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¦> lltn ita lll*tnrll.

t. Vim, o «•iH rnmn. no. que

.• trr undo rcallsar i« prophv-

.< .|il A|n»4l)W, u «Mlli

i. • t%«>••• r «um o qual il«>c

ll>b» •*!•» UMl l»v|i*url9«liu |M*

H li, tu futuro. #

I I. ils •lua» chIhm; ia, como

! . i..i, uma Coin ¦ cuffl» de

.»|. *, outra c«»m u otirOt do rei,

.« I.i il.i ri-ntincn-

,. ibi • <i« * lliixK.tr>)* da Morte,

i i|.i t íniciii i Ih todm «mi trajo*

i iifliiimiit.irU ürriii.iiilcii «•

, I .<• typi# da boela, ruim.

i.rii», »ur» •• HKur i com <ta uros-

. t .14 |11« i u Com u r.iimi ilc

> iii .,.¦<¦ liminar l.«..ll>r..k, (I-

ii».I, prlnelpo dai Ilha* «

' r i|i«< mares, m* impunha

i .1.» >n« kkjur", Idindido

.iii um itrcIiAI» o uma lati

li !•¦< marítima». na pAvoas
¦ que. »h» ii*iii|mi do farlo*

. liiH-riiiii tranqullli**, ri»n-

n \ bravura dos cavallelros

v . • n« ls. i-.iii H «Impiinrcctmfii

t » \ tl i.. .» prlnctpe ficaram A

i .< i »iin.iilii.irl>.* -vlkliiK*"

ij • yiriititi ii-i mares #•»•• barco**

» .. § "hkiilü", que montava llgel-

T i « Ii hIi i 141 III «I» nll*T"M«•* vaga-

|1,.*.«•* mo u "nkeíd" truculento,

»*ijri |-r- t «li liin ilrni;Ro «Io f:»!»«•«'

hin.tf •• lmbricado de ferro, como o

-•ir» t. . iii n* Imrilna «montada-:

»i* |ir»«!'j>-u e o i>«*h i lo "sncfckjur**,

que talhava <a omitia com a lamina

i pp i fciia para abrir bri-flia nau

•I» »**.

Ao r-ni',. das praias cila e notts

i lnn.iv.im labnredas alta*, «l*

}•!i"li *•* ares ennoveladamente r«-

I - f n- i-ro, repercutia a grl-

ii •!¦ * du tnimura com os

íl:ifir«»rr^ da* buzina* e o alarido

ri<>4 nKH.iltnni«^ « o mu a corríâ

. ?•Tiip«MMva-ii© em marnAla*

rüi r,«• «m torno <l.i5 ipiacn o» piratas

)iir»ut<.s Hili.iv.tin, *'in tripmlio fi»ro*.

p« l i» no\in d« ui»rsi bruto».

K, n<»|,rn »-iní*rn* a d«* o^rejau o do

«i»» paro» a do alM'i;oarta.*i,

»*!*«/.itih»ni1o ?mortualha, «•miiuantu

iiii^ rtTi.Uíiam ao» l»arfo« o» <lf»po-

J-.i mi»;iii..* doa moati-lroa, hh rl<|iie

7..m .1:«h ip-m doiiH-aiIcííu», oiitr«»a ran-

•.«vau? iiiiiDieroa, d«-v**nlravain cr!

nn« n, «tcfroltavam v«llioa, drrruba-

vüiii a maeliadinha aarerdotea ante

« «liHrofi i», «m volta <loa corpoa qut

?•"••íihiijav.itn, haltamlo a cantando

l»ir.M ^ «M U br.ivain, ©m chacina, a

«huiM-la "miaaa da» lan<;aH**.

Ki;;ii»r acabou hcroicamcnta cm

uma hijro <1« vibcraa a mordido pe

1 h r : t ím, «pia rw llio cnroacavam

n«i r«»rpc branco, nHo tcvo um dca-

íull. uinito, foi B«*inpra o MlarlH ou-

i i l-, o f.i qna ao d»*bruí:aram «obre

«» !»•"«), ondo lhe haviam preparado
o Htipplicio repugnante, ouviram, tklfl

?!"?} .i morta o prontrou, o canto or-

liilh .so, d« eMtrophfert eatrondoaaa,
rn <iUM o pirata, recordando os acua

b-ii"*, Mahla, como hor<*»e, da vida

quH «'II. «Mic-hcra do heroiamon.
'i kais-r pança haver invejado o

Hiillc.tiliir ociMinico, quo tinha o s«u

nntr<» noH "fyoitiH" e, d«'polH da asso-

l«r a terra crocita, em lima nota

<1« abutra, a interdicçfto dos mares.

Xerxeu iiK- Atila nâo ha exern-

I»lu <i» nrroKane',a tamanha,

Km r><rtaa r«|Krtl«Ani publlraa, *

raiumuro « farto 4« dlr«rtor.*i l« ave-

•Ia <*lvlllut<.-Aii • a Katu|>l<t«« da «rn-1 (.'A" ar»«rari'Wa« rhff. • niipa-rl»

ia lironra <iu» i«m ovrvaja, am »aa I '«*, oumo al fo*a»m na pruprliia ai*

da atingua, naa trolaa a. «m »aa I cr.Harlua da Katadu. Sua» M«tldn,

c«r<*br(H robtfi d» aailchlcha n«» « ran«o. I espodetii im h«i|i«etlviM fuiic

¦lurliiiamtii ltvri*i. raaaan.lu IiivunA-1 dniiarltai. adnuM«lani li'ua. »a«p^iidi'iu

liul***t inulllltaiidu mantiM.rlpli.a. I n'ua.... a aâo at6 rapaiva d« vion»

•lealruindo t« laa, «li*D|M><t t<;*o<lit mar-1 rol <M.

m..r«a «•iioiuaiiio na canhA^a ribuin*| A propôsIto, chegota %úê 10 rontio-

bani nurminln u rjrlhiuu aulauivu dul rlnwnlo vali> raa«:
"iNm Ira*»" u**rmaiilco. I O ir. J<mA Mar tina da Hilva* mlUo

AK»ra <iullh.rma UdbMk lança ••l» d.-dlrado fuiicrlonarlo do Th.-Miu

Uu<« ff».,.l* a v munitu ir. in. l ro dn KaUdn, rmu X'"1" « cinco afr

nua |».|<*(. I noa da i*ffi*tlTo ncrclclo • qaa da-

O lm|M>ra.li>r Infernal nmn.;a n I ranln tod» i*a' l^mpo niko di-u uma

Vida, tranuforinando a Kuerra <*m I falta (|U«* nAo Íinui* Justificada, pau

mtnrtyainu unlvrnail. JA nl<i * um I m>u p>-lo dl«aab»r d« rncnltcr bunti-m.

povo em arma», 4* um lm|H*rlo ijue I em atia nmldencla, uma carta do 41-

ao d<*aliH'a «i i|n» vt in p« l«»a mar**». I n*ct«r da Di-ip» *a Publica, em nu**

rm alâali-, affruatando o ront.i d» I <•»!<• 0»«- l<-mbrava a nlirUa<.ão d- «>m

t-lanola. 
I 

paroci-r na riiwrilçitu, no dia ( do

(M •.«»«• inos alio tinja ramlnhoa «•-1 correnU-, nob a p« nu r<«ulam<-ntar.

ilailua; a All^innnba, r«-bu«a<la nnj l»<*anti' d-' aaMolhanl» atino, no'-

nmU-tii uma enxura •• unia ain<'ai.-a,

/ do aupixtr h.. i|u>. o n-ft-rldo funrrlo

narlo m Ja um mandrlAo, faltoto ain

M<uii d«*v< n s.

Min nada dlaao. O ar. Martin*,

«ort. adn para *'-r*lr na oirrmli *•*

nõn do Jury, (.-vou o farto ao noa hii

p. rlor, para qun «ale nollrllannn a

nua dlx|K nna dai|u>-ll- «mcarKO. K ••m

¦liianto aicuardava <|U>* <ida Iho foH.w

cmimllda, não li'»' r<>in<-dlo alnào

faltar ao «.rtlço do Tlmuturi», com

ai|ii.'lla causa JunlIflcatUa, para aco-

dlr ao d>'vi-r cívico d" Jurado. Al»

da aat>'-honti.m, funcclonou n.-sna <|ua

I idade no coAtelho de sentença.

A nua dlnpi una aó foi aollcltada ao

pr<«idcntn do Tribunal do Jury no

dia 3 do corrcntc, nd tendo *ldo con-

cedida rn data dc hontem. Kntrc-

tanto, JA no dia r. recebia a carta d.-

IntlmaçAo do dlrcctor da Deapoaa l*u-

Idlca, <iue, evidentemente, exorbitou

onda, c«uno u polvo, eap«*ra ut nuv |
transitam.

Nlu nA» InliulK'*. ato neutrna. que

Importa! aflo homens do outra rai;a,

nAo pena.nn como ««a herdeiros de

I^M*kc nem tr wxom, para d«*f« nd« l-oa.

<*4 c ira et #res runoa Ja icrando Hd«la.

Kó a Alb-manlia ê forte, aA a Alb*>

manha í itrand*. aA a Al Ir manha d.-

vn riMIr... l»«-iitachb»n.l Oln-r hIImi!

K aasini a üu«*rra A pi la conquista

e ejn ra\ixa»;fto do mundo; lítierru

contra a Humanidade, contra a IVls-

mrla c Contra lx-ua.

rum a ultima nota enviada n< *

Katadaa-tTnldoa a fira deacobrlu-a.*

apparecendo monstruosa e voras A

porta do svti nntro do a<;o.

Tovos, da pí* o arinae-vos! Hl dei-

xard«*s «|iie cila vA devorando um

a iiiii i»s qui* JA llie f atilo sob as i;ar-

ras, a«*ri ia, dentro ein pouco, colhi-

dos pela sua icnna. _
. , , . I do suas fUDCi;(Vf. Mesmo quo n&o

8à a ameaça lançada ao mundo, I

aaia o muinlo por cila. — O monien houvm.Ho motivo para aa poucan fal

_ | Ia* qu< o funccimarlo dera, nlnda a-'

Mim nAo cxlnte dlnpoalçAo ilc lei que

entre os Estados Unidos

e a Mlemaoba

A rrapeito daa nhi.dai erlr» m

Kii iilix l'nl.b*i - a Allemanbi e <la

iiiimiiieiicia d» ».4*rra entrt» •« dois

|MlH«, aAo I • llll>e|ili|N in Mi'»;l|ititi*s

noticias, do serviço leliRTaphieo cs-

P*H u»l d*"A Nolie*, transm^ttiilnj ilw

.Nova Yutk, «m >la'a d» buntiin:

nos portos norte.nmerlcanos e acon-
ai lham ao «oVrriio que d«*crut<* a Im
fiieillata conflscaçAo do todos ia**a
navios.

O "Hun" cacrev, hnja a rea|.rlto:
-Si o sovem o nAo ase con» pr*s-

teu, quando as noaaaa autoridade*

KtnriliH ile wddmliiM de anlllierln wnwuarHnuwi, |«ra a ih-fi^a d»

IHIotmI

(/)¦! revi*lú 
"Th>- WorU'i Work")II t w •».#» tf 1*1* f> , 

'

t» governo ordenou ao Arsenal de

riiiln.li-lphlit que compr.une todo

matiTial Im*I1.co nec»-*»arlo a um

exercito ile f»00.000 borm-nn.
¦ Noa circulou competentes

diz-*** que o governo. nAo d^ajando

precipitar ¦« aconteclinontoa, rwwd-

tornarem conta ib-ws navios esta-

rão clb-s completamente Inutllisados.
I »s officlaos allenifies desses vapores,

Kcuundo confidencias feitas noa Ker-

rnanophiloa, confessam mesmo que
i-s prejuízos JA causados a bortb

anendem a trinta mllh«Vj do dul-

o Antl-rhrlMto icoverna: ontramoa

íUíih biKubres annunclados pala
fibylla Quo pretende ainda o impera
<b»r vulturino? Quo mais deseja

liyena ild Kssen?

As elilades Jazem irm ruínas, que
^fílem; t»s templos aAo muradaea,

liil>ilothecas »Ao escombros, a Arte

forma entulho, a Rclencla avilta-se
fin inventos mortíferos, a honra
•ibaNtsnla-se, a 1'ledade tem ah
"nhas NaiiKrentas com as das Har

pia, n a» Vlrlmles, Infamadas, pas
11 am como cuptlvaa, pollulday pela
rhuín slarve dos uhlanos.

kaiser, mata do que sobre eada<
vores, ma» açacanhamlo tradições,
apparecR-noa como Hatan no "sali

o tbrono 6 o tonei colos
*al dn Ileidelber^ — d'all, mascar'
fado d« sangue, e regendo, com um
femur, o rftro doa clamnrea huma
nos, ^l|« dieta leis. Km volta do Im
*n*inso abysmo de cerveja Riram im
P*rlos, reinou e republicas e as cala
tnidades, eoryph^ss da chorrtdla san
Kr^nta «Ao — a Fome, esqueletlca,
filhando oanos e JA enveu^ando o*
f»lhoH ralados de sangue para a hor
'•nda anthropophagla, como na Kda
de MAriin; a Peste babando «i.anie, es
vnrmanilo 

púk; a Llbldlnuuom pro»
Atuindo torpemente innotíencias;
Embriaguei tltuhando em córrego*

vinho; a Heresia profanando al

a Ttapacldade fazendo mAo

í^lxa aobro riqueza» do patrlmonloj

to nAo í* para illplomacls» conti^mpo-

rixadoras, mas para ac«;Ao em dofeaa
... . ...  I Justifique aeiiielbante admoi*tai.Ao,

I.r.iiirn Nada de petlçíie* Io cor-1' 1
I polH cm caao de doença ou outro mo-

modiNmo Inerte ou do covardia. I . 
K11

I tlvo do força maior o empregado pu

Qul recule peut falre une rulne I 
^nç,, p^,|e deixar de comparecer A

llmmenne. I 
Kp(rt|ç|(l| Hiiji-ltando ne A.< penaii re-

Granda, peiit*. Dleu aalí neul od I 
gui^nontarea, wm haver, entri lauto,

(Ia force coiiimem-e. I 
|]l4;c||s|da(|l, dl, udverteiicla prC-vIa.

8eul od Ia fiillilenae flnlt; I frata-Re, alvm de tudo, de Uin fitncclo-

Quand nn, mont ebancetanl I ,mri0 antigo, cumpridor dos devere*

Icroule, lc uraln de aatdul,, tendo direito a uma licença

H'll pouvalt emiiAclier aa chute. 
| ,j0 H).|, metefl, com todos 08 Venci-

feat reaponnatde I me„to«, ainda nAo qulz aproveltar-ao
* 

pes crimes du bloc do «raiilt. I ^ conees:iAo. C!oino, pois, soffrer es-

ITin grão d« areia nAo conta, a du-11« vexame?

na. emtanto, C uma realntencla. NAc. I O faeto, A primeira vlaU, parec

cruzentoa oa braço* como «imple* I dentltuldo de Importancia. Mas não

eapectadorea para que no caao doL a««lm. Um almpl-s dlrector dr

-1 derrota, nem que noa livremo*. pela I wtcçAo não tem o direito do fazer
" 

Indlfferença, da* algemaa que no* I Ki-inelhant» advertencla, — do mala a

li&o do clnglr «* pulso*, tenhamiw I mais, por melo do carta — a um

ainda, a aggravar o ituaao Inforlun o 1 seu subordinado, quo sô « obrigado

desprèao d<« que «e tiateram pela I a attendel-o dontro da repartição, em

Humanidade o dado quo aAe a vlcto-1 matéria de serviço. Aquella attrlbui

ria nas tuba* da Justiça nAo no* en-1 çio compete, com mal» direito, ao

vergonhemua, ao clarAo do novo re-1 dlrector geral da secretaria da Fa

nascimento. nAHqu.i nos mantlvemon 
] 

z,.nda, a que estA sujeita a reparti-

inertes ante o* que esforçada, aolld*- ç*o da'Despesa »'ubllca. K aómente

rlamenlo ne bateram pela restaura, para que o caso so não reproduza,

¦ Ao do TMrelto; lielo rentalicleclmen-1 molestando outros antigos o zelosos

to da Moral, pela relvlndleaçAo da I funccionarloa do Thesouro, fi quo tra-

Honra, pela volta do Amor A terra, I çamos estas linlias do respeitosa oli-

reflorlndo aobre os f.ampos devasta-1 aervaçAo ao volho servidor do Estado

dos pela barbarlo germanlca. que tio Irrefloctidamente escreveu a

Armemo-nos contra o "larl": carta quo nos auggerlu as presoi.tes

Ragnar umeaça-noa com os seus ce- 
| considerações.

nceos de Hellgoland a nds. da Ame-

rica, o )A que a* nossas aguas espu-

mam com o bater das barbatana»! Os Jornae* da manhft dão noticia

monstro» da pirataria, unamo-1 do um coso triste, quo não A slnfto

tollllM „ «ninmo» por nossa honrai uma confirmação categórica do y"¦'

a repelllr o nBsaltante. ligado» pela I ha dias dissínios, nesta mehnu lo-

mesma F6, como os apostqlo*. na I lumna, sobre a corrupçAo de costumes

barca de ivdro, so arrojnrnm «o* qtte progressivamente so vai operan-

macaríos de Tiberinde sereno» por- I do em S. Paulo. Trata se da morte

„„e Ia com elles, lllumtnando a» I do Joven eloctrlclsta Chrlspim Júnior,

agims com a sua aureola, o mlsslo-1 occorrlda em clrcumstanclas taes, que

nario da raz, o prégador da Justiça levaram sua família, desdo logo a

dar conhecimento do facto A policia

dos

nos

1 fWHl. .'A B

<. i

Soldiul«>s nortcaincricanos rolIiicatMlo n^ifiia um |a»ntão

(Da rcvlêta 
*The WorWt Work")

veu que ns tropa* norte-amei !eanas

nAo entrem a bordo dos navios alie-

iiiA**», apprehendldos*, afim do evitar

que a Allemanha se utilize desse

pretexto para declarar a RU»*rra, co-

mo fez a Portugal.
Os navios capturado* ficaríto sol)

a vlgilancla das autoridades adua-

nelras.
 ITm Incêndio, cuja origem

ainda A Ignorada, destruiu as usina-

da Nitrato Chlmlcal Company, de

Nova Jersey.
Segundo o Inquérito feito na oc-

casiAo, o fogo foi proposital. Trata-

se, segundo todas as probabilidades,
de obra d»>s agentes allemAes.

:— Os Jornaes na sua maioria,

reclamam do governo protnptas pro-
vldenclas para evitar que oa tri-

pulnnle» Inutilizem a* martiluris dos

vapores austro-alleinfles Internados

lars. A destritlçAo dn* machinlsmos

começou JA dias antes de ser aqu

recebida a nota do governo de Iter-

lim, nnnunclando a sua resolução d

fuzi.r a campanha submarina *en

restrlcçlcs. Pabcmos que as prinel

paes peças das machlnas desses na

vlo* foram retiradas e escondida:

hora* ante» da entrega do» pimsnpor

tes ao conde de Hernstorff. Diversos

mcchanlcos, ile nacionalidade alie

mil, aqui estabelecidos, foram

bordo do* navios, saudaram* os sou

offleiaes com uns slgnaes eapeclaes

foram levados Aa casa» das machl

nas, onde procederam A destruição

ou retlfada de certas peças."
 Diversos funccionarios d«

embslvacla nllemA estilo titibnlhando

actlvamente na legaçAo Hiilnsa, onde

vai ficar parle do arehlvo da embal-

xada dos listados Unidos.

Jactualidades 19{pKésdodl*

De certo («mpo ã esta parte, a Im-

prensa Independente |em sido Incom-
modnda por cortas csvslltelros, quo
entendem quo a ameaça de um pro-
cesso criminal s, simultaneamente, d»
alguns meai a d« cadela e multa corre-
latlva 4 o melhor melo de fazei a en-
aarllhar a penna com qus eontumu

analynar de*aa»ombrsdamenlea no

grande palco da publicidade, oa es-

candaloa do dia. Ora, o direito de
critica que o Jornalismo exerce valo

p<-la sua mala utll missão social. Nem
se comprebende bodlernanicuto Jor-
uai Innocuo, anodyno, Incolor, que
viva apenas para ornam meramente

Informativo. Orientador da opInlAo.

precisa Intervir nos d- bates que mal*

oa menos diroctamento Interessem A

communhAo. K como slmultancamcn-

te > por seu Intermédio que a socle-

dado offcndlda ou ultrajada clama

|ela nw*sarla reparação ou desag-

gravo, a *uu funeção (• a de uma sen-

tlnella attenta, prompta a dar alar-

me sempre que perceber qualquer pe

rlgo para a segurança do ambiente

•¦ra que desempenha o s< u legitimo sa-

cerdoclo. K»s.. perigo í um l*ro-

theu, pila multiplicidade d>- aspi-cto*

que pdde revestir. Kai altas erplie-

ras governamentaes, alie resld- prln
clpalmente no nepotismo, annlquila-

dor de todos os estímulos, e no as^al

to Impune nos dlnhelros publico», a»

sim como, na sociedade proprianien-

te dita, clle mais se asslgnala alrav.s

da» diversas manifestações da disso-

lução dos costume*.

Fiscal dos poderes públicos nas de-

mocruelas, que devem aer o frueto da

vontade do povo, o Jornal £ lambem

o guarda zeloso da ordem e o defen-

sor Imperterrlto do todas as llberda-

des. No dia em que lhe forem nego-

das essas funcçfics, estarA lavrada a

sua sentença de morte: ser A uma fo-

lha do noticias, InfnrmaçTies e autiun-

cio», maa nunca um o.gi>m dc Im

prensa na nobre expressão do termo,

porquo cessarA do ser orientador

Intelligento do publico, para ser

um submisso eunuco. Melhor será cn

tão que d >sappnroça. Mas sl Isto

acontea í*se, quo alllvlo para os de»r

potas, para o;: prevaric-idores, para

os estelllonatarlos, para os d.-frauda

dftrcs do erário publico, para os cri-

tnlnosos, em Humma, dc to los os nal

pes, que então pod -riam A vontade da'

panto aos seus Instlnctos, aos seus

desllscs c As suas ladroi-lras, sem re-

ceio da denuncia A luz merldlnna o

do desprezo a que seriam condemna-

dos pela Bocledade honesta! Tnl, po-

Km, nAo se darA nunca. A imprensa,

quando bem comprehendlda e exerci

tada, ha de ser sempre uma força,

contra a qual serão Impotentes ns In

vestidas dos modernos dons Quixotes

só capazes de avançar contra os moi

nhos do vento dos Jornalistas mirim,

ma* nunca contra a* muralhas dos

profisslonae* da penna que fazem iles-

ta um latftgo semelhante Aquelle com

que o divino ralibl expulsou os vendi

lhões do templo...

Coelho Nettò

INICIA HOJE A SUA

COLLABORAÇÃO EF-

I.AVRO HUU.r.K alsiM

mllduilii n sota d Alhmnnkat //a

Im 4ta* f«e, 4 êrmtlkamnt da sãos-

link ii <f« /ubsJit, a lmpren«i| gr aa

a rupt lhi d'i, pr.»ci'»p.i<ó. i dlpio.

UMfirM Ht* f. r/n., «fiosfc du rompa»

*ka <sbm«rt*ii n s mlHr\nrt. Kda

ré niklr, por ahl, tlr tanta re»

/fejtfo #• tanto htirnlho, algum riill-
egio camenilont/a.., ConhivMa a im

0.-n<itrotfta, «»•¦ ».• > nfromn stsi pro*
flmami nlr num rclesfa hitoaU a

• m lunula paru Santa ftilknrina, (orfa

ffrntr vê no « «'/liu i hmrrUrr tio Ita•

maraty um nlh nnlo t rn iame «- o*io,

i nino *< rlfct própria Jóra mm Wo d,

maryrtit da Klba. V. ilakl o i-om/einir.

o tr. I*imu Jfsl/rr di/s>l/>i ifiris*

</<!</'• ri.maHa i/i- ifsp/o rutln: uma

parfr r-illaila pura » llratil, a muram-

rar, cimo s» Taiicn-ile, i/. lolfiilrr:
"Vi»' ia pairh- rtt t b>'r !\ c outni

parir voltada jtara a t- ira da kalnrr,

a isrlamar. ruma o tr. Trappmalrr:
mIhuti-hilaml «Iht «//•*.•" /' não iii

na tlupliriilailr tio rosto ar ata» mi lha

aa dr», mplkolufico, nta» lumin m no.

e do liem: Je*u».

Qul, pouvant empftcher, lalsse

falre, est compiles

CORTjHO WETTO

Publicaremos amanhã:

Mi que 
torneia

Por ABNER MOURÃO^ft

HI

uu lunti ssf.rs*s&ss

rofreicoii lorrotNt imdwtchi 9 IP'

para as necessários Investigações. At-

trlbuldas estas ao dr. Octavlo Fer-

relra Alves, primeiro delegado, essa

autoridade, do IndagaçAo em Indaga-

çio, velu a notar quo o Infeliz ra-

pax fal tecera em consequencla de

lnhalações repetidas da cocaína,

depois de percorrer varias casas de

tolerancla, das quaes, ao quo parece,

era assíduo freqüentador. Tendo che-

gado o esse resultado, a policia pro-

cura agora saher sl a moTte foi pro-

positll, com a Idfia do suicídio, ou

se deu por simples imprudência,

Numa, como noutra hypothese, o ça-

so reveste a mesma gravidade. Sulcl-

dlo ou n&o, a verdade é que o Joven

electrlclsta era um knbitui' de pen

sfies mundanas, c nessas pensões, co-

mo tantos outro» rapazes do boas fa-

mllla», ss vlolAra na Intoxicação pe

Ia cocaína, nas orgias desenfreadas a

cocaína o da morphlna se vai dcBen-

volvendo com espantosa rapidez, mes-

mo porque nas pharmaelas e droga-

rias a acquIslçAo desses anosthesl-

cos, cujo consumo em S. Paulo nunca

foi tão aecenliiado, so faz livremente,

etn formidável escala.

A policia deve saber disso, além do

mais porque a Imprensa rno *<• tem

furtado de chamar a sua attenç&o para

a moda nefasta quo so estA «onera-

lixando nos bordeis o hotéis de niA

fama. A policia tem, pois, a obriga-

ção de proceder com energia, e rapidez.

Doutra fôrma os casos tristes como o

do hontem so reproduzirão, sempre

com mais frequencla do que tttó aqui.

0 sr. secretario do Interior despa-

charA hoje, á larde, com o sr. pre-

sldontc do Estado.

O sr. mlnlst.ro da Fazenda proro-

gou por 30 dias o prazo, que finda-

va hontem, para a aoqulslçfto e ap-

pllcação das formulas de Isenção des-

tlnadas As mercadorias cm stoclc nus

casas cotumorclaea.

Continua gravemente enfermo, de

um ataque de uremia, o dr. Uawaldo

Cruz.

padlnhas.
A'B QUINTA8 B BABBADOB,

atas 
"cMci", ddtribsiçdo d« bonhotu I qUe em tae» antro» de perdição se

d« criança* I entrega a jeunríin dorfn, sob os vapo-

Jj^. RUA DIREITA, II ¦ *11^ | res do champagne gelado. 0 vicio da

Pratos levea
¦ A .

Pe um Jornal da tarde:
"Viuva do "finado".,. n

Pe quem queria entAo que fosse
viuva?

+oe+M
Porque s«-rrt que o prefeito gos-

ta tanlo do Apn|lo?
—• Porque e admirador de esta-

tun»...

c+ e+ e+

TraducçAo do "Deulschland uber

alies":
A Allemanha IrA pelo» are».

p+H« c4

O A. U. C. vai intervir n.a guerra.
K quando IntervlrA o... b a-bA?

MFSTRK COOK

Dtbtrsões de hoft

1'AHINO — "O camponez aleBre"
CINEMA CRNTRAL —Dua» »c»»Be,
PRONTAO BOA VISTA — Qolnlela»

Hospedes e viajantes

tini dc Ia. fin.
Um sifjelto ferra uma tremenda

lioretada num fanfarrão.
B' a serio? — pergunta-lhe este.
De certo.
Obl... eu logo vl... commlgo

nltiguom brinca.

Chegaram hoje do Hlo, pelo no
cturno, os srs. HebastiAo S. da Tosta

Luiz Hinaldi, Orlando TO. Moreira,

l). R de RA, Henrique S. de Almeida
Alei no A. Rodrigues e J. C. Pereira

Pelo nocturno de luxo os srs. dr.

Leonidas (larela da Uocha, Anthero

de Almeida, dr. R Mariano, Joaquim

rinlo de Azrtvedo e senhora, dr. .loa

quim Hosembitrgo, dr. Rrnesto Pe

dro*o, Jo*6 llaptlRta l'erelra dc Al

rnelda, .lnsi^ Baptlsta Ferreira d

Almeida, coronel .los^ Pessoa de

Queiroz, o dr. Luiz Cario» da Fon

seca.

FEcnvA n'A Gazeta

Abro hojo o numero d"'A Oa-

xeta" a Bclntlllunte chronlea "O

pirata", de Coelho Netto: é o

inicio da sua coltaboraçAo effe-

ctiva nesta folha, em cujas co-

lumnas, pouco a pouco, se vflo

arregimentando, assim, ns mal»

festejada» pennau da moderna

literatura brasileira e os nossos

mal* consagrado» Jornalistas.

Dispensam o-nos de encarecer

a vallosl»slma acqulilç&o que 
"A

flazeta" acaba do fazer, obten-

do do brilhante autor d'"0

HertRo" a promessa, que come-

ça hoje a »er sumprlda, do es-

crever semanalmente para cila.

Trata-se «le um dos nossos mais

eminentes estyllstas, que, A opu-

lencla do vocabulario e A rlque-

za e brilho das Imngens, allla a

fôrma impeccavel de um artista

sem par no núcleo dos no«so»

prosadores. Tem, por isso, desde

longa data, um nomo vlctorloso,

sendo talvez, actunlmente, o es-

criptor que mais leitores conta

em toda parte do Brasil.

Km 8. 1'aulo, bAo lnnumeros

os seus admiradores, que nos a-

gradecerAo certamente o pre-

sente regio que ora lhes faze-

mos, proplclando-lhes ensejo de

ler chronlcas inéditas do fulgu-

rante Celllnl da palavra eBcrl-

pta.

trntimi utui pnri/U nt. Jann rra cos-

«W. nu/o o ib ui da paz, <• o tr. Lauro

Uultir, tambrm, ndo quer tahrr da

guerra, priutdpalmmlc ro». a .t/.Vmn.

Hha. A tua nula. par Itto, ib-v trr

iimintosn, como rrnui, utr ha pouco,

at dn tr. Wiltos. V parqur kavmoi

th' brigar rim a pátria tlr ron Uln•

ilrnhurof Porqur, com a camitauka

tulmarlnq illimitada, violau o dirri-

to internacional r o* trattulon c ron•

vrm.iirt a qur n tr. Kuii Itarbota Cka-

mou t rapo a dc poprlf Ora bolaa9

O llratil Inn violada, um rúr dr re-

zrn, a Conatituirtlo c tintas aa suaã

Iria, como ai ratas fosaem tambrm

trapns, e urm por itto algurm )'l

o rhamttu a contas. K que o chamcmt

Scrrnanti ntc ir ti cabriolamlo% sobre

cilas, s> mprr qur o entender, no crer•

clcío da tua invulnrravrl tnbrranla,

romã a Allemanha vai, animada por

sua força, a que o desesprro tia ultima

rartada redobra de vigor, infringin•

do impavidamente o direito das gen-

tri, t m dar tulit/aei;úrs aci tcnhorei

IntrrnacioHalitta*. A torra dn dirri-

to.' H' muito bonita no» lábia* da

roa Iherlng; mat pela bocca do im»

prrudar (luilhrrme nn contraria,

o dirrito da Inrça qur toda a Aliena•

nha proclama. /' esse r o que ha da

deridir da lurtu horrrnda qur vai,

dentro em pouco, transformar u mun•

do inteiro num vasto campo de Mar•

te... - Z.

Telegrammas do Cruzeiro dizem quo

o Jornal O Katadu estA ameaçado do

empastelauiento. a maulado do pre-

feito da cidade.

(Collaboraçlo Iras*

ca ao publico)QUEIXAS

E RECLAMAÇÕES

:^itCães vaUlos

Escrevem-nos:
"Sr. redactor — Apesar da rfl-

pugnancia que tenho de fazer re-

clamuçOes, sou Impelliilo por força

de clrcumstanclas e attenta a gra-

vidailo do caso a faezr a presente.

Morador d;is proximidades da To-

nha. tenho qne vencer a pó o largo

trecho quo modela da linha do bon-

des A minha modesta re*ldencla e o

faço assaltado do maior susto quo

mo causam os cachorros vugabun-

dos quo nesto logar existem aos

bandos.

Além do medo que causam taes

animaes, occorro a possibilidade do

estarem atacados do hydrophobla,

porquanto andou por aqui, durante

dois dias, um cão atacado dessa mo-

lestia e jA no período raivoso, va-

gando O mordendo outros cães por

todas as ruas da Tenha.

Na rua Ouayailna, ha cm certas

occaslões, num trecho de cem mo-

tros, mais de 20 cachorros.

Peço, poln, sr. redactor, o espe-

ciai obséquio do chamar a attençilo

da autoridade competente para o

caso alini do evitar o terrível mat

que ameaça os moradores cia Penha.

Multo grato detida jA — Leitor.", i

0U
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Smlndt rapoilagam

p»rn • GAZETA

Cm a . a •

w.

MwU im.. Iui Nulk lu- iln UM»

•lu llrn.il i Mb-maulm
— ik bali» trmlarh qw
i mti M — IHiinim i|«i

m- (rftNlirwMl .i|4km.ii — II

«t JtiM IW /ri m ii «IU Miir

|*4uh « IHK riMM KMMl
«I < tirmln %nl |Mnt Mal*

lu UnMi trr n» wu-a-

l«M iurtrtn — H «I Julur

• l>«a IIMIUNI h d» IMi omiM

UMNèiit a iiUtolIliH IUIUMW.

Alé t ultima tior-i ato m< «abi»

ainda quando a rwpotU Uj Mrjsli A

nota ali. m*. snbr*' a ranipanlia »«t>-

ruerln* wn rvatrlcvW». «ria entre

guv md BtIIui Aa noticia» i|U<- (Ir

calam a re« peito «Ao —awo muito

routradlctorla» l*ddi-«-, por.-ui. pre
ver que n«*iii hoje*. n«'tii tunnio ama

oh&. n totlo |i'M> nota *eré u«iul o»

nhi-rldo
Ula-a*, mu i-fWtn, que todo u Ira

halhn da n»«aa rhan<viur!a ••»!* *»*

pena» t) ar. I.auro Muller, qaarendo
louvavelnu-ut* reatar uniu tradiçAo

qu* multo noa honra. peituou • m orlou-

tir s scçAo «I«mi governos s»il*ani»rl

itiiM luihr» «nit1 iMiimptrt K ssmIui

di-pul» d>. Nl|liln n ri-»|>.>*ti do g»

varão do Brasil. Iirlara •Ido « n*b
A?* d«ss** do« um* nlo a i«>do#

im lovitnut di^tii pirto <o fontinen

te {tara «|u» a» unaoeUuw i." nosso

prol««to Am;in. u pruitiéiu (««riu o

caracter d» tfinu d. nioi.«iraç.V» »ul

americana contra na aaiet.as barba

ru da Allouiuiitu, o uelii- tomariam

parte, o qu» <• nula luiporianl.;, iiin

§A ua trea cruiidiu paW*-s »;ut èorraau:

o A. M coro» lumtM-ui o Irugua»

a llollvl» « o 1'eril'.

Ma*... Muh aa coufs< não tí-tn

corrido com a facilidade qu« ** )ul

gafa. o que 4 allda uatur il <-tu sumuiu

ptoa diplomático*.
Consta c|uh, iuefcp". uJiujitfitc. aur

(Iram dlvertenclas tvbr.: a r.-de«vAo

di nota brasileira. cujo» iwiiiu*
ir lata nio foram totalm. ut* ím-ci-Uo*

pelo# demais sovemos *ui atuorli ano*

K ent&o ijiUrum iniciada. nt-guclu

tfie* tondunte*. por mu lu^u, a «vnr

a re«l»t«nrla deaaoa governo* <*, por

outro, a modificar, no *hííI* *1. a r

dacçâo da nota d* mxt.jira u wr e !

geralmente acceiu.

Abi estA utna 'gpileacjo pira

demora. Quer nn st*reajr <íuo ««

rr»Ma«;ão, cu-o arjn vcia.idelra. cm

nada perturba a aerào do íovwno,

nem •• prejudicial .-ru cou*.. alguma

Ao contrario dlaan, fas-« at> nece»-

aarla porque explica a ' -mora. que

n muito» poderia par. cer unii pr'>*a

de fra<|ui'ta. da oalrt-Ka '-tu li- rll.n «•

wmiKquente publleacáo dc diu ubi>.ut»

da tal natiireza c Importa-xla
m

* *

tie todoa oa mtnlatrív. apenaa o»

i ar*. Lauro Muller e JoaC' Pcz?rra, cn

mo oa mala elegante* üo artua:

mlnlatcrlo da dm lmant a, aio ou

unlcoa qna estfin Tcraniaudo em

petropolil.
O ar. l*uro Muili-r. devido i nltit»

çâo lutornaclonal. e»ift dc; da hotit* 111

preso no Ulo. D<- tuanclrr <iuc. íii

Uado para Petropolla, Imitem dc tar-

de. depol* da aolcnnc n'!inlâo no <'at-

tete. o nr. presld. utc da lt' pulillcj" te-

rn apcnnn con.o companheiro d.- vl*

Item o »r. ministro da Agricultura

O facto prmtou-ao a pt'hnrla». I'm

caralhclro. alta autoridade, dizia *ra-

vãmente, depois» rto trem partir:
 Agora (' nu"/ n W»'»ic«alau fica

apto para conhecer a *Uuaçfto «ito-

rlor A« llcrftes do B..Z. i rc sSo pre-

cloaas 0 IWarrra conlteee pblltlca

Internacional conto bc ni poaco».

Imaginem vocAs o Hostorra a metter

na caber» do Wencealan r. necuMda

da do Br»8il "Ao declara' guerra s

AlIemanhK .. Ma», cont cert -ra que

rlle defender!» a nulnlão e .m calor

porque al. o Urar.ll decln-a guerra

Allctnanha è mnlto cap?r d.- «er pro-

blblda a exportação d» s-urar e tf i

traz ao ner-erra prcjulros tncalcula-

vela. Vejam voe* onde c conto a

Allcmanha encontrou utn defcntsor

* *

O «r. aenador Azeredo parto quln

ta-felra para Matto Or. t-o. Vai or

ganlzar c dirigir a can?rnha preal-

denclal que será, na espione» doa In-

genuoa, lnt»nsa o importante... Es

queeem-M. porém. eas<« Ingênuo* que.

com o »r. Camlllo Soar-a como inter-

ventor. e com o ar. Azeredo como fl-

aura de próa. a Intervenção fcdtral

em Matto Orooso acaba numa verila

"'Vois 
^ a pura realidade. O ar. Aze

rodo. segundo dizem os srua amlRoa.

lalm ti tiba i cr u umuelro aaa-
didalo ao guvarao du K>t. ru IWprn

ainda da «ItU^.ao que «b«011 Irar
lUl Matto tSriWMt r »« dlaiNMlnW

do ir (.'aiaillo »m aukll ai-o mal» ou

iuenu« «ticriüinviilf cinta, ellt* fa/

O »r Abulbal de Toledo a-Ketuador d»

Matto Utmm; >1 luenu*. (mu ellt

próprio candidato, pura .'Ht.*ar a* •> m

pailiii. do luU-rveiitor

gu» p> nu iiAdi w$T • ti (' nilllo An

ri*. .1111 carraaco' So aMiu llc.^rlamo^

livre», aqui no lliu. do »r Aaaredo.

por aliuu* tempo»
$

? •

K»U na tetia o »r J .uatlia» V-

dr> j* <• es-Cgr«rua£< i do \n.av>

oaa «t'lu, MB parii da Utbil. «atube

IMWW «o 11W. »udc ¦ JjKTa'à que

¦lerurrani oa awwa da li. -oiuu«llhl|l

dad.- con-tlluclonal para »cr eleito

nador.
(I »r 1'edroaa v«: ler. d.' 'acio. um«

cadeira no H -liado cm -;*A» do ap»l"

qn<- d mi d polltlea mltmia p»ra d#r

o puverno do Aniaioiia» a» ar. Alcwti

tara llac-llar. K o »r Prdro* mU

cvrto d«* «|U«* voltará pn i o He na 4 i

por todo o corrente aui-o. Apen*»

ndo quer i»p.-rar...
—- O pr«r «• <*«•« I«*i <»•*>• Inecmpa

tlbillda-l'»! *¦ nc'atnav« ellt- boatem

numa roda de político* l'*r" 'iu''

ter-ae do eaperar »«l« m»»e*? K' pre

elao revogar e«aa lei!

(|ko eoeivHMNWh^ntr)

SSSSSSBBaOBBa

(oiHiuin 
-i

O momento <¦ dlploniatl -o ..
IKviv o ar. pr.wtdent" da Ki-publl

Ca dt* IVtro|M>lta v uni g("*t°» cmiio
â. t ia. vem por tuur, ottvir ae a *au
d)(io doa forte* c do» tu em d» guer
rt», :iuma qulbtupl.1 «alva du 21 tlrni.
do poltora avcca. ú rm&u de vinte nll
ri-la cada um: u ¦> latnbem uiu go«to
wr-av a phyiiiHioiula m.-dítiitlva Joh
•rs. tiili.Ulrot. iii.tadamcifc do cban
ci-ller laiuro Mulltr, qu.- couveraa 1-otr.
o ar. Amaro Cavalcanti »i.br<- u |>ull
tlca americana...

Todos istão pensando ti:i brozinia
OMifuruiicla. ondo k" vai def:uir a -4-

tuaião do llraail «-tu fax da» r.uUH

altonta • J-» k .r ..i«putlti.
Tre*. horax d*-pi»|s, tealUad * a jon

fer^ncla, aa rodai oIiícIvm ntndl ic
oianlem gravin o ailOBcio- aa. < tmiuan
to o ar. laturo Muller aproveita o cn

sejo Iara Ir alinu<.ur, acu almoço d>
tren huraJ, verdad >Ira |Wll >lmOÇÍ
r.iüa.

Mas. uma visita ao Ilarar.raty tal-
v<-2 dn.vvnda-.ie alguma ponta do

ui»Kt«-rio.*.. Já lã cataram <>a sn».

hiairoH da Itaüa e da Arwntinu. «»ir

p..l>-»traH d- muita coraial.uade cotn o

sr. SoUia Planta». Acabava:» d.- h"

gar u* rcpmeatantca da H dlvl i "

do Chile, guando o *r l/turo Muli« r.

d.- volta du reatuiiratit.'. t,'and'.u abrir

a porta de seu aalfto d<- audiência.

t'onvern»u primeira c |i>ngMiteute

com o ministro argentino; d. in-Ih, «ue

c* k^ívãmente, tratou d»* m**llitdro<fl«

cousas com íuí dlplomatad da It.iüa.

do rhile f* da Bolívia, a *»• lulffar pMa

expressão concentrada com que t.-do*

d.-sclam lentamente a n:armor«i f

atapetada escadurla do Iiamaratjr.

l'rgta qur algum diplomata «sela-

reccaw oa resultados da audlencli

Calam, porí-m, todo». vi»to que os

mal» eloqüente* ae cingeto a declarsr

qiK! a hliitaçâo depende do '.eUgrapilP

isto é, daa lnstruc«;<Vti que 
'he« de-

vem transmlttlr oí r.spi<tlvo* gov.-r

tio». Sfto homens affeltot A diploma

cia. cheios d. habilidade e Ireapa/ei

de avan«.ar alguma afflrmattva Itie^r

vonientn de uma Ittconve-.ilencla Tt»

*ó merece tal nome na linguagem da

quell» gente m-strcaa.

O *r. Joh»' Carraaco, mlnKro da

r.olivia. nSo # felizmente hetnem docn

t.. da mania de *or discreto. K' uri

diplomata de vistas lariían: foi d.-

putado. aenador, ministro o preaidt n

te da Bolívia e. pela primeira vez t.a

htta vida. ae VA em sentei''!» 1 tCS andan

cas diplomstlca». K.- por isso que

me diz com uma sinceridade que cn

cants:
Almlrt não recebi rt rposta dos

tcl^srammna que enviei eata manhft

ICstott toda\la convencido de que a

Ib.livia wegue a corrente grral doa

palr.es sul-amcrlcanoa...
Agradeci a Informação c. como me

dirigisse a um continuo perguntando

lhe pelo ministro allemão. tive cata

rrapoata:
-- Acho que o mlnlatro nf.o vem

\ audloncia dc hoje,. Já é tarde. Elle

vem sempre tfto cedo. ..

O continuo sorria. K, no seu sor

riso Infeliz do empregado subalterno

da pasta do Exterior, se 11a mais do

que na pbjralonomla dos ministros a

corrente política fi Que se roferira o

nr. Carrasco, e s(J)re a Qual oa demais

diplomatas guardavam silencio dc

esphlnge. _
noRAno CARTIKR

O Perigo

dãs Armas

WFõgõ

imprudência de multa t*n
l» rui tiiaiie)ar r etamlnar ar-

nu» de fogo oeca«in»ii4'

do lullliarm de i|r«i«IM «

d«* ti.urU- ^ » fadim trla

i •» *m«i *«• ri ptiNliwm ii*l"

i>« dia», v .ii '|ti. «Irvain de

tllpi *

Mii» a Ao r mi «iiBiinVidu

e tiiauviaiidu lw» «mia»

luiprudeiit. tucule. quv cila»

mandam de»ta par* melhor.

mr refiro, c*U vlato, ao»

1iwa»»iu«tih. Ititt-itclunai-». ii. ui ao»

lt-gat« homicídio* d* gu»rra, p .r. tu

•oim-nte a» obras do acaso.

Ih-u«e ha alguns at.no* um facto

riu Mina* que enluctou du** impor-

tante* família» e causou o maior pe

•ar a popul*(,Ao de uma Mia cidadã.

|)oi* rapazaw, antlciwimoa, foram a

uma caçada de n.acuco*. l.-vamlo o»

competente* pb*. que * -rvem para

•ttrshlr o* M-Iragens gi,lll:iaci->» Km-

brciibaram *e p> li flor.-*t* e p«rdi

raiii-wH um do nutro. I*tn d*all*^« flrtl

ra entre a* copa» dc utua arvore a

pl*r; o outro, J-ilg-tnd» tuy ira uiu

ver>l*d> Iro macaco qt,.* pKvn, tippro.

Xlmou-se da arvore, tamb-m u pl..r,

ugachando-s* entre im ramo»

m- repi-nte um tiro partiu da ar».,

fv, pfin»land«Mi ui«*rto. Itiuu lrum

d<wsp**ro d«» uintKK. «juo h« i irüára aa

naaeiiio, d»* um !iu»do t o» Involuntária*

rlameate impr.-vlt>to...

y. ita-vdfiuaü .ui innnda%*alm(*ii'

te o« d*iá>irtü oc<.u»inn:id>Kí ;»«ir ur

tuas J.> togo

A caiatu.tu.ta iutprud. hei* da<|U<-llu£

i)Ue n.i«» aab<*ui lidar «oui e*4*. h r***

peltavel i trabaeo-i, ubi..*rvando *¦ u.fre

o tualimo cuidado • ui uiuioja! o/, t m

c* liado muitaa aii.;oa «iui botAo. mui

tas exlstcnclaa que começavam a sor-

rir para o mundo.

81 as vtct1ra.ii fossem, por ac.»o.

vrlhusco* du tempera do rablscador

ib-*tas lltilia» t.irtuiMa». ou m, .«mo al

trnns p<»-tuM mai^ ou iu«*n«>H freuhu-

d»». paciência; maa a couaa •' dif

f.Y. nu-, •• .«H vlctlmados **o w mpr»

cidadàos dignos d»* todo «> i«**p«lto,

iíi pela poalg&o s<M-ial que occupauí, '.

pi4a avalauclie d»* noiua qu« lhea eu

chem as burra*.

Quaalos. como o rapaz a que ni -

fiASKTA" 
* » ,r**r<4f* "• '*»

referi, ti*o loa morrido «m eatvdaa?

m.i rwtaitlo • paiUu veuaiorla
»»*«* a ulhu» vUum, « u> matto. » o*

tampo* dopuvb.ui IV roaililUaUMftU

O» c»ç»dur.s 4* Vcgdo* ft>rml(*B>

por toda * p»ru. outra* andam «ira*

d» paccss « d* ahtaa, outro* farejam

namba ». Jaca'*, cudorna» • p»rdlze«,
cada vez mal» alvoroçado*, cada V«I

maior suria I *»m empre a

tava • a vlctlni

M. MlfUltK

. X

Videos e SilOes
—W —

CAKINO ANTAJICT1CA
" 1'lccola amlca 

". 
d urui oparet*

que *e ouve com praaer for l**o, ala-
da honleni, o Caalao teve uma boa
ca**, pois que ae rt-prawenuiva aquella

ptça.
No dc**mpenlio tomaram parta o»

priuclpae* artlataa da (ompanhla VI-

tale. tai-* como l'lna • Maria Uloana

llertlnl, 1'omprl. Torto-r. etc. A aa-

aiatnnrla spplavdlu-e* bastante
Iloje. M-rá levada I »en* i ope

reta "O campom-s alegre", d* l*«

Kall. que aqui IA foi repnaentada pe-
Ia Companhia l~iti<>/

Sr-zis-Mra próxima, fe»ta «rtl»

tlca de l*laa Olmaa, com * opereta
-Konbo d* Valsa".

Cl NUMA ChSTIlAt.

O fllm *A It.cta Humana" chamou

hont. tu ao Ca-utral urna aaalateticla

nutiM^roaa e elegante

Hoje. no aalAo Vermelho, ser A

ellilbld.. o grandiiis.1 fllm "Oa v*t-

Vfiui do amor". »*m lu a«*toA. nítido

i|u<« um d"* <|uadrtMt, ;u|*viiu« a um

IH Iisadonal aialcb de rcntbal. a que
**al*ilraiu lu* ooo p>a*>>aa, a dedica-

do «oa fiK4baiier* pau', .'as.

No aalAo Verde, o extraordinário

fllm 
"A H-sta llutnana*. cujo prota

gonUln é o macatvi "Üwinui".

SOt-IMIAUE rUOK DO MAL

A svmpatblca air«uilivi<i qu* tem

«ua art» tia Uipu. t-alizard -t-u.bsdii

pr«»\ii;to, tio BUtriflot* »^lâo lnt«*r

liaeloual, du e*tl'aado *r. Ilngo d'An-

tola. uma êoir+r qu«* prometo ro-

\ «ntir a** de sraud# brllhautlamo* l

julgar pelo* prep»r-i:lvo* qae actl-

t -.mente lax a *ua dll.it nte d<rer:j-

ria-

DIVERSAS

A sorte grande da loteria de S Pau-

Io. extraltid* bontem. foi vendida pe-
loa srs. Jullo Atitu.ie* d.' Abr«-u e

fomp., o segundo pretrlo p"la Ca*»

Dvllvacs e o tere» Ir-, te-l.o ,-rs. Atuai,

do ItodrigUflU doa Saütoa «• C«mip.

^ offlciae* do exercito Arthur

llall e l'cdro Koeha prov.iosram bon-

tem, pela madrugada, na rua da*

Marr-ca*. no Klo. um i-mxndslo «

de»r"*p* liaram az autorldadea que iu-

t(*rvlcrani no Intuito d»* acalmai <*a.

1 ffTBKQ

cos

HtWM 

"»UI"

FMéas M44-2A34 •

tntt «* cn—reu *t r*u«-

sie inntírirtn —

Cmutàt /hnkl-

Syáoá* AjrifU* • BsktdM 4* Fm* 

^

Carrapaticida. 
1NPIAN^1^'¦J

* 
»2!Í!1 âSCTILCÍ aana» tenMs *

O CARRAPATICIDA INDIAÍT como tkA^t<ntt âltâmga>

mfcrobédda empm-wmsUvtfcntdoaestabuk», 
*****?**%¦ 

.

pnwtTtodM m wmtma 
do berne, da orna, ptoSioa, etc., etc.

¦VIM ttHwHWMHUli

inUNt, lÉÉHi I Ml ¦ mm

PBÇAM IWCWIAÇOb AOS UNBOO DeoeTA***

STPAUL.0 
F.UPTON & O.O RIO DE JAN&O

tonto sim «na-

as a i matam t

pn é

Quintino 
Booayuva,

Stii*-ftir* prvxtmã

Loteria de S. Paulo
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.4 Ontem doa ettracçiei ex» /awreire d* MU

T*rca-f*lra. 13 de fevaarlro Mi
SJCX1ATB1RA. II d* fevaralra M

Uuaru-felra. 11 d* fevereiro ... 16:
Sexta-feira. 2S «a fevereiro .... M:
Terva-felra, 17 da fevarclra .... M:

Se lataftw,

par UW

CONTOS POR MTOO

por 1IOOO

par llü#

por UM»

a aula a qaaatU imaida para a paita Sa —— ... . -

gWaa a** AGENTES GIRAIS it n h

a M a aa 11 • ia a* i • ua ttt • t Mi

1SS 
ILSTfZi Z!% IAVJV

n P*B» W. S«"» 

"Í-T 
te

ywmMHMoai

Empresa Ciamttcírtptíe* PinfiMi
•. 

PAULO «IO

SM*t S. Paalo RUA BRIGADEIRO TOB1AS, «, 49-A a «MMÇttai

do Correto 23 J* T*kpb. 31% a Endereço talepaphlco PINFILDI

Quoouraali Rlodajonotm - RUA 13 DB MAIO. 41 •j^roés

r*iaa postal 14»* • Updan*» MlasropliMo-PMIMt"
A|MMla na UalUa. • Poou Alegre

CM ALUGUEL
O «naler fllm pollelal III

I O B

Lt

23 tina

mjraterio do

um milhto

roubo da 
|

d« dollan 
^

A IEOUIR
96 MB

I O mysterio do roubo dos

; vinte milhões de dollsrs \
——¦«—f

20 tf» 80 WTB

43 íta - 176 aín

TANHAU3CR HLM CY.

II-

Uma maravilha!!

UM PRIMOR tf

O _
matofraphico da 19171

r
AFILHA

DA NOITE

protteonisia a beda * lor-
Mil*. EmiUe Sanooa

• IOM lO SMlO&fe*

hwih —Hi

DRAMA POUCIAL
EM 10 ACTOS

DANMARK FILM

Fm Um malx uma GLORIA

WHiEmPivui

Independent* •

aampra em

prosrei

III 

imqi wrnil

¦ B Am Vistt, 48 ¦

IB HOJE 

|

(PI 
Varudt 

funcfao 
8

I dedit e de utile I

E 
| 

I Sport da ptia 
I

nnnnnDBaBDnDDnn

I BO mala attrahsnle B

^ 
B do* sports 8

B Quadro de pa- B

B lotaria Tlndoa ex* I

B praaaamenta da 5

Europe fi

B Oa melhorM 
' 

B

B artlataa do Braall B

I Entrada ftanca 
|

SEXTA-FEIRA, 16 DEFEVERRIRO

30 CONTOS

SO CONTOS

Par aaaoo

Par SS700

EOT A — Aa aarfclaaa •

Em lotarlaara a exU*< vAo|

| I. l*aalo

por Ioda a qaalqaer J
a paaaaa,

I 
"* H lwrM. _

I aaaapra fiaa i*i*1aa pablleo.

NmmmiM

CMEIH MINH

(Aatlgo 
"Bljoa")

O cinema d» moda — O oinarna pre-

f*rl<l,i pelo eacnl da lllte paulistana

Compsnhla Qntmaiogr*phk*

Brtsiltirt

¦ora sou

Qusrta-f.ira, 7 d» fevereiro d* ItlT

RilrienrlMa «oirée d* luxo

Dois inaanlficoe e eens;irionaea pro-

arammaa

Mio VK.RMKI.KO

k hük li ín

illiei

Roh#rbo a arrahatador drama <1<»
arande espeetaculn, da srtl*t|r* fa-
hrlra aFn* Fllm*. tandn t*omo intar*

pret* a formosa artrlz mias Ormi
llowlej-, ta longos srtos A.lml-
rsvols srenas de sportlsmn, asslstln-
dn-se a utn majestoso matrh ile fnot-
bnll, em que eatào mai* de iau.000

peaaoaa

Hallfl VKRI)K

e majeatoao sucresao de

hontemü!

<A besta humana

Superior trabalho <1o oalabra macaco

CONBTL

9 — aeln* etnoclonanlea -*¦ 9
Amanhft •— O vaudevill* da faltrlon

"Ambrosie*

O TRtT DO llUASIl.rmo

Casino Antarctica

IWHaaa da Ope-

KTTORB YITALB

BOJI llo.II'

Quarta-feira, 7 de fevereiro de l?lT

O

!'RIMF!rnA da belllnslma oper^a.

em um prolt^rn e 2 actoa do Vlef.r

Laon, muaica «Io maeatro Loo Kall:

OCAMPONEZ

cALEGRE

ili

Hexta-fetra 9 de fevereiro
rcetlval em homenaaem e benefi' . •

da qutrlda e applaudida prima doi.a

njfA GlOANA

qus tem • alta honra de dedlral-r *
Irnprenaa paulista. — Bfrâ raprca« t
tada em PBBMIBRB a mlmom oi»"

rata

SONHO DE VALSA

PRJDCOa E HORA DO COUTIMI

Bilhete* 6 venda no Cafr- I"ni.-l. nu

d* 8. T.ento, n| 75-A, ilt-s.l» '

horaa da ntanhil.

DE PARIS

Etn 
'2 

rle janeiro de» 11)1/

A 
producçÃo 

do m&teri&l de 
guerra 

em

França - De Athenas a Constantlnopla 
- A

viagem e o livro do sr. C. Ibanezde Ibero

SI no Mame o» francesa puderam

resistir * vencer, foi porque os alie-

rudes, levados pelo inelirlatnenlo da

•ua prlrníMr:* víctorla, atacados Im-

prevista mente pòr um exercito t|U*

«•llfta Julgavam vencido, »s acharam

desprovidos, em parte, d<-ss« pode-

r9«o material que nfto teria podido

seguir de bastante perto n* suas eo-

lumnas, e elles tiveram, assim, uma

crise d* tnunicfes.

Mas, uma vex detidos nas linhas

da* suai trincheiras, tendo reitdqui-

rido o contacto com o seu material

de combate, nelles manifestaram, de

novo, uma Incontestável superlorlda-

de de material.
A França, executou, então, um es-

forco extraordinário, afim do resis-

lir fí formidável officlna de (ttierrn

allemR. A tnoblllzaçfto neral havia

deêorganizado toda n sun industrio.

Os arsenass de Kstado, reduzidos no

pessoal estrlctaments previsto, nftn

dtvlam fornecer, diariílmente, mais

do T.000 obli*e« de 75 e 300 obtlECS

de 120 ott 150. R a industria parti-

cular dos seus especialistas estava

ainda mais reduxlda, pela porda de

toda a sua mstallurgia s «ias nuas

min is d® rrarv&o do norta e de leste.

Compr»hendeu-»e o <jue foi a Im

ptovlxaqAo da Itninensa ofticlni

francewi? O general Malterre j>u-

blica no "Temp** alguns al*arlsinos

<-liM|uentea hauriiioa noa documentos

que o governo confiou ao eacellento

critico militar do aeu grande orgauí

nfflcial. K«ses algarismos e essas in -

forma>;Bes, embora Incompletos, por

uuanto ti censurs vêla pelo* segre-

rir<» da defesa nacional, devent ser,

para o» frsncexes, singularmente rt"

confortantes.
Ha, actnalmente, em Krança, mui-

tos milhares do offlcinas, grandes e

petittenas, que empregam cerca de

utn mllhfto ds trabalhadores. A

quartu parte compfle-s* de mulheres,

Eis o resultado do seu trabalho:

A producçito de obuzes de 75 su-

hlrt, eiri Janeiro de 1015, a 05.000 por

dia. Heis mexes mais tarde, ençe alga

rlnmo passava a 90,000. A contar dc

Janeiro de ínifl, essa produecSo nflo

cessoy de augmentar considerável

mente. 81 a cenoura frineexa nSo
«iesvendou o» algarismos da produ-

Ç&o actual, podo-se# entretanto, Jul-

gjir do st'ii aerresi-im»', em virtude
da propurçiío «eguinte:

Pare. 100 «d>uz«4i de 75 em agosto
de IIU4, o exercito francez tem hnj«
mais do 4.0(»0# isto 40 ve/.es mats.
i'ara 100 otiuxea |ornados, tnais de
U.000, isto (>, noventa veies mais.

Para ion ranhOt*s Ue em agosto
de 1ÍH4, o exercito tem lioJe rnnl*
de 3.000, e para 100 canhões pena-
dos, cerca de 2.400.

AccrescentJirrios a isso a fabrica-
r;üo das espingardas, que passou ctf

100 a < 20.000; de emtralhadoras dc

100 s 17.000; das polvoras, de 100 a

perto de 700; dos explosivos de Ifltl

perto de 4.000; de material de trln-
cheiras, "crapoulllots", canhReu lan

ca-torpedo*, granadas, foguetes, etc.

utna proporqfto incalculável.

Novos tyims de peças pesadas fo

ratn fabricados, t&o possantes qnan
to as. dos Impérios. Os 400 fiseram
o .seu apparecimcnto no Bomme, i

do Creusot vai sahlr o modelo 62»

O riue parece, porím, mal» extraor

dlnario, (¦ riue, des.sa producçio dia^

ria, foram retiradas remessas impor-
tantes aos russos, soa rutnenos, aos

Italianos, uos belgas, aos portugue>
«rs. A Krunqa tem remettldo, nestes
últimos tempos, uma mfdia quoti-
dinna de multas dezenas de mil ohu

zt", canhOes de campanha « obuzes

de artilharia pesada aos seus vários
a 11 lados.

A Allemanha nRo o Ignora. Klla

te.nla responder a isso por uma mo-
hilizacfU) geral, que deve proporclo
nnr As suas offlcinas o dobro da pro-

Inccfto, talvcjr n triplo, qne eTla tem

tido atA agora. r.' olirlgada, porím,
a dispersar esse material na sua 11-
nha immensa o fornecer, quas! com-

(detaniente, todos o* seus alltados.
Klla concentrarft, ocm duvida, a

rn.alor parte na linha que se lhe afl-

gorar mais perigosa, para ella, a

mais decisiva para uma vlctorla ima-

ginaria. K', comtudo, para a Allema-
nha, impossível manter o eqiiiiinrlo
contra a produceflo total dos allia-
dos, principalmente contra a da
Franca e da Inglaterra, n.i I In lia oc-

cidrntnl.

»

? *

O sr. Ibafie* de Ibero, o eminen-

te correspondente da Academia das

ftèlencias Moraes e Políticas de Ma

drid, neaba d* publicar a narraçdo
«Ia viagem que emprehendeu nos
Halkans, no momento em que a cri-

se oriental acabava de entrar numa
nova phase. A Grécia inaugurava,
entiln, a política do rei Constantlno,
a Hulgarla colloeava-se so lado du

Allemanha, e os turcos acabavam de
entrar na coalisto,

O sr. Ibaflex d* lhero, etuprehen
deu, no melo d» todos esses aconte
olmentos que se precipitavam, o seu
ssgaz e empolgante Inquérito. Sen
tem os turcos o perigo do predomi
ulo allemão no seu paix? Que senti
menths os animam com relação aos

seus novos alllados^búlgaros? Como
consideram o futuro todos esses po
vos dos Ttalkans? Qual A o grati de

resistência dó cada uma delles? A

todas cssns perguntas que elle for-

tpula, o grande escrlptor se esforça-

vn em achar a» re*po*la*. Klle # ao-

brio, aliás, de reflexões e de conclu-

sòfs p«assoaeo. Observador imparcial;

ell», ;innota. Toma ao vivo numero-
Mns ínHtantane<m. Consigna, cuidado-

aumente, ua "lntervl»w*" qu* lh*

foram concedidas pelos mais illus-
ires pei-sonagens tlca»» mundo bal-
kauico.

o sr. Ibaflex da Ibero Indica, a1m-

plesmente, no começo ria narração

d.-ssa Iniereesants viagem, qu» o ea-

racter doa povo* balkanlco* lmm«-

diatamant* e de um modo muito cia-

ro se lhe revelou. Klle censura — e
com M7.fio — o* diplomatas da "En-

tenle" por terem nutrido lamenta-

veis illusfies (mantendo-se no pon-
to de vista occidental) para julgar
o, costume* orlentae*.

"No Oriente, eacreve *11*. tf> ft for-
i;a tem o valor. Admira-*» e segue-
so , cegamente «qtielle que fere; o*
nppello* aos sentimentos d* gratl-
dflo, as recordaçGes do passado ou
fA jurada n.lo encontram absolu-
tamente eeho.

*
* *

Ri* agora alguns retratos d* Illus-
tres porsonagenc a

Primeiramente, n rei Constantlno
da Orecia, qu* recebu o tr. Ibaflex
de iWrn na sua resldeneia d* Ta
toi, vestido com o uniforme d» gene-
ral de artllherla.

"R* um homem de aspecto at-
trahente, de elevada eatatutra, o
corpo flexível e bem feito. O rosto,
de traços um pouco fortes, corrigi-
dos pelos lábios e pelo queixo, I il-
luminado por dol» olhos anues mui-
W vivos. O conjunto da pessoa real

denota uma vontad* um tanto caprl-
chiMW, maa t*naa, quando ella son»«-
gu* fixar um de*»Jo. Raplrlto orlgl-
nal, passa d* um aesumpto a outro
com uma prftitczu qu« desorienta;
elle a* ergue Irado contra o* obsta-
eulo*. qu* desejaria transpftr logo,
mu» d* »ut>lto m detém".

Depois, Mnver Paehtt. o terrível
• cynlco ambloioao. O vlc*-generall*-
slmo Uo *x*rclt» nio parece ter
mala da trinta annoa He estatura
¦uperlor A media, bem feito, elle dá
a impre**to de uma naturexa com-
plexs, ao mesmo tempo vtrll e effe-
minada, tenas e arrogante, capax de
toda*' ra • audácia* e de todo* .o*
desalentos.

O sen rosto, d* te* levemente *¦-
cura, *¦ cheio • regular, oa *eu* tra-
(jos fino®, quasl delicados, o queixo
vulgar, a boçea, pequena • oarnuda,
sombreada poit^ um leve bigode, o
narl* recto, de narina* moveis, n*
olho* negros e avelludadoa.

ttm sorriso lhe ilumina a fac# de
homem bello; a sua Impasslhllidad*
volnntaria causa lmpre**4o. Kll* de-
seja, sllâs, sussitar uma Impro—ftu
forte no espirito d* quem deli» *« *p.
próxima, porquanto « inflnltamant*
orgulho**. E* **** o traço domlnan-
t* ds gau earactar.

Emflm, o sultão Mohamet, qu* o
iornallsta viu no Sehlamlik. »• ape-
na* uma lamentável ruina.

Procedido de queimador»* de per-fume*, o carro Imperial lentamente
se move. ao passo de dois Cavallos
negros, aoberbamente arreados. Um
anolfto estA a meio deitado no» co-
xina do làndau; * o «ultAo da Tur-
quia. Tem a cabeça Inclinada, a facc

eps*pallida e tumeflcada, (« olho
gado* * *ent vida. Mohamet i 1
ds inspirar commis«raç&o. K' retn »
do com dlfflculdade do carro, w
poiadn a um servidor tra-ispre
pouci* degraus que ,, Mparani »
mesquita. K do nlto da Toire 

'¦>

Prata, o miiezaln lança, .{.tu ut >
vou «onora; — "Irm6o, o m '
estA povouito «to ninMx <>i 1'

<> sr. llmnex Ibero ouviu, pro >

palmente na Turquia, muliaa
niAe*.

Enver 1'achA lhe decla rou «!'"•» o
exercito turco "expelllria os
xes do Egypto"; mas outro polü"
ottomano, David líey, exprimi.i <>
conceito de que a Turquia teria pro-
cedido sensatamente, si nflo houvi
** intarvido no eonfllcto. «>«iti
niais pessimista tlnda, disse:

NFli#mm 
a guena Como es*® civn-

demnado que, caminhando par»
csdâfalso, roubou um pilo na •

passagem; qualquer que seja o fl ".
a nossa sorte nflo pftde pelo rir

#r. Ibsfles de Ibero nflo ajurtoti
so seu inquérito magistral as sua'
oplnldes pessoaes.

Mas a própria objectivlda.le «l.i
XUa dorumentsção «obre a altuai:®"
politlea doa Balkan* permltte con-
clulr qu* a certa a vlctorla da "E -

tente".
"Os BalVant sflo um vesneiro e

nma esterotteira", dlsia, 01 'r'ors.
Thouvenel, embaixador de Napolel"
XII» O eminente escrlptor hespanln'1
fito formula o seu Juizo de um nu»-
do tfto realiüta. Mas, 110 fundo, a n'1
opinião nflo dif fero do conceito
embaixador franecz.

(li'Information mívornollc)
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V>»ii«-Mra. T êt tmmttmWm ét lar. i

€'N ultima» ickgrimsus Sei TP3K
..:,< ¦_aituict K-.fti.uti it IfAZETA ffjjH)

InL •» latí'14'« ao Exterior SSSfe ULTIMA HORA ^9 
IAROU

DfFOMACÔES
¦OSáHl TODA A

OrO^Afillf M»tyIiTA"

80 forai ÜiNl
j.,f S»b ii |<r-«IU-ntt* do Ur

A4<.l>''<" M.-H". iam da l * vara. **r-

,\_,i-, ....•¦•¦ |tt..m.»i..r têéttk o dr.

ikni dnaasad a • •«•rlvA». >i ror.ui.-l

SK|4'lft Hi' Junl.tr. .-. i i-,.i. trato o*

i-.... Sa TrHsnal d.t Jurv. achan

tc*, pn- ni-1 
'•' 

)al*«-a A>* fartn

K'.lr..u • 'ii jul* 
• it. ' ¦• i«r.« • « ,i

m qu<- ¦ <-¦•• tmttm Uuiro.it r.i.ti-ui.

....... >i haaar f--"d» t»m um*

bc* * Hitliii. AMiml . Murla Hsllm.

., rm M «i- Maria n 7:;. por »cea<>li>o

¦jr ami i .hr. it i <|U>- lira I .-• r cun

tn» «kllnia»

Onrup.1 * r*d"lr* da «I- (• »n n dr.

Jj»' Sllullt» «1- K»rli. ooiti' jtl-> tttt

Ha taferki 
'IvtnHb" 

u
itfiiii hi flfltaÉ u

n m- B

t> tmm Aa <!«.- asaSaaaja n «u n**im
tmmmétm
nr..R>l l'--<lr > -,'•¦.. IUI» '.ro. 

An-

loalo V..rtln . Tlnh. 'ro. dr Josf- Oe

tillo )l..iit"iru. dr Ald.-mar .'.,¦ Mel-

I» Vnr.r ¦ .Ir Klpldio iv.n.. Azrv.-do.

dr Bm**lo r.uti! irt Pinicado, dr

uran» K.Ku.-lr» dc Acatar, major OI<-

.',•. J, \ ¦ ¦ •! l, Atuíra), tt*. mundo

ftt*,. 1* Sl.4u.-lr.» I'iiinpo». Adelino

I. .-i alf-r-« iml- Américo dc AguUr

* dr Vlcviiu- d>- 1'anipoi

Un-*.* >';rpui prtjuillcario 
•-- O dr.

Quilo df 
'¦'.¦> 

Juli da 3' vam,

J^nu pi-ju-llcado o p.dldo de ka- 
"JÍ^m."'pVim 

.
fm..-..,.»! . ¦ fa.or d.- S. rvulo Con- 

l ",lHrl" ' r,,uu

qüm. |i.>r lar a policia Informadu

40* u |m»c|.-:iI- nio t-*tA preso

£,'• Wfrrtti* 
- P. Io Jul* da» f-f-

tt,...- «lailaaaa, foi exp. dido alvar»

d* - >üur 1 .-ro favor do* *ent> nela-

4- lalvador Alraa ts Xiaiio o Fran-

klin 11-ach Filho qu 
- t.-rinli. truin a

pena I (a* foram coud.-mnado».

0 ..«'. tfsrpartia ét siira — O dr

Cuia» <i ItataUa, juiz da 
'-• 

»»

r*. .'uic-iu preasaãaaa a queixa c.-i-

B- ^fSSSatada P"lo dr. Mario Mar-

(arM» d-. Silva contra Ângelo !'¦>.•¦

d, wlitiir rt.pnnrjivt-1 do lanfulUi.

por r.-tui.' I* Injiirl.is linpr.-ows. cou-

d.-riri.iiirt.t->. na» p>-nut. dt. .«rtliro 31B.

p*r.irru(>h > : . «.nihln-ido I 111 o arti-

(o 217. letrs* arl tio Cndtrn renal,

f malu -1» 'j'H.|0OO

o na.uno (llno Kitinanl. ds 18

annoa de edade, lollelro. realdsala

S rua Uenjamla d* Oliveira, a Sl.

trabalha na fabrica 
" 

Msrlangela".

»•!• Ao d* tn tararia. A raa Muni*,

nhor Andrade, pertencente S tlt-

ma Matar* to

Hoja. cerca daa IS boraa. o opa-

rarlo «.ntretlnha-ss no aeu mlatsr.

quando acddentalmonte foi coibi-

dt por um* polia
O infeliz trabalhador recebeu

tttá.utlm.» ferimentos, entre os

quse* fractura do crasto. do braço

esquerdo a aontusSe* por todo o

eorpo

Ao local do desastre compareceu

o dr Octavio Ferreira Alre*. dele-

gado ds serviço na Central, aoom-

panbado dos drs Franca Fllbo. ma-

dico da A- Isiencla a Paiva Lias.

legisla

Olno Facnanl foi encontrado to-

do banhado sm sangue, em estsdo

dr-esperadur, devido aas gravlssl-
mo* ferin.' nto* qaa apresentava.

«oado removido para o hoapltal

Jl IZ DK DIREITO DK JACARKUV

O sr secretario da Justiça a da

S.-curiii..» Publica concedeu tre*

mexe* d* Resina ao dr. Joaquim

• Vliduni.. Gomes dos Reis. Juli de

direito de Jacarehy.

AI'TORIZ.%VAO UB PKRMITA

Foi autorisado o dr. Ulysses de

Abr-u ds Lima Pereira Coutlnho.

1 • 
promotor publico da capital, a

permutar o st-u cargo com o dr. fl«-

baatl&o da Cunha Lobo, i*

NO RIO TIETÊ'

Encontro deum cadáver
Hoje. redo. Sa I boraa. Joaquim

Ooiaes, reatdsata S rua da Barra

Funda, parlo da verses. fOra. eomo

da costume, pescar ao rto TtetS.

Aquella bora. Joaquim Oarne*

deparou eom o esdaver d* am de*.

A policia foi avisada do oceurrl-

do. tsado o corpo sido removido pa-

ra o ascroterlo da policia, oada ae-

rS photograpbado

Nada sa aparou ainda qaaato ao

caao. aso sa sabendo st ss irata ds

niMTRUTO POLICIAL

1'miala qu* vai **r rre.t.l.. u illatrl-

tto policial du balrru da aaSBSlS If

Kugenlu dv Mello, nn município d*

8 Joaé do* Campo*.

"Tnanon"

Hrmlm-f.irm. t do rorrsafe

KEAUERTÜRA DO SALXO DB

HONRA

Co*ipl''fd*irnfc rif.rmmlu r tramtfor-

morio. coarcrfldo no sioi* com*

furtavi e lu.u-iu iuMo dn Paullcia

FIVB O' CLOCK TBA DANÇANTE

DrAU-oAo t fina luvU-AoAr poatitla

Deata data eu desata, bavcrS ron-

c rto todos os dia*, de tarde o de

noite. (S

(Acddenteno trabalho

\-\n\ o mo

Md nocturno d>- Iiito. partiu hon

Hn para » Itlo. d.- onde a-KUlríl pn-

ri n lt.'. Criitd,- dn Sul. a bortlo du

psi|U'.<- li -mura. o ar. Fmnrlaco (Jer-

oi.Mi.. Hedelra*, offlrlal d.' aablnet"

éo nsretarto *.** J11.itlt;a. quc *«¦ acha

«a r>« . d<- Hc-iK-a.

Ao k«-u . niliari|t:e, na gmr da I.uz.

eonip.ir.-'-' ram. eatrs «tutris p*-niobi.

« »r-. ilr Eloy rhav.-s, S"cr>-tarlo dn

J»«tica • da Oegaiaaaa PabMaai dr.

Fraiikli:i 1*iz.i. dei.-Rado üi-rnl: co-o-

nrl Daptlsti rts Lur., dr. Sampaio

Vbn:ia. -1-. 
'Injnds 

Marx. cnronel

Jo»'- V.ir-1'.it. eapttSa Afro Marron-

Ira, nsjor J.w^ AagnstO F.-rnandM.

capltAu Dantas Cartaa Alfr-do Ma-

rig'.h;,... JosA Macedo Coita. dr. Oco-

fl.-rian'. S"ixns, i-nrom-l Hoaventura

Tiimito^. ni.iniantln'. Rodririiee, Fir-

mn F. IJ... 1 iiiiillli.ilSadm F.duardo

Frplif i' Mareiam, de llarrus.

Para exerorr as taaeqSea le officlal

t* cabb.-t" do rr. socr"iaiit.. foi

4w.'c:i«i!o 1 (-"piif.o nar.ta? C^Met.

qu» t^m "nn-ii niixi!!-.r o major Jost

A'.gjít', Fi-rnar.d.'».

FACILDADE DK DIRIUTO

Hruiie-ee amanhS a Congrega<.-2o

da Fsculdade de Direito, para tratar

Ji- returvo a|.r***ntaiIo por cândida-

Ma a exame ventlbolar ni-.ii F»-.l

No mondo dos

falsificadores

Jdulilpllcani-se os crlinlnuau* atten-

daa conlra a aaude publloa, am pem

eSllo de Indivíduo* sam ir. rupulo*.

I os quaea mala valem aa assa

Idus iDieresscs do qua a vida

atbela

aatatlatlaa demographo «aaltarla

registra, em maior numero, oa óbitos

por n. fen:iid*de« do spparelbo dlg*a-

tivo, focto eaa*. md duvida, conse-

queata da g«n*ra!laadt f*l*lflsa«lo d*

produetos. destinado* S alimentação

publica.

NSo obstante Isso, providencia* as-

nhumas se tSm posto em pratica,

afim du embargar o rovollante abu-

so. que redunda rm sacrifício da po

JNTERIOR

RESENHA DAS FOLHAS

Trás ns SSSJBSSS de aostemo. ec

pl«Udo por abuadsots noticiário

Abre eom um artigo sobrs « note

liem* e o gesto do governo brsallel-

ro, ao qual t

Referlndvae S solldartadsde dos

países da Aatcrlci do Sul dls que s

preoccupaçlo qae o osso motiva «

saterll. pola a Allvmsnha ns.dou a

nota a cada pais. e que. por Uso.

Bat n

w 1 \riT.\i.

rapltal, « passi

Waaderirn Gonçslreo Psretra. lll»*

ir»'in t»n.- i*n firmnssle ,ie rtibeira-

Prcin *, lrmio ..„ «Ir. Ilor.icl,, tion

<;alv.-!. 1'erelra, digno secretnilo rtr

OmuataSo Dlrectora do ranido

KtpaMlcano.

0 PIO Bl lll!
MtiKin-m prtde calcular o perigo que

traz vi ir, ri ai;iu Impura, e por Isso nlo

M d.ve ksbaf aem ser fervida, ra-

tóo- mU qaal a digna Rcpartlçio de
Hygii t,« seoDselba essa medida pre-
Mnatlrs M.n is»o, nem todos o po-
laa laser, a attendendo a isao, o pro-

pftotarto dq CAFB" SUISHO Tei
lia multo fornecendo, aratls aoa seus

ama\>l< fn-Riiitíits, a di-llcloaa dffss
**" Pemiro, coasldarada a melhor ds

i. Paulo

1'ortau.o. para os amavala leitores

SMsrsai dfssa regalia, nflo t«ns irait

IM atrsgaaaaraa alll. Os refrescos
lio tamb. m preparados com a purla-
«ima «tua • custam apsnas 200 rela.

1'uf.í Htistu, rua Qulnza d* Novem-

11.

Un homem qudnuulo
com agua ferrente

Na fabrica dt- cobertor.-* de Mar-

tine Krctlerlro. A rua da Barra

Funda, trabalhava hoj.. por volta

das 10 bora*. o operário Antônio

Dasgrantll, dn CO annoa de edsde,

morador S rua I.opes Chaves, n. 14.

Num dado momento, o operário

cahiu num* tina de agua ferven-

te. Junto da qual trabalhava, reco-

bendo quelmaduraa de primeiro a

segundo graus na perna direita o

Joelho esquerdo.

No posto da Assistência, a vletl-

ma recebeu os primeiros curativos,

que lhe foram ministrados polo ilr.

França Filho, sendo rm r»»uld.i ro-

movido para a sua residência.

Al'TORHl\I»KH rol.HIAKS PARA

O INTKRIOR DO EBTADO

Ouvimos que no próximo rteepa-

chn rto «r. secretario da Justiça vSo

ser feltae as serulntes nomeacOe» rt»

autorlrtades policiaes para o lilerlei

tio ns'ado:

Uenedliio de Carvalho, pars sun-

.elevado de policia de Monts Alto:

.!..«* Tiburcio Rnrtrlgue*. para 1,"

supplente do deletrsdo rte policia d'

roneeir;lln rte Monte AleRre;

,ln.ir|iiliri Antônio Baplisl» * Tertr"

Alves Plm o. parr subrteleparto e í.*

rupplenle rto mesmo em ». Kranclsro

Xavier, município de S. Jose dos

r.impi»,

Huiata Claro rte F.scobar e Antr

iiSe Domingos de Oliveira, respecll

vaint-Mtn para primeiro * tercelre

itiippieiites rto subtleletiado rte poli-

eia tl» .latulliign, município d* IlSU-

fVM DA1 AOS POBRES..

Do phllanthroplco anonymo reco-

,„- . hemos hontom vinte mil réis para

ds I os nossos pobres. Em nome destes,

aos quaos hoje meamo distribuíra-

mos aquella quantia, agradecemoa

a generosa esmola.

CABCKRKIRO

O sr. Jotto AUplo de Ollvolra vnl

Mer nomeado eon-erelro rta cadela

publlcn <1o 8. Psdra rto Turvo, na vn-

ga aberta com a exoneraçllo do sr.

JosC Antônio Botelho, qu* «xerclh

cargo.

1»™, 

n. u. rtute

I /SraSS^âív«A I

« oX.si:t.HO SVPRIUOR

DO KNSINO

S- ru* hoje. para o Rio de Janei-

ro. no nocturno de luxo, afim de !•>-

mar parte no Conselho Superior -lo

Ensino. o dr. Bernaldo Porei.»..

pri.feaeiT cathedratico da Faculdade

tle Direilo, * reprenenlitnt* denta no

referido Conselho

DR. RIVADAVIA CORRfcA

Ksteve honlem no palacto d.» e*>-

verno • secretaria*, ond* foi rt*.\-e-

dlr-a« do dr. Altlno Arante*, preal-

dente dn Ratart... e aerretarloe, o dr.

Rivadavia Corr**, senador federal

peln Ketado do Rio Grande rto Nul.

S. s partiu hoj» t-e.lo psrs I'oco*

rte c*ld*«. ond* Irt fnser um* eala-

ça.. de banho*.

Ao aeu embargue .-ompareceram

membros dn govern».

(SRCPOfl KM-OLARK8

Foram nomeadas eommlssde* medi-

ess para Inspeeetonar, no Serviço Ha-

a I tarlo, os segai nte* adjuntos de gra-

pos escolaree:

no dia II do corrente, ás 13 horas,

d. Theresa de Carvalho, do de B.

Joeé do Rio Pardo; d. Maria Josd Men-

des Gonçalves, do da Liberdade; no

dia IS do corrente, d. Maria Eugenia

do Amaral Motta. do l.« do Bras; d

Adelaide Bailes Cunha, do de Porto

Ferreira; Waldomiro 8. Rosa. do de

Dois Córregos.

 Licenças concedidas a profes-

sores dc grupos escolares:

•de 2 meses, a d. Carolina de Mou-

ra Hlldc4>rand, do de I.eme; d. Ju-

dlth Miranda, do *.• de KlbelrRo Pre-

to; d. Olga Borellt, do do Palmeiras;

d. Maria das Dores Perrlnl, do d.t

Salto; d. Maria da Rocha Campos, do

de Caplvarf.

 Foram dispensados, a pedido,

na aervontea do grupo escolar do Ila-

polis, sr. Fernando Javarottl o d. Car-

mella Muaaqnl, sondo contractados pa-

ra subatttuU-os com eguacs salários,

o sr. Jullo Marlml o d. Elvlra Dal

Módico.

 Foram Justificada» as faltas

dadas ao* dlaa decorridos de 15 a

20 do Janeiro findo, pels sdjunla do

grupo escolar do Araras, d. Clothllde

Penteado.

Da Impunidade d..» autores de taea

attsnta<* 1 resulta tornarcm-*e elles

de ama audácia Innomlnavel e sco-

roçoadora d* mais terrível* asaalto*

S saade c S rida do* seas semelhantes

B tanto Isso t verdade que. agora

mesmo, nos apparece, em Vllla Clc-

mentlno, uma fabrica da lingüiça*,

salchtcbs» e salames, feito* com a car-

a* do porcos clandestinamente aba-

tido* fora do matadouro, por se acha-

rem atacado.' da enfermldide ronbe-

cida p-U designação de pipoeu.

Na perspectiva da perda dos su!

aos, at eaamiaados. nlo trepidam

em prevenir o projulxo. causando ln-

sanavcl damno S aaude publica!

JA nlo bestavam os pftcs cm cuja

eoofeec&o entra a kaolln; JA nlo boa-

tsvam o* olcn . vlaboc adulterados;

ira aeceasarlo que Inoculasscmos o

•utatuo rou as moleattss trans-

mlsalvels d - suíno* ou uos Intoxt-

etuoj com a csrno putr.-fact . dcasa

Industria Ignóbil!

('«pio se vê. I argenli- SS* uma

medida enérgica daa aulortdadea

competentes nonha remate I 
-.r,«iualt-

Í1c*»e1 exploração

«MlIS-i-nru M>;oir« da jihtiça

Foi designado o dr. Mnausl RI-

beiro Msreomlee Msehsdn psra o

logar de cbef* do Gabinete Medico

Legal da eecretarla da Justiça.

KlNCIONAMOft LICENCIADOS

Foram concedidas ss seguintes II-

cada qual deve resolver

oomo entender.

Proseguindo p-»s conslderacdeo so-

bre o caso. dls: 
-Nôs flscnio* o que

devíamos levantando um protesto cal-

mo. poréw. declslvamenlt energ.co.

¦Nlo estranharemos sl nAo

trs* nacfc-s americanas, como aso ros

admiráramos do eoatrarlo.

Insere um »*«•«« concltando o go-

verUT. proteger «JM**?*

eombsstlvel. ssllsnundo qu» o blo-

quelo vat tornar Impossível a sua

CORREIO BA MA NMA

DS artigo da fundo, sobre a

tusçSo la ternacional

possível ams dlscaasao sêrla da hr-

potbes* do A BC. depois da at-

lliude dos Betado* Inldos. eaesrar

ordem, qaa modlflnarsm a saaaaata

dssaa neutralidade, obrigaado-ao*

Improvisar, com» altitude da

D* Santo»
i •

D BKUMIIU) FOI AOOR8DIDO

ttmlot. 1 Huni»m. etrea daa IS

haraa. passaram *ot Slreeclu aa lar-

(o Moai* Alsgrt varioa cama So Car

pude h-abelrv*

O posa fleoa alarmado c corras la-

to Aa redaccAra. Indagando ao bra aa

eorrsrlaa dos earrea daquella aorpara-

transição, uma eaacaptla tatsrsa»

clonal 
-sal 

¦aasrls'. «aa aas tam

precedesse aa dlratto daa aacSaa. ^^
assim oeme t HlsasAo am qua aoa

scbsmos collsaaioa ala aaasatra .

parallelo aa historia

DU qu* a sltuaçio. subvertendo I
— \á-m. án. aaa sa bas—eam •» '

* 8«tm'.r« Ribeira bavta alde alvejada

sam uu tire de revólver A anais-

parallelo aa blstorla

que a sltuaçio. subvertendo

ram a tala sara. A eata d* parmsas-

res.

Afinal, depois Se Isnto barulha, a

on.niaçao política da asatrsild d». 
•" 

JJ"5?2fí^ __.i-__.r_, ki
requer, nao uma soioc^tt aaer-o«s. 

' 
p 

.asacador ds aaf« B-lmlro RI-

maa ealge uma aoluçSo poPtic*. beiro, ds uoros Ideatlco so do nossa

sendo pueril dstsrme aos ao *»sma pratelto. apd* uoia iroaew de paUvras

lurldlco da sltuscSo ereaéa psU ao- 
, „„ nm m „,.,,,, fc: M „„ „„.

do tres mexes, psrs Iratar de ana

saude, ao promotor publico de Ba-

rlry. dr. Alberto da Bllva Campos;

da seis mexes, em prorogacfio. pa-

ra tratar de negócios de sen Interea-

se, ao 2.* UbellIAo de Campos No-

vos do Paranapanems, sr. Antônio

Ferreira da Palma.

SBCRKTARIA DA Jl ST1ÇA

Foram nomeados:

O sr. Anthero Mendra I.««lt« para

exercer, interinamente, o offlcio ds

2.* ascrivlo de orpbsms da capital:

o sr. Joaquim Ferreira da Palma

Filho psra exercer. Interinamente,

o offlcio ds 2.* tabellIAo de Campos

Novos do Paranapanems;

o ar. Oaorlo ds Almetds Monrs,

psra exeresr. Interinamente, o ear-

go de escrlvio de Jahu'.

C0USAS MILITARES

Completa-o abundante d• ttctario.

O PAB

No sen artigo dc fondo. trata da

attltude do« Estsdos Inldos. s rss-

peito ds nots slIemA.

Dix qne. embora sejsm desconhe-

cidos os termos ds nots do Bras».

confia sm o nosso prolosto. qu* W

rA digno. . __?'"_. -.

Declara qns as naçoe» «««»*

americanas, feridas pela allMtaa»

cAo da Allemanha. ou protsmam

contra a affronta. reivindicando as

suaa Irreductlvels prerogatlvas. aa

abdicam, submettendo-so paaslva-

Accrescents nlo acreditar qns

tal ranuncla se d*. Tcrmlns dltendo

que. como temos s consciência de

quo estamos cumprindo com bon-

ra e lealdade os nossos deveres. nu-

convicção de que em bra-

os nossos amigos argentinos s

chilenos se convenccrAo de qu* o

Brssil tevs s IntuIçAo do Interesse

americano, o qusl foi e * sempre

o de prestsr apoio decidido ao dl-

relto e nAo permittir s menor rea-

trlccAo A soberania doa povos sma-

rlcanos.

Num 
"suelto", commenta a fal-

ta dn pairlotlamo do 
-Imasrelsl".

criticando oa negocio* da marinha

neste momento, em rec&o dos arti-

gos odioso* do *r. Macedo Soarea

contra o almirante Alexandrino da

AVISOS
C0N8OI4DAÇAO E PBOMPTUARIO

Rl.KtTÍlR.ATj .

Na Kovlsthnt J>< IjlcWoral í>d«-

rei. psklleeda Mb oépitsl élzeai

oa sess editores, no Prolog»-: — Qs»

a>l.sl s. 813S, d* 2 Ss sgosto ds 1*11,

aAments sltereu s Lei s. IMS, d* ÍS

ds neverabre I* 1M4, aa psrts refe-

rsnts A fortaala do alistamento elal-

toral, floando sm vigor, todas aa ds

mal* Lota s Decretos ds LeglslscAo

eleitoral, n&o attlngldos por aqaella

Lei.
' 

E, dizem mais:

O dr. Almeida e Sllva (ministro do

Tribunal de Justiça de 8. Paulo), no

seu magistral trabalho sobre lcglala-

çfto eleitoral, prélta relevante servi-

ço aos quo necessitam estudar, pro-

fundamento, tüo importante matéria;

estudando-a e annotandn-a, desde o

seu lnlelo no Império, até hoje pelo

que recomtncnd&moa t&o importante

trabalho. (14. alt.

A REORGANIZAÇÃO DA

GUARDA NACIONAL

A alta admlnlstraçAo da Guarda

Nacional deate Kstado eetA empenha-

da agora, oomo em 1Í08, na revla&o

geral do quadro do offlolaes o conse-

quonte reorganlxaçAo dna brigadas

deaaa mlllola, croadaa para aa dltfe-

rentes clroumscrlpç&us.

Gsaaa unidades, que se elevam a

2(5, das trea armas, nAo possuem, en-

tretanto, como se apurara, dentro em

pouco, officiaes slquor para um terço.

Ou mais claramente, na maioria das

comarcas, de 200, 500 e mais offtciaea

nomeados, n&o se cncontrar&o, talvez,

meamo vinte por cento, com patentes

e logalmonte empossados.

Facll serA, portanto, redusir aquel-

le numero pbantastlco de brigadas,

deixando cm cada comarca, conforme

a sua populaçio e Importância, ape-

naa uma. ou, ainda, apenas um ou

dota corpoa, mss com o.-|Cfc'ilzai;&o re-

gulnr, tornando*» effeetiva, oste an-

no, a quallflcaefto dos respectivos

guardas.

Ns capital, por exemplo, para on-

de foram creados 44 brigadas, sd exi»

tem, hoje, 4, ou sejsm 12 corpo* de

Infanterls, sendo qne, pels qnsltftca-

çAo nltttna, de 1»1«. se pddo contar,

no eswi de motilllzaçlo, com 8.203

guardas, tantos qusntos s« acham qns-

llficados o obrlKsdot. ao aerviço da

Guarda Nacional, do oecúrdo com a

lei 002, de 1850.

POIs, faça-se o menino em todas aa

comarcas do Betado, n&o sdmente a

qualIflcaçRo dos guardas, mas, e prln-

clpaimente, o seu chamamento aos

exercícios de instrucçlo militar, As 11-

nhas de tiro, do modo A preparai-os

conronlcntemente, e estamos seguros

de que, em momento opportuno, po-

deremos contar com uma força nume-

rosa, etflclente, para auxiliar o Exer-

cito na defesa da Pátria.

Ademais, mtltcln cidadã, nada po-

sando no erário publico, a Guarda Na-

clonal precisa e devu ser remodelada

em todo o Brasil, para o que dér e

Lafayr-ttf

Noticiário variado.

lOHIAL DO BRASIL

Começn com um artigo literário

dn collaboraçao. asslgnado pelo sr.

Jayme Vlctor. tratando do proble-

ms sanitário e em referencia A car-

ne aqui consumids.

Estampa um artigo sobre a atti-

tude do Brasil em relaçfto A Alie-

manha, fazendo enmmentarlea A

gravidade da sltuaçAo actual crea-

da pela nota alIemA.

Dia o articulista: 
"NAo 

temos

predeleeçAee por nenhum dos eon-

tendores. esbendo-nos agir de ar

edrdo com os nossos legítimos lnte-

resses, bem como manter s obser-

vancla rto direito dae gentos.

A nsçfto — conlinn's — man-

tem-se em esperutlva ns prudert-

da e bom aenso dos nossos gover-

nantes.

Qualquer hesItaçAo. qualquer

passo em falso serA para nôs uma

verdadeira calamidade.

Assim conclue:

Todos nds temos a obrigaçfto de

fortalecer e amparar o governo,

sem outro pensamento mais do que

o cumprimento do dever, sem at-

tenç.lo a auggestOes extranhas. K' a

sltuaçAo do Brasil que estA om

Jogo.

De resto, amplo noticiário expio-

rado.

va campanha submarina.

Acerescenta qua o oromsaUí

actual i d» csractsr político a a sl-

tuaçAo Internacional a mala impur-

taats.

A qua problemas Jurídicos, pola.

teremos mais d» amador? Atd que

ponlo os torpedos sabmcrlno* ger-

manlcos despedaçam as códigos do

direito clvlllrirto*

Indagaremos qual seri a nossa

poslç.-.o Internacional neata bora da-

rlslva da blstorla da America

Aportataremos o credfl pan-ame-

rlcano al trablrmos o Ideal da soll-

dartedade das pbtrlas Irmãs deste

hemlspherlo. RI quisermos renegar

a fd no futura, aeparemo-nos dos

talado* Caldos.

O artigo termina dlxendo que a

solidariedade continental deve ser

jlda a todo custo. O perigo do

Isolamento precisa ser evitado, em-

bora com maiores sacrifícios.

O goterno brasileiro p6d. traçar

OS saaa planos de acçf.o Internado-

aal, erttando gestos precipitados e

imprudentes e tomando parallela-

mente preoauçilts militares, psra

nAo sermos surprehendldon pelos

acontecimentos.

No primeiro toplro. dix que o

"Correio" I contrario so facto dos

presidentes Intervirem no escolha

dos seus suecessor.-». O methodo é

Incompatível com os Ideaes repu-

bllcanos.

Ataca o sr. Wenceslnu Brar. a

quem chama politiqueiro Incorrlal-

vel. de enjo espirito nilo sal a Idén

de collocar. eomo seu substituto

no Cattete. um candidato reu. E'

uma preoecupacAo Irritante, prln./

rlpalmente no momento dlffiell que

o Rrasll atravessa.

Em outro tópico, d A o boato dc que

o sr. Enéss Marlins pretende vol-

tar 4 diplomada. A propósito ataca

essa pretenç&o.

Noticiário abundante e as secçfies

habltuaes completam-lhe a edlçAo.

Jsdo com um tiro, qua nAo a aitln

glu.

B * assim qus se conta a historia

que tanto slsrms causou us pojfula-

ç&o desta cldsds.

PROCER30 POH IN lt.RIAS

IMPRESSAS

BaaSas. 7 — O dr. AssumpqAo Fl-

lho, delegado ds policia

Queijo Romano
Vendem-se utensílios completos pa-

ra uma fabrica de quoljos, typo ro-

mano, Inteiramente novos. Tratar A

rua Marquez Paranaguá, n. St, (9

A «fOCA

O sen numero de hoje abra com

nm artigo sob o titulo 
"Os verda-

delrdk fundsnu-ntos da contm-nota

A Allemanha".

Começn achando natnral a ancic-

dade da nasAo pela leitura da nota

ao governo da Allemanha.

Sis. porém. que. acima ds legiti-

ma curiosidade, est&o as próprias

conveniências do Estado.

Acerescenta saber que o governo

assumiu s attltude que cumpria &

noasa dignidade.

Declara que é eesencls! que stil-

bsmoa que agimos, n&o por um res-

to de sentlmentallsmo axeluslrlíta.

porém, em noms ds própria «oas-

clencls Jurldlcs.

Mantivemos uma nsutralldade

exrmplar. mostrando qns temos rir.

tudes cívicas; e tambem sonhemos

defender os brios da noasa nadana-

lidade com uma abnegaçf.o qus no*

commovla.

Termina dlsende qne a AUero»-

nha. come oualqner palr que tenM

unidade naval « a eonsdsncla do seu

destino ulterlor. dev* surprehender-

crm nosss attltnds respondendo

A nota allomA.

Noticiário eomplsto

O MFARCIAli

Bm um artigo 1ntItu'ido 
"O A.

B. C.", ataca o sr. presidente i'i

Republica o o ministério. pr!n".psl-

mente o ministro da Marinha, a

propósito da conferência de ante-

hontem no pulado da presidsncU.

EM 

casa do família «xtrangcl-

ra. A avunida brigadeiro

I.ulx Antônio, 40, accoltam-se dois ou

treH penatonlstaa lutemos, c manda-

sc comida a domicilio, por preço ba-

rato, pratoa variados. (»

cidade d* 8. VI

f.-ndid i com vario* artigos do ar. Osl-

lli.-rin.- Alves de Figueiredo, pabllca»

do* no O Proçct»*.. sal mover pra-
ni-.. contra aquella cavalheira

INSPECTOR DA ALFANDSfiA

BsaSaa, 
" — R«r«a*ou do Ria. raas-

sumindo o* funi\õ.-» d* ssa alta aar-

go. o ooronel Bemardino Partagal.

inspector. cm commlssio. aa AUaa-

dega desta cidade.

S VICENTE VAI TER VM CINEMA

Hantvt. 
**, - Depois qus a vnlfca

rink. onde fuucclonava um ilneuta *

propriedade do sr. JoAo Benadarm

fecl-..u. a população da vlxiaMb

eldatl- ficou privada densa dlveraSa,

poi- i-rjL a unlca casa dewc genara

i;u.- i-xlntla t-m S. Vlc-nle.

Acura, icraças A Iniciativa 4o «stS

mudo f.nalh.-lro sr. Antoulo Pista

Ar-.nrlm. dentro de brer.-e dlaa BS-

rá InaiiKursdo na legendária cidadã

de S. Vicente, um confortável ssM*

decincmatographo. t

RESTABELECIDO

SsaSsS, 7 — Achando-se restabeleci-

do da nnf.-rmldadc que o releva aa

leito por algun* dlaa, reassumiu a

exercício de *eu cargo, o sr.

Julio Maurido da Silva.

da Recebedoria de Rendas.

O -DIÁRIO" 
¦ A QCESTiO DOB

IMPOSTOS

funtui. 7 — O nitrto ie tant»». om

cam v.-tertitio da Imprense santlsta.

que tem romo director o vereador dr.

Tito I.lvlo Rrasü. continua na sua

Justa rnn.panhs. eontra o scxaggera-

dos impostos.

0 /ilirío. que estA s-> lado do com-

mcrclo ,- do povo, aontlnut a ser

apoiado pela sympathla dos que vêem

no dr. Tlte Brasil ora Comera reee-

luto a prompto para ludar pela nobra

causa pela qual se Interessa.

SARA RBNOIO

BsaASa: 7 - - Acha-se entre nSa, da-

vendo realizar aqsl um grande eon-

certo, a distineta pianista e professo-

ra de canto d. Sara de Benglo.

MERCADO DE CAFE'

eamta*. T — Nlo tsm havido movi-

c-.ito na praça, conservando-se para-

lyaado o mercado ds café.

As eotacHfs s termo tém tido p»

quenas modltlcastos.

Attrlhuivne a paralyssçno do msr-

eado. aos ultimo; aeonti cimentos da

conflicto aurafaa, pois lia receio qus

a ní-egaçlo recua a «er liiUrrompt-

ía.

Na porto te;n h.iV.de pouco movi-

mente d* eml>arc*ç8rs.

FALLECIMENTO

Sasfn*. 7 — Falleeeu hontem. Ae

f. boras, o sr. Domingos Haptista de

Lima, proprietário e capitalista squi

residente. __ .
O SBterrs reall?»nso hoje, as s

horss. sahindo o foraro, com grknds

ucompanhBiner.to. da avenida Anna

Gosto, a. »0. para o isealtjrlo do Pa-

qustA.

ALFANDEOA

Santo*. 7 — A taxa cambial para

pagamento de direito* em ouro, na

Alfandeca. ô de 11 101.32

Aglo, 2329 r«U por mil rPla, ouro.

OFFEIll.X.'E-9E 

uma lavadel-

ra para lavar, engommar o

pasmar vm sua caaa, sendo roupa do

senhora 41000, ée homem 31000, * la-

vada c passada l|ô00 A dúzia, com os-

selo e promptidfto. Rtta II de Maio

n. 41 (S

ESTUFAboui estado, com t ferrou;

preço do occatil&o. Trata-se a Vva da

AbollçAo. n. 12. (0

1TIOS — Vendem-se lotes du

terra dc optima qualidade,

a pequena distancia do SanfAnna,

capital, JA divididos e demarcados em

lotes de 1 alqueire, de mais e do

menos de 1 alqueire, multo próprios

para PEQUENOS SÍTIOS, ao preço

de 130 reis o metro quadrado. Para

Informações, procurar Romano Rodrl-

gues, na parada K." ilo Cfcom Afrnl

lm, armazém n. 68', A direita, ou o

dono, A rua Thomaz Gonzaga, n. 14

(Liberdade). («

A nAZAC

Ataca o sr. Lauro Muller e o go-

verno por nfto terem ainda dado I

publicidade a nota enviada ft >lle-

manha, dizendo que a causa disso «5

ser um documento Incolor e feito

pelo sr. Lauro Muller, qae tem nun-

gue o sentimento germânico»

Em dois artlKos ataca ob alio-

mies, dizendo que a sua colônia

aqui vive armada, tendo sempr.-.

Guilherme como rol e Berlim como

capital.

Em nota politica, ataca a candl-

datura tio sr. Rodrigues Alves i

presidência da Republica, dizendo

que o sr. Wenceslau Brnz quer fa-

rol-o de gatf> morto.

A propósito, slnda. dna cândida-

turas presld.eneines, diz quo o sr.

Francisco Salles tem o apoio segu-

ro «le 1'ernamhnco. Iliihls, Aniar.o-

í.as. PRríí, Espirito Santo e lista-

do «lo Rio, que acompanham a po-

Utlea mineira.

i.IXTIVO

hoje, em Pt

colleciivu il

DKKPACIfO OOS.

RIO, 7 — Ueallü,a-«!

tropidls, o despacho

ministério.

mm mmmm

nEFORMA COMPCLSORIA

RIO, 7 — Vnl ser reformado eon

pulsorlnmente o 1." tenente d» li

fítnterla Américo Vespueln.

DR. OSWALDO

RIO, 7 — Contlnu'n i

rios cuidados o estado t

do Cruz. . .

:ntm

De Campina»

O 
"CENTRO DE BC-IENCIAa"

Campfcaf, 7 - Realiaa-sa no adi-

fielo social, amanhl, As I a*ras Sa

noite íem pontol, no Centro ds Salso-

clns, o sen primeiro teetiu» de anno,

cm (iue siirH jmipiia por». ***•**? "5*

conferência, o soclo oorraspondaoía

de honra Alh"rto dc Oliveira, mmt-fm

da Academia Braslli Ira de Letras.

No mesmo oarsu tptuasi parts a*

distinctos poetas • oacrlptorm SSSSB

Jobim. lula Carlos, Amodsu AmsJSl

e Roberto Moreira, rooltosao SSBRP

¦tçBea pmprtus e ilhotas.

O CAFE'

romplim». 7 - A Mo.;y*M «Stm-

gon ft Paulista, «61 saccas t. Utm-

vr.. ,.vvv,s_*. tiza

Campina*. 7 - Scgata boi* msa

¦aaa sasttsl o delegado de polida ,S>s-

ta rldade, dr. .Iitvení.! IMza.

NOTA FALSA

rumpltifl». 7 - Pdo estimado

Rodante doria para praça AstJ

Milani, fi-i hontem entregue

da üma cédula de I0OJ0OO falsa,

lho' foi passada em Cordeiros.

CONCORRÊNCIA

ado ga-

rum|)li."-», 7 A Prefeitura fes

rmbllcar odltnes abrindo concorren-

ds pars a piibllcaglo dos actos offl-

claes.

AVALIAÇÃO

Campina», 7 - Bo* B pr.sldencia do

dr. Abollord de Almeida Pires rea-

lUase amanhA, A avaliado dos bens

do finado Antônio Leon Santos.
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cia. RcarçOo da Waaa»r-ann e
aulo.vaocloas opa~nlc»a. Labora-
terto: rua Ubero lladirfl. n. (1
(1.* andar).

_CI«4-1. > «i.*-: i '•" a»

U QOtlO-0UO0O * C. «* dr. MMaV
CtKrol.IO COTRIM — Rua At-
var«a IVninado, n. • — Talepho-
n< :.43i.

______ __ n_ *tm* -m, ¦—--¦ mm i III ¦¦¦¦ I

tilARTi: « .UtIVIl* — Fnitanl-irt
roa e rnipr-ílli-iria -* Rua Alva;*»
P«.McjJo, I — T.l : 1 IK.

aos WRIVAo t«. nc-m. ps-
2di ' i umn f.i-.-i 1 ¦ do Interior.

pi.ilie-i d< i-arrlpu por partldna
-.i-l-a fartar a A. I". ti«-a»i* t*

(•
i «¦-HA-I.ivnoo.

¦ .. . -rlpi ia avalias i
- -iri|.lm. a pr-.''*1 niodlcrw

feriai Besto n-duei.-fin n Pulei. (li

pinll-i puni '¦ «Mr. rnpt,
¦I1* «(• H-.I Ü-M.ilii |. Iralxai. O. rei
rmmfmrmmtto mm m* mittmu* tomwm
¦ •* i

I - IMlri-u. o >lione do «nnrh».
nillonu-1-.-o 00 ->n*.ld.i I uruarib «••
j |m rmuiia .1.» |i-|i plimilula: NTMIi-
lt<». FAX FAVOKT

II. ¦-¦ ¦ M rotn |.'. ai-is

Central 2,3.6.2
Inilii. il! i'.i*u. i.t • •¦ .'. :i'' i !¦ I" I l>

S o- I rnlaalniaa,
dm mal» I..-I-

qne vend" mal* b;ira-
, <¦ na rua d_ Liberdade n. M ( H

-a mm ANWJUI1

I -4 _____!
' Io r'l'i.RK('K-_K um caaal. Mi

lillio», mudo o marido r».j»/
¦parvas e n mulher ssotoMiai

dA-.- boa n-ferencl:i. Tralar A ru.i
Ituy R.irbo*»a. n. 13. com Aiitmiio I'
lti»ia. 'v

>na

o I vi.i; . ¦¦' ". um ¦ 'li -"¦¦'
, ,. pr..t|.-_ d- serviço, dan-

r. f.-rencla». Carta» a 11. V-
,11.». <«

F»

t,en^oici»o«»»
ri(ANllMi) 1.1.ITK Jl.NIOR, lei-

Im-lrn u(fl.i..l — l'.m s «eu is»cii
pterio e ait.-nclo a raa (• lorlom
1 • ;. ji . •_»•—- Trlepb. 4.0.

r>r. 1.1*1.'. HOOrrinA MARTIN» e
OUDOARIO DF. Al.MKIDA - R
«o (um mareio, a. I» — Tel 4 331.
,- _—

D-.. TT:r.onoito DK r*itvAr.ií
jtt\f,M, Tiu-oiHRirro W*
CAUVAI.nO. JOSF-' DE IRC!

» TIS GIIMAJU« e WAI.DOMI
I RO DB CAItVAIJIO — Baa *>»

m Tonto — Kuo au 81o Ronto. n.
• 14. »• andar — «ar.lp. em Hon

l-a, lar.-.o do Ror.*rlo, n. 19 —

•M. LIOS.  _

Dr aos!-.* PIPi: —¦ Advc^-ido —
Km rti.t T.-a fl ã* Novembro, r.
»s-H; rsoM. ru» R*_o Frelto», II

. _ . , - - -. -—'¦ ¦ »¦ ¦

Dr» («.mos onUUEO «OORM <¦
¦LCTÍ DC AZEVEDO — BM d<
a Il»r.?o. n 1» - Tsl ^-10»-

1'KDno CRMSTO -— 14-llodro i.f-
íi. l.l — Mar.', u! il.. no M. _L
J mt. Comiiivrciril du B. de i-i
Paulo — Pni;» *«>'» -.'us roínmit-
tentSS eom o masln-a brevMaile
Rua 11 do .-.,¦.', lí-R— Tcleph
l>.6C-Centrol — 8. loulo

DBÍCTMTA-

;K'I.-.as;; a.* co*inii.*lnu.
rriiuiu*. oriaéas, ssaatrss, ro-

-., .imaf., K"Vi rnai.t •«. eni|ires-i-
ias para o conimerclo •¦ lodo ¦• qual
qu. r i-n-ire-cado para ssrvl^ss d .mca-
tico-*. Para trutor no Castre dc Col-
l.tfn^V*. 4 nta Quintino Ilocayuvn.
!J. obrnd... das S fts « nor«-> da tar
.1. C

F» IKi (SA SE d • .ifi oftlcial s
um ineii) offlrlkl d" marc*-
rua C->n.""lli Iro KeMss, r.O

n:i i,i. "ii. com A. P. II. (I

DA IUA RODRIOO SII.VA. N 15-C
t.' Ao ral;..-. oa labliu d- rero llcar

a un» doi* ->*ntlmctn.*i do Ihk.-c»I. c
fnl. v rum c!arc_). il- sefolats roa-
nelra:

a> Temna rnupn* u-mdaa para ven
d.*r. mniiH unn l> '•» «*•• nlxtcnl--

para lr.it.ir (> rua . .....»• •••
ilniii.-.ir n própria r.-»ld.*ti(la o OOV
pular a hora).

lu T.moa roun^i pnr- uvir. Ilm

par. pe—ar ou tltislr Iriim ua ni.-s
un.» lndlrsi.-1'i-ai. tua •¦ •luniero.

3.* Afinado a ron. emaeíiu. p. ndu
ri-iu- o plmne nn rmelio, >• n^uard.-*-'
na horn sMlpalada a rlu-sada do hu
ii.llinii n-pr.-miitai.l.- da pr-feri
da TINTIIUA COM JUIUMAU

.., > . .-'.,/l-ii.ee.
(m. •'• mr

Kl enmprard.a i.-rrenoa .m Cooeel
...M Oo» .. ¦..!*•. ¦>. tosar d* iiiuKa

.'.:¦. aeruldo p.-la ¦ . ••!» d<) t- rro
d* Camareira, ir.im»! de (.uaura»
.|iie brr*i-nii-nla ».rA prolousad4 a ri.
!/.'.!, «atando a Ial pn.|... ¦¦ ¦ o» em-
pri-s.vi¦ . do ,...iuii srabando o»
HtaêMi

VKMiF.MBn terreno» • 3 minuto»
<u viu». »o» pr.-e.» de mmm a 1-wl
o |.it.< d» -00 ni.-trua qundrados; •
i ..¦!• ... «•¦ lOoiÉOOl |.rr<*i •>« a lu rui*
nulo» da vl!U em quadraa nu loli»,
soa pr.si»» d.* f.O»000 e Mfi«>0 rada
lote d.> -OO metro» quadra-Iba; posa-
mento eni p»qiien»a prr-taçoia meti-
aa.-» O» t-rr-noa t*m aitu» .*m «bun-
.lanei». ¦ t.ft'1 li" I' rt. U. que o com-
pr-.dur pod.r» pasal-o». qu. rindo.
d*utro d- alKUii» MOOSO. »6 com oi
mm pmdui-toa. A prina dl«to a-lo n»
dlv.r-.-ia cliacaraa ahl exl-l-nlea. *
iu.. i«tfto sendo a M-Mooa do» com
prad..r<-«.

V. nde ne também » meta bor» d.«
vllla uni Ottto cum 1° 0 U ***** len-
.Io. |vir d_l« t-rço». n.»tia. a OSaaj
bsratlsslme; «A e-alsco-âo « loMO
r.inha-«i' r-.als do que »•* para. II
rsndo o>".lm o IsrtSOS d.* sra..i.

Par» Infiirmiç."»*» dlrlülrse ao «r.
jr Jo»*> ( Ismplttl. i-m Conceição do<
(iuarulbo» — rua da ******' »¦*, J(ll fev

Terrenos em Guarulhos
F.m Ouarulhos. tenho psrs vender

W-j.i-f"-^ mu**** í • ,."'7?
HAiiATisHiMoít. *mm_m****l*!>
t\t\u** am********** » ro**nio •'¦¦
malho de^ndra-e. W 000 ******
lano d» »•. I i»tum d. MlMWi
tei. pbono n 3«7l. - HJ-»»'» _.

Pastificios Sa»oia
pe Domam* • Preortn

Fabrica d* m»»»»a rommuns » »*
moll-a -- Kabrlca d; «'"•.oCü(m,
.-....-. a ilutlnada» — Ru» R«;»o •
j-./u»r». 131 T.li-Phon. «i WOOJÉJ

.o (larcla. WÍ Tib pUon» »»1 (1 r»«)
IH..1: rua Joaquim l*'-oe * t- _
Drai. "

f !

l-RBMIADAB FARRItAM Dl
PAFKL, PAPICI.AUII

CAIXA- DB PACBLAO

. .J.L-L1

ÍI 110

ip tinto i Im
• ti a lio fOMOlÜM psrol

JIA DB INDVSTR1A
| COilMKRCIO

Caia 1 ¦'•i'-

:1. R. PIRATIMNOA 3. PAUI-O

Domingos Marroni
I-:ncsrreg»-o de cmpresilmos sob

hrpothee»», vendas de terrenos e ca-
«á». Cobrança» de .oel.-dad.-»^ clu!.».
pIC _ l o o d" conimUallo. Kiecul»

plaiilaa em qualqn-r r^itylo.
PRIÍPAR.V PAPKW DP NATI'nAt.1

ZAÇAO | 00 MOFO Al 1STA-
MK.NTO K1.KITORAL

Procurador de p,„frttorc* pubtlen*.
¦MM0OIM0 t»n.b-r*i do ronatru-

cçòe» dc rasa* I reform¦I d<* prtdlo».
|.i»n:il.i on.nm*tit««

Incumbe te §1 arrani-tr culomot *
alugar *W**m*

I>rrlptorlo:
RUA H. HKNTO. -3. J* sndar. »al»

n 1 — Caixa po«Ul. 000 — H- 1'aulo.
(11 mr

rmmtmim* mm

foHO, OMOSO 0 ff. PSSlO

COMPANHIA INDDtTBIA
PAPB1S ¦ CARTONA08M

TAJOO DB PAPEUO
INTEIRIÇO.

Para TraasplaatacAso, Maré»
lAtlgrem, dos Invenloroa ütur
Uai, M»(»rs.ro s O.

PATB.NTB N. llll

Escriptorio, depaottoo s o»
oçAo aaru-najcem:

AM mttoiro de Uma. ao. 14-11
ti. PAULO

Teteptton* a. Cl (seeçfto BomRa
11-0) — ("iLrri postal O 1.1
J-ader-ço tclrgrat?Ai< o: *('l- 

(
PEC" — U«aa» o Ood. Ta
Uirapbtoo Mltrtro.

I

R

fr.,(. Mft-T-TflT bD.ARKS — CUur-
Klâo-deiuibt» — Do Ks«..l» .1.
Pt_rmaela o ojontuioKi» d» 8*
Paul j — Rua B. _.nto. .*;.

ríAM-
IPDr. UAMIAT.r* AB_-_0 DK

PAI.) VlIíAI. — »dv trndo •
_lberr. BadArft, n. 10C, ..' andai

| fm. Trlrph. ae 1.075.

Dr». 1'ArnML aORRC\ DB SAM-
PAIO. J(-M> MIMRVINO. \l-
*TTXl CARMO ROMANO o AN-
TOKIO D'AKDRBA — Pu» ••> *•
Kovembro. a ü - TeL 1.001 e
t.m.

IJlVIr--S»iC>-»

rTOB-RDA IKMIRIC1 I:s DB Mil.-
l.l» — l*r .fr'w.r.1 dc |.intnra —R
Xlir!a Anionta. 10 — S. Paulo.

.AvtsKK-i ESoonomtooa

Dr. KM-BM I>C 1AUIV — EsTlp.

lar_o «a M, n 15 — 1.' o Liar.

Dr*- OCTAVto MBNRnS. ANTÔNIO
T>i. MORAI!» BARROS. VllilHA
iiv mokai-s rii.uo, J(»si;* con-
V.t.\ ROIU.IS A. CAJADO II.-
jlOH  K»rrlii'. ruü d* Boa Visto,
4 __ Tèloph. !14.

Dr FRVNCIMO SOTFH D" A-
RM ,IO FARIA — -lOtOMO ds
M, n. 11 — Cai.:u Mutuo.

Dr*. AT.ntr-.DO BOTDIO DF _OC

th A ACANHA e It. C. 1>K -OOM

i ABACJO —- Un» Direita, n. S7 -
' Telephune S.799.

Di-. JOAO PAC-0 M. LKIIFI-.L c

cARi.us (or.i.no — Adosfadsa

| Rua ila QultaaOa. 8. Tolopliu_e, n
IsOI. 8. Paulo.

Dr. âMEKlCO PINHI IRO F. PHA
DO -— AO-rOBadO — Escrihtorlu

; Rua do r.liisl-.uülo, 2S — nesldur.

15 elo: Avanlrta BlradsatOO, «2 *r- t*
lephnna -4-70-Cent.

B' o p. i*i*o de cada annunclo ncet»
ícc;r.a, por tn-a fllt.»

***, iiKIS
í_^51KT,2_CW'lrtl_iliaí-l»J_-T,*W. ¦".fl

m mmm
O TAILLEUR ELKOANTE.

Nova offlclna Uo costura ¦
.ilfalatarin. T-^rilf-a para hoi-ions, tnil-
leurs I- vestido» d. phantaola pnra se-
¦horas, promptos com tmia sleaaa-
cia o urjíincia, pnr prei;o3 baraUasl-
nos, Veadas s enouunueodsi m rua
I)U'|it. ds Caxias, n. :;r,-A. Cl-fv.

LUOA-B-I um excrtlentn quar-
to com duas Janill.is s va-

n-rl*** ne, a moços nerios do coiuoiir-
'•,", eon r,"-<r'1 i Iodai as coauno-
lüdnlrs, rm risa d<> uma ífiliora df*
tr-it-.iii .-rito e rosin.lto. Uita da Ubsr-
dada n. is. (7

ROP1CSA OfCASIÂO: — Pa-
•a reallttr nm Juro convenlen-

o ranltal - mprecado. e Fomente
tomprar a Tenda de »..eeos e nioüia-
di.i, cin a lioa fr -cm r.la que tem. na
rua Üosscr, n. 77. — Ver para cr. r!

(7
..(¦ VMKNTO GARAXTID0 —
r.--.ii!!a pequena desej» en-

contrar p-nnüo cmn commoilo, em ia-
?a d- família sérte, na» proxlmldad--**
¦lu rua M.iii-1. Informações a rua dss

-, Iradas, 57. '_¦

.\P::i..\!tIA KSli.I.AI'. —

Vendi-se UPia, cpti::io p-*n-
a tn» Brupns is-niar.-s, p<--

capital, aliiKii. 1 i.anitn. uraiide
•ila. -- Motivo da vend», for-
ilnr. —Trata-fae A rua l'oi.sell>. I-
malboi (í'j. ''

K\s\o QCANABABA — *w
niíü-ir c «It-.iiida etn pndio

...nito lijgl.-nlco e modrrno, cir.tro da
i-id.iüe. Internos desde R'>$ I 1-"$ '
externos e a domicilio por 501. Dia-
tia :.$ - r.jooo. Oytbsoo apasentos,
Ho*.u s farto tratamsnto, cozinlia ex-
elualvamente cotri toucinho, todo o
ni?, Io e gêneros de prinuira i|iia'.i
dade. Kua dn* Flori s, 73 tnob.» —
T-!i*plione. «0-17. <R-f'-'

r i

í_3 RECISA-SE Os acentos i«rtl-
vr>», eom capital de 151000,

iiir.i vinda de SftlfS ds f.iiilltni*
¦ollfiear-lo e (traivle ganho. — T. K.

Bandeirantes, M, Laa ií
IAHT1NHO com penslo, ca-
M o lavagem d" roupa, de-

ja uni nio'-;. nolliiro iiliicado, em
aas o. lan. Ua; paga OOIOOO, 1
es por ilia 1-$. Carta nesta redatvãii
Qlao. (s

Q 'M pr cisi.r ds um couto d
is e tiver oma cu^a so «i-

Uo no ,jlor de d contos, pura trocar
com QMS < tn S, 1'nul'i, MCTVfA u K. H.
M.. neata n daecfto. I I

forno
llarlin

LUUA-IE uin.i casa con u
qSartOO, eiizlnlia, ijiiintal l

imra tasor pão, na rua lluy
a ti. 25 (fundo); trata-se na

rua n. _7. (7

.*•¦"*.

-k*t_ci>i*"os»

Dt. R. v.\i.r:«,Ti!to*- MOdMO-apa*
l-ador-i»nrtetro — BX-lBteras dai

;, -nsrilliirs (dfl Xtln fle .laticim) Na.-
' ¦ cloni'l e da H. BrbnsjUo, Tpor c>u-
li éur»Ai), <;.¦« Matsrnldpds * das eu-

nicas Clrttrtteaa, Psrohlatrlca s ds
Molesllns :;ervo-iaa da Paooldadl

"no Medicina do kío -ar Janeiro. —
Fx-tiioiiitor Ao cadeiro il« Anato-
mio * JIisti)l.\'-la p-.th.ilii|ile*i.s dl

¦ rnennia Faculdade. - Ba-sstístoa.
' to dO Hospital Nacional. —- M»m-
J bro na »oel»dad» brasllelri de Ps»-

cblatria. NeurolOj-ia <; Medicina 10
uni (do Rio de Jareim). — Medi-

' «-lua e Clrurirla em Bernl. Parto»
I Dll»afS nervosas, lOMUOOOi OP' 

I.liíllikas c- das senhoras. — Jtts,
• denoto e consultório provisória
)l mente A oveiiMo Virití. T.ulr, Anto
'¦ nio. n. 77. -• Tclepú. 4.517.

11.1NA ALLEMA, liiütlma,
garantida, em dlveriss s0>

nJi-se A rua General Osório.
IÍS. is

TAILLEUR B-EOANTB
Nova nfflrliin de tniilcur

. vestidos il" phantasla, promptoa po*-
alfaiates. Vendai e enoommendaSi ua
ru:: l)ui|Uf de Caxias n. :'.:!-A. (10

A Ul"V DARB08A n. 4:: —
Vendo-se sms boa leitiria,

oin liu.it lucro, nrjíoelo de OOSOSliO.
(1

M i ii ..o i duende di ¦ *Js nn
je <|ii- no quartinho i .n casa

dtTluodesta lanlUa; paga r.looo a
201000, con banho e alguns nobllla.
Cartas nesta redaceão a (-u;irtinli'i.

(I

Vendi-.-e ut.» liai* Fa:i-!'lar. ron
Imií OlgOIOlO e um lK>m bilhar novo
il,- pouco uso. por pri-eo bar: to. m
ui.llii.r ponto «SOM rld ide. nn ru.i c»

pltáo Tlllago LM. O. r.<5. t.*udo Ihü
cuia para f..mllla. cr-m bOBO camiim
aos p»r:t murar, par vido de aiu •¦

iuar.-t.u mil r'l« net..«'"«». — Trata*
nn meatns. '
—— — ' ' iai-r»-—¦ ¦

Rua do Carmo, n. 9
Km ponto central, acc-ltam-s- per

«lonlslus Int-rnos. externo» .* c*ns- -
ou.irliM amplos, com Jau Uns. Ittr. .11
rerta * «NOtHsa. hanhis quentes •
frios h*llo pn-dlo, novo ii osadsftawl
¦ahw pura mlestrsa, pr soo módicos
ver paro cri.T.
C__«a-raL| j—il II I !¦ I ¦

A<> MEDICO I >( -s

pIAHOS
RAPHARL .¦.iOKC.ANI

tmUlna ./< roi:/-.ik.ii U'"'t "forma.
,.,„.. tos c ••'•..'¦•¦*• •!<• Pl'">"*

p.-dldi..- pelo IM. ;nV..i'\ cidade, r.
ttrto. — Orfictn», tWA Til-Y, ÕJ
Casa propiia. ' -

88rt3Í.$rH?3Stoí!llC-
Professora nesso ramo accc-1*

MOOaSBO-dOO dij famílias para ho
dados o rònfec-jõe» um roupas b.-ai
cai. Trabol 10 com esmero e capr
.ho llecadoi p.r» esto fo'._a o '
V. *** '

Aviso aos nodivagos
A conhecida c antig.

Gruta do Thesoun
»' Ladeira João IMk 51

ti :ido passado por uma reforma r
dleal, nndando d 
aos seus iuniiinrros freRif**;es qtle con-
Haas Sborla lodo u noite, sob a pro-
prledadi da firma. as__É_sMl

Plácido Pere íra&C.
p_rf_mUBIRA_ 'V i \ min'1'ti::

BBBWAB IISAS 
r.ons stsJbol estrangeiro* e nacionac

Café', . aocolaíi-s, etc.
— GABINETES RESERVADO*

Salão União
ESPi:clAl.l*-TA

r\i.i.iHT\.pri)ici ro

le reconhecida eniiipr'rnela. cura
j.liealnn-nte catlos »>p!.|ltllros dc
iujI.iui r fOrma. extrac;âo de callo'
eólico o duros, cravo». dur< zas.
illio de perdiz, cura riipl.la «Io fri-l-
as. etc. — Espeelalla-a mi extlr-
ar-óes :em dor, de unhas i-nerav."

Ias. Rsraiitlnd'» a cura radical.
Atlend" ehatu«.|os n domicilio

lesta capital e no literior.
Knlrii(I-i |..-ir.i «-i.ti-.nlti» á rua 1^ ile

Niivcniiirn. :!" 0 run ii.i yuKiinla,
a — Telepliono l»TT (.-enlrol)
Das 8 to 12 I -lael" As 1- horai

Soeç.lo de maniruro
Chamados parttcularu, stten-
iu se ua vi sncra. (1 m.

Il?ijKii ií renda mu
Pr : i i" il- 11*0 soe!o com cineo

onlos d.* nls p.ra explorar 0 /' I»'•i Ptoas, mcdlsnta conürsoto ssn
lauaolae absolutamente rantajoaas
otiforn.e se explicar.-\ ao lii>ere.--sndo

ou mesmo arroada—B o nltudldo Io
radouro. que pooase obras e b*.*mfi I-
Mias no rslor de :!6*.000$í)00.

O 1'uni'ie to PrabO presta-se ndnit-
avelmente pira a nmiit-.iii in d<- um
rande restaurant.- nocturno. INtá
tento de Impostos niu.iit-ipaes Eo-
raia' calenda 8 C.Iuailiiail.i desde o
tra*- ate A 1'enh.i, com enorme fre-
ui-ncia .liaria, de automóveis. Oi-
ras i-iplicações se durão pessoalnun-

O 1'inque pódr. aer visitado a qual-
iuer hor-i do dia. Para mais infor
uaeões, eom o pruprl tarlo, das 7 lio-
asila noite e_* deaiite, largo da Ida
rir, 11. — Penha (*

Cailistas Pedicuros
DIPLOMADOS

Mil .innl t Puro frt.t1.ltl
TRAVESSA DO COyMERCIO N. I

(Elevador)
Telepflr.ae n. SS-.1J. cenfrol

Consultório fundado em 1905. onde
w¦:..!¦ in as ordena d» r.ap.it»vel
clientela. _M0W_d00 de reconheci
da competei-cla par» rxtran.ao d<* eat-
l.i-i ii. .¦-.. -. e duro», cravo», durexas.
etc. etc.

i.'x((rpar,do lem dor
dai ««.'nls mrrorrvfn»

Secção de manioure
',_! ::. ¦ ¦• eaperlal dl.-Iitido pelo sr

CEIIALDO E.\lur.INI
Attend -m a chamados » d mlclllo

llorn :.. e contultorio;
DAS S AH 19 HORAS

N. B. — Ml con/iire/ir ro»» oafros
.«.'lf-lu. IncoBip, /.-.-».• i no terviço.

Usem o Chocolate Bahiano
O MKI.IIOU IX) _RAML 1 o» flnla-
sinim vinho» de Caja' e licor.-» do
Mun-cy e d* Jenipapo, encontrain-so
em todas a:i boa» ron feita: Ins. empo-
rios, pharmacla» c drogaria» di .ta
capital.

E também A rua Lavnpé», n. S-A.
Telephone n. 20-37 I Duquo do Ca-
xliis. 7j. Td< phoae n lli, |M f»-

MOVEIS
• prestações
A inportanto o acreditada (abria

sa ds novéis do

Carmine Celentano
art-f KMHOR OB C. (KUU. ,

TAXU dl COMI*.
r»(abol«ctda 0 avenida Rtboacu
(esquino d» alameda Santo»l oa. I

e 7, perto d» avenida Paulista, fa-
brle» e vende ncveli de t "Ias as
qualidade» e estvlos. uffi-r.-e-ndi
ras VENDAM (ÍR.WI.EH Wàmmm
(.IAS, t»n(o no» proco» sxtrein».
mento mndlcn» como ns» coodi-;Sei.
\ K.MIE A IHMIEIRO K A PKW.
TA CAEM HKMAXAEt» OC MRS.
SAKH AO ALCANCK DK TOIMJI,

Korncie-«e moveis para boleta
e iieosôea

Executa qualquer concerto e ire*
ta todo e qualquer »ervlr;o ds car*
pintaria. Attende ao» cham»!os ps-
Io tel.pli-ine 2S-11. Visitem a nos-
sa fabrica •• apprnveltem a nrraillo!
Avenida Rel-nuçaa, n». S e 7. parto
da avenida Paulista. -- Telephoii
2S11 —CARMINE CKLENTAXO

Por vendas a dinheiro grar.da ri-
r!ucr;.1o nm perco».

Trabalhadores
Precisa-se de nlí-uns, para sitio na

¦apitai.
Ordenado di Sf-00 flarlos I cas». —

tua da 1'eiilia, 147 — Penha — daí
. horas em il.ant... (7

DINHEIRO
em hypolhecas. Juros de 12 o o, quan-
tl.i de cimo a seis contos, pare- '.ias
de 25 a 40 contes a 10 c 1 2 o o, p.ra
os Interessados procurar das 9 Cs 1?
I ii.-* t horas da tarde, á rua Direita n.
8-A, saia n. ,", 2." andar. (>"i-fev.

dos,
tal.
Tra
pho

rua Krança Piu
Vllla Marli ma

esos com mo
porão liabiiavpl, jiir.liin I qiilu-
("iiuve.i en fronte, ao sotwsdo

ir :i r.ia Qoneral Osono, 1 t:i. Tnli -
l-_. Exlge_e fiadiu-. (I

L-GA-SE,
to ii. n

;;i nova, cnni div-

i.

Dr. AKTHCR MARTINS PASSOS —

lia Mat_rnlu.!do --¦ Partos, moles-
"(tia» do senhora» e crlanea» tm

tjf Con.: Ruo Illbcro BailarO, 87, 1.'

¦ andar, da» 18 6» 15 hora». Resld.:
F rua Haddock Lobo, n. 28,— Tel.

Luas.

RRENDAM-SB. 24.OCO BM
tros de terra, com caí-.*, pe

quena, cin SanfAuna. Terra fértil
com du:-.:s nascentes d ¦ íiitni, pi.r ti
annos, por preço de 'ioíuuo meniAei

Trataas eon Simon Wueliii-cr, Tn
ínemlié, linliii da Cantareira. ( 17 íi

M operário trabalhador ¦ sol-
t' iro, eom 22 annos, deseja

coiuiecer una moça para laier vida
connum. ( arta a Operário, j.e»la to*
l ha. 's

km'!-' 98 um Carbarador
Eaaitta n- .'.i*. com multo poa-

l'ani vor i (Total ns agen-
de intonovsts, ¦;< ras ds Qnltan*
eon o «r. Oronhano, *r'

V

Porque os ailemãe;
pedem a paz!!!

Em DUO OS rgts rolirtliuinan:
que os llllodos opp-- u se» fesfA s, eb
tei se viram oli-ii*. il"S a pedir :
PAZ, poii não mais podem re.istirü

ttm im maioria, i «tes allUdos sft<
compostos de voluntários legaldos n
S. Pasto, os qu.ies se alimenlan con
a optlma coiniila to

ilanil. Petropcli
v
tru.-
B0
rua
nhf

BNDBM-8E três rasas, com
utua chat::ra com vltttl B-0-

d" frente a sessenta de fundo,
Viiia Comaotra. Trata-ss oo
Tbeodoro Banpotoi n. 24 — Pi-
ir,.-. ti

Rei l

Vendem-se
í cailnhsi de antiga construeeãc, rt-*

..._« . ...cnuf uo frente por 71 de
nado, sitas á rua Kanti. Aiitoolo ns.
ir. • 24S; larllltas» s pagarasaia,¦ara tratar, diri.ir-»* í rua !pl-
uiKa, 70. tt-*»,

INSTITUTO -BRASIL"
RUA DA CONSOLAÇÃO, 7»

Academia do cominerclo Curso dlur-
no c noeturno de pn paralerlos paia
apibos os sexo» <> para todas as es-
colas: curso Intermediário, com ensl-
no praf.eo de frnnc:."! e lnrlez; eur-
so preliminar, seguindo o programma
dos rrunos es;'olar(*B. ^

Professores Luiz A. Nauo, Antônio
J. Castro (illrectorcs), Bráulio I*r.t*o
e laSOOardO Pinto. (17 fi v.

¦ea

O 
Al.(' \ i Vende se ura pro-

prlo para qualquer rauw <i<
.(¦oeiii Ver o tratar A avenida ltan-

gel Pestana, n, 222.  (I
OBRA DOR Aeceilam-se co-
lirauças de ahiRiieis c quaes-

quer coutas. Cartas nesta rodOOÇ&o,
a Predi rico. i'1

IIArKI.-KlIU, com bastante
pratica de maeliina de pau

sno ii nulo caralnhlo, offoreoo-so pon
os :i dias de carnaval, (arta neita
inilia ,i Caminhão. ("-

li. HIM» NADKR
AstS Niuler, sua cunliaila

i sobrinhos convidara Iodos
«micos e parentes para
dstlren ii missa que po:-

iliua tle sua irmã, cunhada
I tia

ÍIKND NADKR
tsUeC-dS em Alcobayat, Syria, ninn-
ilani rezar nu BaTOja de S. Bento,
Uiiintaleira, I do eorrenle, U I I
meia horas,

|.,,r esta acto do rcligl-Q t earlda*
ile se eoiitessam dSSdl Já i)iii__min"n-

te grstos. __ _.. "

t

pois tem uma cozinlia de primeira or
dl m i um servir-o esmerado, a pre<;o.-
ds puro reclame.

(2-m

VÉtoipe feilz
só so coiiscRue com 0 l""n clima

ttm iirejiiinenlo, loii^e dos ii-nlie
populosos, afastado* dos elminas I
no selo lin l.l m il Ut. A noite foi irea
ila pura o repiio ,o, c i's(e H" so °"
contra ao maspo, DwramMa a»
( limpos il» (iopoirm. oiiile 10 poili
obter len-eno BUS BIBB OSSO PHO
iiuhIIio prei.o ile 1000000 c ¦ presta-
i;ões de fiíOOO por ine/.!!

listes terrenos e-ião rllunrtos nas
csdições ilo (.(iimii-va. Mlla Aiiiíiisla
¦ (.iiariillioH, c lio os melliores e
mais iH-ni HlliiiuloM ile lodo» qne l>or
uiii se veiiiiein. \ r.n aüaato» iia >¦••>•

pitai, no Iriiinway ila Csntarct-S.
Trotar em Baartdboa i-om os srs.
Ciillliernilnn ile Lima S Mainlilo ile
Oliveira-, c nesta iiipllnl, A rua lin-
llliieilll-lll (-olliell.rio, II. li Btd dl l0
c dspoll das 10 liocia. <-llu-

los uradictn «o Rio Grande do S_l
DK

Zioni & Barretto
inho nacional </.* ura, queijos, sala.

MC, presunto e outiol gêneros
to Mi

RUA LAVAPE'S N. 41
MKPllai dO run Teixeira Leite)

Teteplione. ;',I03 - Central
ItlEIJOBí — T.vpo Parmeglauo

Prato
" K ll isso" Romao

ZINHOS DO RIO ORAN-B, annius'1-
io* e psroaltool do Itsro H'-'i:

TVPO BARBBBA K ÍÍACIONAI,
(11

T—m '"'' \mmWÊ*%mm\ ^*™***m^***======mm=*~m

Casa á venda
2S:ÕOO$000

nela quantia iiiima, ToadOOO uma, si-
tuada no melhor ponto do nprazivel
bairro da Vllla Cerqueira Osar, nm
Tbeodoro Bampalo, n, (d,

0 prédio, que I ds construeção mo-
dorna, foi bl POSOS terminado • eon-
tén salas dl Visitas S d» jantar, :!
dornitorlM, dispensa cozinlia, VV. (.!.,
banheiro i ijuarto para criados.

Ti 111 ÍI1S1.1-1.1-:Ò-H COlMJllot.Tl 0e luz
eleetrtea * k.-iz.

O porão t luiliitavei, assoalhiido e
forrado • tem ao lado um terraço eu-
viiir.ii.ado.

O terreno medo 14 e 1|2 metros do
frente por 00 de fuiidis e está toilo
plantado emu arvores fruetiferas, ex-
trangeiras.

Truta se nu inesuio prédio. (9

CASA
Compra-se uma, não lonern do cen-

tro, ate ll:000$(i'ji). (Jualiiiier bilrro,
menos üraz e Cambury. Trata-se com
o sr. i-antos, (, rua 8. Bento, 14, ru-
Ia IS. r.o 1." andar. (7

Carnaval 1917
A TINTURARIA COMMER-

Cl AL — Aluga I ei-ii'!'.
phnntatiat para o C4/Í.V.4-
VA f, — tendo um stock b'-l-
11-slmo para baile, clc. — —

GRANDE -_CCI_SSO

COLOSSAL REGALIA

para todos os seus fr.-i--iie/«í.
Xíl franco* de prrmio
— cm rieo» oi»/'-,/.,- —

Lança perfume, SOaCsttto, snr-
pentlr.as e mais SfUÍSS

caniuv.ileseos, encontrarels a
preço» sem competcncla.

na TiAnrii [f
Rua Rodrigo Silva, 16

isiiitu mo du AssEiír.r.a:.i
T.lepU. Ceiitral, 2 3 C 2

Curso de preparatórios
EXAMES DK AOMIMIO A'S E8CO-

L_VS SUI-KltiOUES E SE-
CUNDARIAS

llenrttr/to Ae mtltertm dn ewrao O*.•mim.iiuí. — Aulas espr-elaes de: 
*

Portuguez, ingle;. alhiivlo, france*,
arifhmctica, aluei,™, geometria

e íHf/onomrfrla
RUA PRATES, !)» — LUZ

Tinoniii Santos Dumont
A. MAKK» DB (.1 (.l.lll.MO

( liiniiio Imliisirliil
Clllco que rei-ilnilrirnineiilo lava c

tln»e ililmlrainoiHe
RIA OX/.i: |)|-, A(.OSH), x. ii-x
Telopliimc 1121 — fali» postal, 17:1

S. PAI LO
(12 f

Attenpâo
Os Annuncios "Econômicos o Peqnn-

nos Annuncios, publicados neste Jor-
n.il. elo afflxadoi 0 porta da "0a-
tt-ITA ".; rt^Si,ca»ü'X:': -i-n-lTTaiV-Wu-wii

VER PARA CBER
AS ULTIMAS NOVIDADES

toFORMAS Dl OIIAPE*OS
PARA SENHORAS E CRIANÇAS

Collctet, cintos, ns mui* chict
PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

5_, LAROO 110 TBES0URO

Aceeitam-tc quaesquer cncommcniat
" I'¦» Telephone, 23 09 H
éa_á_k m* K_á

miRestauram F
Rua Direita, 5

Previne-se que, para lonmodidldl
dos fi-s. fregueses, tem á venda ttm*
com vales para M refelçües, «tltt»
do cada um 2?."i00 c o talão 7'í000.

(i:t. lo-fv.

Escriptorio Technico
AMEKiro UtNDUOCI

Km.ienbeiro
ANTÔNIO BOCCHIM

BoaOtrootor
ProJi-ctos ¦ oreimeiiti'.- pari i 'ifl'

cações e reformai ds prédios a r''''3'
taçõi s, Construe.-ãii em concreto ar-
mado. Mntoato* fmUciae*.

TRAVBMA UO COMMERCIO, -.
sala n. 7. (li-abr.. 2 ',4'A'

Doentes .esenganai
PAGAMKNTO 1IKPOIH D* ¦'' B*

O npparelho -'AUAUOIt. SM é ¦
mal» recente o efficai iSSOObBOI
¦cientifica, curar-voi-A.

Enviae o vosso B-dsrspO ou Pr0'
curao o ORcrlptorto "Smtral ila

BRAZII.1AN FAKADOIl - O*
á rua de H. Itento, 11

1.» andar, laia n. 28, todo" *
dias uteli dai 8 horas aa t ds "'rd'-

(m -1--

CASA TÕLLB
os CHOCOLAT-fl Toi.i.i-'

<la Opmpank*» Industrio e romnerd*
NAO Ti.M RtVAKS . • '

-
J.iix ,.', ,____ ___! • '¦_,^_.___ . ,.* ..'.-!.._-*..,' I ti l__Éll



e( flt/ITa" Quarta tri.« T n> fevB»e|m Be 1S1T i

mm. imu
A S ___ef^f^ '~'  

ar-»
£*\l ^srV*" M_Kl2a^^B9Mini^_Hfm"^ _Jflr n)a_7/7ri9a_à9_0tt\ JttMB, 
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'¦¦ »b ...ar
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fçr^Lvf

Çx£S_5S53
M.i.i.1 airadavet PaUs ruas ha

habitual movimento ••» MHB) M

RroWI Rrafcéi por Momo!

li. ni pnniiiio» 1-jI.iu u» dias dn

drhrln do lentl-ln» no phr-m-l

«¦riisllro ds. aaluriiava do Carna-

Vl1| rra nn qu ¦: se nlvldum sa

,l.,',.irosn» mlai-rla» da vida, — tn-

,lun da gargalhada, da ulcgrln rs-

leateaate r tf.lfera.

Vai num ... o l.i animador o

ina i.ii-iie.1... rama.

Ii-lecendo-an uma

rnlhll.UaUMI pel

¦ak-aCbi, 
j 

vaiai

H_

rniiilaeáo multo para applaudir i n-

ire a» associações carnavalescas por

emprektar á» festa» deste unno bri-

Iho exropetonal.

Oa arrabaldes despertam tam-

Immu para a grande pagodeira, na-

llaaada-aa lã hat lo»

l phaataaM c paa-

?catas.

O que podemos

Biu- verar. nó» Do-

min- lasf. prove-

,-to coiilieci-lor das

iiiiijii inlir a ne ia »

earnavalaoaaa I quo
1S1T vai propor-

vioiiar-iin* am car-

liai ai cutuliaça.

t.itt i»o IMIS M 
' ~

O Inrlylo »ocrrtrrio do mirali

laata 
-«'.rupo dos 21". com aMt a

iii.i «Juintlno Ilocayuva. 
"«. 

Salão

llrasil. qno até pan SI um grupo de

carnavalescos do mil linmlnir. dou-

BM a Inalgno honra de participar-

nos que no próximo domingo. II.

o synipattiiro grêmio fará uma

brilhante pBBBBSta pelas ruas do

TrlanaalO. realizando nossa mos-

ina data a locanto cerimonia do ba-

ptismO do rou estandarte.

Na mesma oc-

rasião I rapazia.

,1a sacudida qm-

na universidade

da Polia comple.

ta o curso de

sei. nelas momo-

.ophicas rvreborá B roa-

poctlvo grau. acto solonno

que sord |iai-anyni|ihado pe.

Io '-Domirif) Azul", rospel-

lavei lente calliedratlcn na

encreiica. espoeinlmonlo

convidado para a coinino-

"Dominó Anil" Já mandou bolar

ao sol a ralMinn para a rongetultien-

cia «uprar. ferida | prt-puru um Im-

priulMi do arromba

o "limpo 
dn. 14" lii.llluiil o pro.

mio do uma rira mi lalh i de nuro

l-.-r i ai r iiffcrerlda A phantaala mala

rica quo comparecer íi 
"mailnéi"

tlaquollw dia.

Pmn nota Impnrlanle bn nn bon-

r.iMi offlrlo quo rorebemna e quo
aqui salleiit.iiii.. - tanto a pu.«cat.i.
inalo e "nintlnee" 

»'n ilu mal. ris..-

roan iiinr.ill-l.Kli-. premiando o seu

vultoso rnnrurao un 
-«Irupo" rlMIn-

aenhurltas da Hocl-dade l'.-u-

¦Ma.
Iliavoa aoa 

"J«"!

ESPONJAM st ITI.IROS

l: rate n titulo rhlbante que ai-

gun» BMBBtadoa du estimado Con-

tro liruuiatltii I Rerrosllvo Tobor-

ia deram a um grupo puru f¦ i-lejar

o Carnaval, fazendo un-i chi.pant I

passeata nn prlnu Im dia da pando-

gn. renllaandn lio licilii

sll" um nrli-in.il—-

en bailo A phanta-

»la, nn segunda-

feira. II dn corren.

te.
"1'rlnrlpe doa ea.

ponjaa Hultolroa".

o s.-cretarlo do pis-

Mal eorrecto ga-

r a n I e quo n fo-

Ha nora fln gente

pedir por mnl». . .

Assim. minha

gente:

toragglo!

t-RKMIO RIO Itlt.Wm

O peaaoal anda que nem

u.i i quando ameaça chuva i-m um

i.n ii ni '-ni parar na nrtl,Idade mu.

glea que

"Salão lira-

d_^l

Itrlnie W 
^-A

ni .ici.ii.i

A rapaziada do elegante 
"«remiu

¦> RMBBS" não c-tlfi para triste-

I.ove a brérri esta arrolia quo

vai pelo mundo I viva o pagode com

todos os st u» matadore».

Por ii ii. no

dli 17 do corri n-

to. abrir.i os sou»

soberbos salíu-f

A ru» Mareehil

pcodoro. n *'-.

para um brlllian.

te bnllo | phaii-

_. Bi,

BjSjLflgB

pondão que

í

O 
"ciou

festa aerfl

medalha d<

ro para a mais luxuosa phanliisia.
"Pamlsl 

Azul" aatt se 
jamaia

dr, to.io da go-.tiiFUra BB ahlfcoutar

o medalhão.

OS ((»» l RfMrH D"A GAZETA"

BAo Ire»: **T!__7

O prlMelro * o concurso lltora-lo

esperando quo nos sejam, quanto

antes, enviadas as respectivas pro-

ducçCer-.

Prêmio:

5H$0n0 pa-

r a uma

producçAo
em vi-rao o

ROlflOO para uma producçao em

prosa.

c a b r a

liuiite a nrgnnaularin qao rada vos

in. - . nlbualiiMiiuda ao revela.

O» li.nls Negrlnlio «arganla. Ca-

sulina, tlrugutuba. Ituda-Mexo. I.ulu

Velho. Cocada, todo o pt-anoal. quer

seja 
"Farrlalu-, 

quer »o|u 
"Prlnci-

pi,", como o coronel Annlbal. chefe

dn iiiovlmenln srumlstlco fio 
"Club o

prilectn," da snparla velha cançada

como oa lords HaaaaBaaj Sapão Ve-

Iho. Sapo p.ipu

do. Sapo magro.

Sapo escuro. Sapo

encostado, sapo ua-

cbola, - - hoiueiii |

a lordaria toda d--

sapo» ranzinzas. r«-

nlt-me» e nulo-

aoa, — •¦¦•i -iitu ii- .i

todo o pessoal quo

»<• acolho A »om-

hra do slvlro: on

a brisa halnlça lahl!

poot.-t onça: i e»t álodo a posto» para

os pn.xltno» remrleixo» rarnavalisti.

coinnnlaroH.

Sustenta a nola. minha gente!

f 
•-—-*

Ml INTKRVIKW 
,—'

Ixird A ramo" concedoif-nos

unia inlorvio». na qual. StRtM de

refcrlr-»e aos aconloclmonto» poli-

tlco-pyrot!:-cnlco da Kuropa o ás

osclllaçi-es do

(aiiibio. na bolsa

da saparla. refo-

riu no., não tir

correspondido á

sua papectatlva

o auxilio nos

fo-.tejo» enrna-

valesoos do pe»-

soai quo tudo

muida a tudo

asta. • •
A onlri vista

foi longa, e não

a reproduzimos porque o malvado

iBtSjBItpan 
"Sapo 

HOiu rabo", lo-

i-iti.j » nula

|Or ml U. : OI

u .le.ilno dua brtallrlrua K' u l-rad-i

MMBMBtM q"« »aia prwata» a r»v»-

lat-ni* a •''¦'-.¦¦'¦' suiiitaioiiii» mu-

nr - . i ¦ -.- • t .i. i-. ., i - -. . itiulu d.

|ttl.t !ia*Utr-t | -" » U *• |»*>Vu # 'M I f> U

que nio -I "¦¦ "¦¦ as . i.. tl*-llf.'fW>

dr h-nrt Notti i-lli a-r dlvoraa-

mente »i ia • --- arlto f.-rriildavrl i

urna BBMOat "lie ae piwler' tr.infor-

mnr nn l--- ' ¦¦• ¦ lit-uiatrn .-.,. i.-l.-

Illttdo r rubro 'i i- »•¦ • I. .oi» "goer-

rs" Burg». eni aaSMBRtalMl • essa

kiIi.i iilariiuiiit*. <¦ dever |ialrlotlri.

qu* .leaparii, rnihiislaaniija e r*Ju\»

ni .t« i .-raçAre; * a alegria d,

l-o.lvr dofin.lrr a pátria ant.ida. m

Irasuii-U. Iba .1' a ultima |otta dl

sangue n» rumpo de honra- >'¦ • •"»

lii..o-1-lilo. o. -.te . driinte dr um»

aliut-l-a lopothiaa». e«lt.iHH» viva-

mente a BMBMbM MRMBS BVl.l» di-

poder off-rtnr I patrli o braço for-

te. -I) 
que f-r ...i|-i" Mai» unn »e8

vai realla.ir-»o a «ran.le niiilmi I

i-ntrrvojo numa vtat» plianlruuira ¦¦»

.-i.-rell.-» anlioid,* 
fm 

uma votila-

de unira: a corairom; raprrundn um

prêmio certo: a vl-lorl». vrj » er-

rtuir cnfi-inlee. inl-nndo o hymm-

querl-lo qu» rileitil-ra a cada luatan-

Io i. torrfl-i natal, acariciando com o

filhar ur-b-nte o -.avIlliAo gli.rloao

qu- trt-iiiiil-» no alto. Mo brasileiro»

i|ue tii:iri-..i»tii |».ipnj *» ruiritrlnirist-

do próprio dever, perpetuiiiulo aaaln

o valor -c- »<-us BBMSBBBMaBI »1-

l..vrn» cm pi-no viço de aua inoold.i

df quo sem hf-ltar pormiilam I lar

fi-IIS pelo campo de tiutalha

io..m. ii' . estupendo cm qu- ti

homens, di-Hfle o diatlnrlo offiel.il

,itê o e.iii|di» .oldad... eenli-m a itn-s-

ma c..mniunb.-.| .nplrl-n.il que ...

frat-rnlza. eiinvlrnnlo-lbe» as dOrea

a al!in.-nianilo-lhn as me»ni.is cepo-

RI RÉRRRHM 
- ««Jl — Appa-

m^ -o -plierul P-iuliatano". o prl-

i.lro )..rn*l d» S Paulo.

mmmmmsmtmmmm\ ¦ ¦ i >¦%

yj. 
Notas modata gr m\

Annlvmraiatrlea)

fu. io mt.--a hoj"!

a menina Maria Klum. filha do bt.

l:ii ii iRbW

» senh-irii» Jnerphlna. filha do sr.

Mmurl de farvalho, negorlaiite cm

OaaaaM
a sr» d. Adrllna l.irna. eapue* do

dr RatM BBBMRB Pinheiro l.ltm.

i l.ui... o—i » rapiul;

.. .ra d M .quellna BHvalrs. aapnaa

do sr Mmual Pinto Bllvclra:

a ara d. Jullrta Almeida. ea|M»v«

.Io »r Manuel de Almaldi.

« »rn d CMtaa Prad-f d» Ml»

.l..„ç». r»p.-«a «Io dr Mendonça Kl-

Iho. advi-fcoil" neelr foro.

,. Josen Aff-nao. fllbo d« dr Xj-

vb-r ia Marro», rllnlro rmldrnlr nre-

la oipttnl.

,, dr. Jovert Madurrlra. mrdlco

aaaM MRIMai
,. af KraneliM-o Blquelr»•

?r Arthur sVaBMlBM

ar. Itrecl.) MVMS «urln* Ar»

oi .:
alfe•r Mario Asevedo,

«••orça Puiillca:

o ar rranclaeo Mundel. rhof

ronl.iiliirl.-i ceniral

frrrn; . „
„ g-nill eenhorlta far-l nn «.i-t»

la i:..rle-q». alnmna da Ksc.'

mal de Piracicaba.

ratradaa -I-

M .r

Movimento associativo
— >o< -

IIKAI. IK.NTMO PUMIIMOMI

|>t! HANTOB

Cnnimanlra-noa •¦ tt AMnnln Jo

se po Iriru- liuImarSe». | • serre

uri-, -lu li- ,i < entro Purluguei. d-

Baatoe. a tMMjM • p----« M *•"''

dlrrrtnrla d««ta a»«orlai;Ao no anno

«orrealt. a que flooa aaalm r«iu«tl-

talda:

Pr-.ll-iite Joat Antônio d<-

Araújo. »ice pn-idrutn. J„sé An-

toBln de Figueiredo: I * acsrritarlo.

M.totiin Jo*t RodilgU"» tlulmr-

ràoe tri-lrllo); .- secretario. Jo.

..- Pereira de Araújo; I 
- tlu-aourel-

ro. Thomai dAqutnn llenrlqtus

tr—I- .Io i. S* Ihraourrlro. Antn-

nio Auguato dns Santos; flaral. Jua

qulm da Prui Bunaeea (rrrloltnl:

tdbHutborarlo. Kranriero Portuen-

se Barbado Rela; conaelhilroa: An-

ii.i,!-. Domlnguoa Pinto, c.-.-r. •

Neve». M..-IU-1 Joaquim Pinto. J--

Carvalho da Crua.

associa» to HUMLMflU
DK KSi'OTKIRí)rt

O sr nrl.ii.:.- Mnrs. serielarln

ia OasssRMta RaMaaal de 
jMaaBta«

ro». loiuniuiilia-iii» a MMRM da

lírertorlB de.la MOBR—ta, que fl-

rou organlaadu da forma iucuIiiI-

Pre»iilen»o. dr Mario «ardltii:

vlrr-presld-tili-a. dr. Aurellanu do

Aionral •• Amadeu Amaral: st-cn la-

rio. Orlando da OaeM Mf-lra; the.

«ourelro. major Antunln J- - Rlbot-

ro da Stli.i. »•¦«.!• -. coronel Anlo-

nio Kelli «Inira. corom I lleneve-

liuln ' elllul.

WM'IKDADK DK I.KTHA8 Al.-

VAItKS DK A/.KVKIM)

Ksta «urled.iil--. uimpuata do Jo-

vens amigos dB» letras. IBBlMa ho

Je. < ni aua tlSa, A BM do Carmo,

Pn» nnnoa hoje o galmlr 
-00100

Oernlil,. Denle N*eve». «obrlnh" t~

dr Jt-to Dente, director proprU-tnr

1 ii I. ,-l..n.i

* JEJQJlL

in um Ira

ll'Si-Spi-1'

f. 
t- -, -Çijra------

* * _aau_a>
Salve! Momo!

tjuo raio logo o sol do teu Impe

.a¦a3n.3-^,-
DOMINÓ ftStJla

Resenha dos
PERDIZES

... pniir im n

.João 11-iplist.i

11 iisldelllo.

MliniZ, elo.

i-.-z annoB 1 z» da .i-un-ii-o,

ta aro. d. Bmtra t^Baorj-e

digna esposa do sr. Hone-
¦neira, 

professor pela Ksco-

il ile l'lrassunun«a.

DiVetOOl pessoas lenibr.1-

rltre Ba ser ciaqdo mo mor

BaptlatB Sen no

in do carrinho,

liaptista foi

dedaraaBafl sen

qtta encontrando oerl.i

filha proeurnii offendi

so nch.ivii Jua-

i.rielr-i t rol

lirrn, favoi-ooerln

Bon

1, Aku
 A

ürnneii e t.nps.

A. Ame-iria da t

u reeentemente reorgiiiiiandii

assim constituída: presidente,

. lilivi.i liemos; vice, Aehille.-i

li, dlrsetOf rl'"t> lOvidiielnnistn".

lecretarlo, prof. Américo Cottloli

Joal da Silva; tliesnurciro, .Tohp

rettoi director sporttvn, Marcl-

llnrri-ll...
"A flaatM". devido a se-

"Ite 1I1.1 li.r

nou-sa um üos Jornaes mais lido do

PINHEIROS

'i In.livi.lu,, João Manuel, ro.lden-

te na estrada do IMnholrus queixou-
se ao pasto poliolnl de que sua amn-

ala Msrin Piraa maltrata eonstnn-

temente «ua filha menor do 3 nn-

lieln tomando conhecimento

intimou Maria a prestar dc

JoBO . Intimado pela policia, oom

pareceu no posto pollcl.il sondo ad-

r7H>*-Ht;ni->.

 O posto policial de 1'lnhel-

ms está passando por llselras rofor-

mus, devendo Bi-r novamente pln-

tado.
 A 2 do mer. corrente, offe-

etuiiu-se, com Binada anima..ão, a

fesl.i da Nossa BBUhafB fia Ta?..

A's !i horas foi rolada a missa so-

lenne, ilosfllanilo íis 14 horas pelas

tuas do bairro uma imponente pro-

iilsatn uiaaaiiifla polo ravma. vtea-

MM n vlnln emp.ill.leee l.-ntsinen-

te e a-> vislumbra do rnrnpo guer-

relro »iio--ede o quidro desolador

Boi íire» mb ksMMas MaBa a MSR

II e.pn-lia ft porta para. a.-,rc.iHtlca

e cruil, cobrir de luto esp.a-:ui Jo-

icna | irlança» linda». Infellxmente

I o tributo fatal do dever aBBMÉa»

Mo.-r---.- como lieróes. nm» toi.r-

ro-ae... I RMHMB '>» BBMS choram

a» noiva», choram a» espoaa» toei-

Kie BOm o» filhlrib.-» Inn..c.-nto» a

sr.rrli-lhe» p-> b-relnho alvo. Meu

Deus! guando terminar*, o fUirell"

.pie nvasaalla o mundo, que i-nluta

a» almiis e Xm di-rr.imnr lanl.i la-

grlina? Quando v:rft u balsamo »ua-

re tsaaa pofl oaoMRa que aada com-

-,H i daeej.i o cada lii1.it> pede? NAo

sol. M-iKuem o sabe. K. nessa cruel

eapectatlva »ejflm.at forte» e serena

©
a seastu aemnnal.

Apre-.eni.irao trahaütor. entre

outro. u« sr». Rocha Korrelra quo

lerA alguns verãos do s. u ll.-ru MS-

dito. e Arman lo Pinto que fnbra

sobre 
"Ijifnyi-tto" •• m^l» o» ara.

Tolxrlra de Araújo. J . J Marleaio.

I.tniiel Duarte. Kinllln l.au-ic e Mn.

nuel Mondes, rubro dlveraoa a. um-

pios.

Profiram sempre ai

CERVEtAS

desU marca, ai me-
lborcs e ai mais pu-

ras do mercado

Portugueza, Ideal,

Pilsen, Münchcn,

Culmbach,

Vienncza, Popular.

Trípoli. Preta

-•nle os. para |....l.-r enfrentar

golpe quu nos ameaça

raciocínio acertado i,u

(MMI-.XF. RAROXI

I WM Mil M

SyphAct, «te, ele.

BEBIDAS SEM ÁLCOOL

Kaki - Proat

IlUatORliU
PEDIDOS:

Tei. 15, Bom Retiro

I.BsSlUlllMS.223t
EM SANTOS!

luAiUirittM 9
m0T0CyCbI5Tfl5

Prerlsnm em suaa MOTOOTLirrAH uma

oa ama reforma arral feita i-um tudo o t-MTuitulo

,la "f-.ar.ota". o neto <M cxm». «rn. il

l--i.rlun.ila Dento, viuva do saudn»

»r coronel TV.lro Donio.

ncrnblo. quo entra BB sua ollav

primavera, 
c um pequeno estúdios

c upi.llotl.1". tAo intelltgente a tllo vi

vo. quo se tornou o "cnfant-ir.-itc" d

»uà vene-anda nv". par» quem i da

in qu- li"Jo decorre * do Intf liso

Jusliflcailo JliMIo-

An irontil nnnlversarlante, qu

d.ade a» prlmolra» hora» e*tn aoml

cumuladi. BS . ariela» o mimos. en

vlamn» o» mal» fffu»lv

fazendo velos |

sejam pródigo»

par:-, felicidade

paiamoaa,

jiio i»R nnii"'' II»*'

nlocrla» o flAn-»,

oue lhe silo

¦io .1.1 ¦hi.-i

f' l II1 a i;

Abillo rire» de Oliveira,

morador na iin-i?o de Ptaktlrot

queixou-se !i policia de que a 4 Bi
Torrente, cena dns 13 hora», qunn-
do guiava um carrinho do BStrsBBI

lelll MTI-I Iho
oai-teira contendo 2IO$iinfl sendo
•luas cédulas dn 

*n», 
Ire» d» 

'ib%,

três de in|, e tpi.ilro do .".$:
«J sr. Abílio uuupeita do indivíduo

Quando serrul* para n ot-

Boda o li.inde de enrera de numer'.

a-lB, abalroon, ha fllus. com unT

carroça do numero «.Síül.

O pito ml do bondo ficou quebrsdn

sendo, felizmente, esto o unlcn da-

tnno havido.

ri motnrnelro e o carroceiro com

pareceram no posto policial afim ilf

presttir rteciarae.fle».

NA FACULDADE 
DE MEDICINA

A propósito do Insti-

tuto dc Protecção c

Assistência á Infância

Ha tempos a Sociedade do Medi-

clna n Cirurgia do R. Paulo, moR-

trnndn-no Inttltada com a prande

lelhalIdadR infnnlil decnrronlo da

falta do protoocHo o amparo rt» rrlan-

cn:i, lançou a irlrSa do no fundar aqui,

bob os auspício, daquella lmportan-

t. laiimlaajln BaMritlnoa, um insti-

tuto do asslstenclii \ Inrancla, com

os fins aua_Ma d" manter um dis-

pensarlo em quo fossem prodlajallza

dos il puericia pobre todos os cuida-

dos médicos ciriirnlcos o o l-JIliopiMll-

cos quo se fizessem necessários, de

difundir, por meio do conferências,

conhecimentos do BjrgtaBfl Infantil

o do limiar rtaflasaM sobro a in-

fancia abandonada, protegondo-a

moral o phys-lcamente.

A Idía pareceu a todos tão gran-

diosa. quo n Sociedade de Medicina

e Cirurgia tratou dl fiar sem demo-

ra os primeiros passos parH a Kiia

execttçno. Com esse fim, foi proje-

ctuda uma grande liorinesse; esta

so realizou e teve um êxito comple-

to. por isso que rendou muito di-

ohelt-o, ai não nos enantiumos mais

de 60 contos, incluídos nessa Im-

portanto sonima oa donativos pela

mesma oceasião feitos por espirito»

allruistlcos a que a commissao or-

nanizndora da festa recorrera.

Foi isso ha mais de três annos.

Até hoje, porém, por mala indaga-

fBofl quo fizéssemos,' não consegui-

mos descobrir o pé em que se on-

contra a vencravel sociedade Bcion-

tlllca no seu propósito de executar

aquelle humanitário projocto.

Não sc fala mais em hospital para
crianças, apesar dc estarem ahl a

lembrar a sua suprema necessidade

ns cstatlstlcaH oblluarias e que a

mortalidade Infantil entra, todas as
«emana», cm proporção superior a

BO por cento.

E os 60 e tantos contos — que
fim tiveram? Ignoramos também.

Só pudemos saber uma couhh nas

nossa» Investigações o essa é do quo
a Sociedade de Medicina e Cirurgia

e»tfl actiialmente construindo á rua

do Carmo um edifício majesteao,

não destinado ao Instituto de Pro-

toeção e Assistência ,1 Infância, mas

A sede da própria sociedade. Torfio

essas obras relação com o dinheiro

apurado na liorinosso? K' o que es-

tamos tratando do apurar.

Na madrugada de hontem, um pa-

voroKO Incêndio destruiu sete prédios

da rua Arlstldes Uibo, no Rio, tendo

o fogo Inicio na serraria A. ÍJoBta

Ferreira. Foram destruídos os pro-

dlo& us. I, 5, 7, 9, 11 e 13. tt *»._*

Do noacno correspondente, cm da.

ta do G:

.'O sr. Thondoro Ixihnhoff deu

queixa ao sr. delegado dn quo o seu

vizinho Silvano Momlde e »ua ama-

aia Policia de tal tom por coRtume

promover constantes desordens,

acompanhada» de offensns u moral.

Implicam com u vizinhança e com-

mettom seto» de solvagerla para

com oa animaes.
—— Durante a semana passada,

registraram-se, no Cnrturio do Re-

gistro Civil. I casamento», 47 nas-

cimentOR o 19 ohltos.

——Ignez Alvarez, donn de uma

pensão, quoixou-Be no dr. delegado

do que o seu empregado João Ma-

nuel lhe roubou a quantia de.'150?

O dr. Kdunrdo I.opeB, che-

fe da Commissao Sanitária, despa-

chou hoje os Begulntés requerimon-

tos:

de Antônio Ervollno, deferido,

terminando o prazo em, 31 de mar-

ço próximo:

de d. Adelaide Vlllalobos. Blm, por

equidade;

do d. Iria Alves Ferreira, sim:

do José Seraphlm, Blm, não po-

dendo a casa ser oecupada por mais

do seis mezoB.
 Marques Nogueira da Cia-

ma, residente nesta clilade, ha dias,

foi a residência ile Aniaucio Matlia-

do. na fazenda pertencente ao sr.

Llclo Ferraz, o pediu a este que lhe

emprestasse uma égua, afim de po-

der realizar uma viagem.

Uma vez dn posse do animal,

Marque» dirigiu-se A casa de José

Luiz, morador na faeznda Talmol-

ras. e vendeu-o por 75$000.

O dono do animal, sabedor do oc-

corrido apresentou queixa A policia,

.ue, abrindo o competente inqueri-

to, mandou que »e apprehendcsRo

o animal em qucBtão e se nntrogas^

se ao seu legitimo proprietário.
 O carnaval em Ribeirão

Preto, este anno, parece que será

desanimado. Não se nota, como no»

annos anteriores, a animação peloB

folguedos, quo JA deveriam ostar

adeantadoB.

Semente nos bailes do Casino An-

tarctlca tém havido alguma con-

correncla." '
 Está definitivamente mar-

cada para quinta-feira próxima, S

do corrente, a estréa, no Polythea-

ma da Companhia Arruda.

Eata companhia, que ha pouco

tempo nos deu uma série de ospe-

ctaculoB, volta agora do triângulo

mineiro com o seu elenco artlHtlco

sensivelmente, melhorado, deslacan-

do-se, entre ob artista» novos, a ap-

plaudlda cantora Elvira Reneventi,

ja bastante conhecida do nosso pu-

bllco.  ¦:_ _-._t_,_h_

ireineciini». particularmente d.

F.iriun.ita Ponto, que »o OlfOltal

ateara to.lo n seu coraçlo o todo r

pensamento.

Dlrtjnm-ar ao endereça Bbnlui que pn>ni|itamrnte arrio et- ¦

Irndldfi». Nr«4B nlfli-hin iw ar», multa >i-llai is riioniilrarau um **|

peaaoal habilitado, pura ddein|>en liar qualquer M-rtlt.-n. B

Tomos) rm mmmM MRa c- uuulqm-r BSBBSMlR como lam«

e guiuliria. .-',nem oarue, graine

LIMPF.7.AS GERAKS bl-.RAO ÍKITAS Uli Vil ITAMKNTB

AOS BMMBJRRMB que liourun-ru n no* a OOM OOM a BM prole-

remia — fc. TALRISAXO — Travo-a du Ura/, n. 42 — Telepta.

POLnETIM DA (i\7A.T\

Pure-mo

I.OREN/.1NO

que RiBlB no seu odlo

[ctori.o

O logar que oecupou do escravo que

[aaatsau
Acompanhar do pcrlo o carro do

1 lioroo.

Vindo alli como aquelle, pr'a grilar

[| César

Entro as acclamaçõea quo em Roma

[repercutem:
"Ccsar! olha que Cesnv não é mais

(que um homem!"

p~— jmm COMEDIANTE

Não, César é um Deus, ai César aos

[Romanos

Lfeia entrega o penhor que em suas

(mãos conserva;

Mn» si é surdo ao conselho, si César

Itrahiu lliima.

César não é um Deus. é menos do

Ique um homem

César 6 «ô tyranno. . .

(SuppHcondo MB vez do ameaçar)

Porém quando tu vlroR

Rojnndomo a teus pés, o quando cn-

(tão ouviros

Pela ultima vez num brado o mais

| supremo:
"Tom compaixão do Roma, I tem-no

[do ti próprioI"

Teus planos mudarás então, César...

ló raiva!...

Não responde»?...

enoque,
e qlliiai

Poil

LOREN/INO

Lugar n leu Imperador!

COMKDIANTE

bem! Morre, tyranno!. ..

E ao meRmo tempo quo pronun-

elava estas ultimas palavras, o co-

mediante que, pouco a pouco mais ho

fftra npproxlniando do I.orenzlno, II-

rou um punhal da nlgibelra do gl-

hão, o desembuçnnilo-se rapliliinn-n-

le deu no moço favorito uniu punha-

lada, quo não poderia deixar de ser

mortal bI a ponla. dn punhal nao ti-

vosso encontrado a resinlenola do

uma cota do malha que pro*,lfla o

recuando um BOSBO. O deinonio I(B

uma BOOrot*!

Pela vez prlmolro, talre», aa sua

lida. I.or.-nzlno soltou unia garga-

liada fraaea. o atirou-dl como uma

panthera no pescoço do comediante.

CamOCOB cnlão uma liiela t:ililo

mais borrlvel, porque nenhum dos

conlenilores Broferll uma palavra

rlquer. I .'acil era dB v.-r que o ro-

saltado Batia Btrtt mortal para um

dos dois.

A' primeira vista, nuem eiuilem-

l-las-" aquelle* doli homens, um

robusto i dotado de granda doaaa-

\nlviniento ímisi-iilar, o OUtH) Il

formas delicadas B npparentemonto

fraco, não hesitaria um momento

mesmo tempo uni tri:o abafado, fl-

cou á in-i-c' lo aen fraco adreraa-

rio.

No mesmo insl-inlo brilliou nns

mãos de i.iire:i,-.iiio o maravilhoso

puiilml. BStrcatto Como uma llflKUI

lio Víbora, eom que uma liora iiiileu

ePe M divertia. ÜBtVBBBBIldO florltia

em casa do duqRa,

punhal dl BirgaBtl ttõ i-íiiiiodiiinlo,

¦ Nada!...

tosponileu com

coliiedlnnlc.
— IMBBBBtB;

OOUsa! insislill

ujHiiu; u iiu-iu" Aleiaudro]
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I SsinrST: "'w| t 
a attitude do Brasil „ r, Kit 

At* A 
& l IN 1US CritdM-mudM (matrices • MMM 6 Ha annos que CtttaM l*eaora, un lJllr§>|Ai ® ^

S; !d»tn Ue columnaa »»OoS volho d. U anno* da edade, vluto, es- -¦ ;.
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aMbK$lfcibBfclfc888®KttC®K88®MB6 «• ««• « n«-" mlntojro a 1«.. p»r am m»- 
n"ou o crlra! A aurtorldad- n<an' I a.—,^inm|u»lla capital antregua wa do- tiro bcm almplca: pnrqua o preal- » neson o crim . a aueiorioaa ™ ¦ 
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cumM|l0 h„j. 4 chancilbra i»rma- dcnta da Rrpubllea nHu tain compa- dou-a iubmrtler * 
•

f-*ri«a«aPl mSfltCM " •* 'U ant«rrp Ilar»-I hoja, *» la tencla prlrattva para fatal-a. (A n'Mi w cnearregou o iH-dlco leg a • , rr>T^

liorix. aohindo o corpo d» run Duui- A m-ta art aarft publlcnda aqil da- pa Ira* da puro ravlman atiaolutlata * Olaro d» (aMIlfco. ftcando Pro™ ^ H>pO ^ O LIv^RE/

C'ontanJo C annn. de adada. fal- f J- Aa.v.do n. «I .HanfAt.na) qu. „ tot aclantlflcado „u. - d4 ao chafa do Katado a pr.- ?/a^,«!, 
, on nit u I rt.» para o cumllarlo da Cunaolai^o. j„ MU racxblmenlo prla Allamanha. rugatlva da daclarar a guan* • fa- '* corriaui. 

| .

main antluiou rum. ¦ ual.«i cumniar- I'a«mee !> oxma. fatnllia. o ar. I<auru Mullar. inlnlatru do aar n pa*. Na Ruaala. onda a peanoa Int«rro«ada no?ariW*nt«. a dragra- I ^ '

r'anti'i 
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diata oraca 
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o »r. AndrJ 
 A * 17 horaa a mala da Kxtarlur, logo qua cbagou a Patro- do lmparador * "aagrada a Inir.ola- cnla confraiaou ontio o crlma, dleen I ¦

it mr ifiii' .i ,1.1 r,d„nim fran- bontam fallac»u naata iMpllal o ar. poiia ninferancluu, duranta algumaa ral", alia tarn aaaa dtralto. Maa J* na do qua A* 11 horaa do dla 18 do Hi1'* I 
 

'

Fillclu Chrlaplm Junior, fllho do ar. |lljru«, com o ar. Wancaalau Braa. Allamanha o lmparador. para de- paa»a«o di-ra 4 lui cma crlanca. ma- I

(> flnado era valarano da suorra 
•'»"«*<» u- Chrlaplm, auul raaldanta prmldanta da Itapubllca. clarar a guarra. prarlaa ouVlr o Con- tando-a logo dcpola, tapindolho a I

frnnco-pruaaUna (undo emiurado cntarro hoja. Cut II ho- 0 mlnlatro da Allamanha junto ao „iho Kadaral. qua corraapmida. no bocea. MB

para .1 Hraail ilk'urn tampo dapula da ,lM r,m sl:«rqu.-a da Ilu*, II, para R(irarno JA aalA Informado dim nm ayatama. ao Banado da- Rapu- Km acRitlda, cmbruihou o reccm- I

tarminnd.i a campnnha du 7". " ,]B fonaola<;»n. tarmoa da nota do nraal!. bllca. nascldo nam saoeo a fol anlcrtal-o 110 f

Hra ' silmailviHlni" iv-i m.ciodada —- Naata capttnl fallrrau hon- o cablnata do Itamaraty contl- Sm raglmana domocratlcna. po- quintal dc ana caaa, A r.ta da Oraca. I, 
"I* , ¦ ¦ 1»

paullatn a vanrrnrto iriir* on cio:n tarn, f.t 13 horaa a a*ma. ara d. Ala- nu'a a funatconar durania a nolta, r#In, maa faeuldada parlance ao po- n. so, Horn llatlro, junt* A eorlnha r I

1 compatr'.ot:i-. una l>.»jo ln» prcatarlo aaudrlna dn Agiila.r f'r'to, «pooa do aob a direcc»o d" ar. ftlrlo Koniaro. dar rapraaantatlvo da Kacdff: par- A Ixlra do muro dlTt^-irio do prr I 
^ f pohrt fdlll QUCrl *w

a ultima hom.naK.Mn. dr. Oullherma C. Xavler da nrlm. taaca an Congraaao. dlo Tlzlnho. hjntt 1.* pram la:
f) ar \ndrC HourdrloJ d"l*a vlu- i-nKanhclro da aacrat.irla da Agrl- • No Rraall, a ConatttulcAo da Ra- Antonk-tta dlz qua a,m jaa n.lo a o I JO W* camwv*rzs COBI.HO  B#9I9

v> a rzmn ara >1 NVlly Bourdalnt rulturi Bin.caao da enmpllaar-aa a noaaa p„bllra Inalua a darlanwrflo da (ruar- culpado, maa ura homaid, de na-I b M Hudtm OS Hnbtdsl 1 • aramla'
a nuniro filh..^ a !w-nli..rlta .lullaiia A flnada ara natural da raaa aituacin luternartonal. am conae- n, # , eelebracAo da paa antra oa alonalldado bratllelra, de quem n«o I 

,. rt— ..a, 
' 

,*-.0 
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Bourdalnt «!> tn< nrf- Martha a An- Ilrfnca a contava aqul multaa ami- quanala daa reclamavAea que. por- Ketoa que eompetem "prlvatlvainan- aaba o noma. I tVHfn 0 IrnCwO 90 mtinor mm- 

dr/a . 
' 

O rr Rmlllo Bourdalnt, tidoa. Datxa «a arKul»t-* filhoa: vantnra. flaarmoa contra a nova u- „ Cnnaraaao (arllRo J«. n. 11). Il0ntrm fn! falti, pelas autorMa- UJU J. A« liu/li. ...»

actiialmant" pr -land., n- u-n.-.ladna Oullharma X da fcrltn. Jn*« Xavlar pba»a da campanha aubmarlna pAde attribul«Aaa do chafa do Ba- rtnt uma dlli«cencta. no local, aendo UOBL.MO  
0*0®

aarvlcoa A Fran-.a, comn tan. iua, pa da Diitn a Marli Th-r.ia Xoviar d» .. anvarno do Braall daclarar guerra Udn. aaaa dlapoaltlvn aa raprodua Pnrj>nlr,do 0 esdarar da crlanca. Jft I WAWUTAErVOSl HABTUTAE-VOSI P*emlo':

Ion qunca j.'i racabau a rriui da «nar- I'rito. A Allamanha a partlelpar na lucta n*quel|e que detarmlna que n pre- em „tRdo da deeompoalcio. 0 medico OATO I74B8

ra com palma. a da nurlto mllltar O nan napultnm»ntn ranlizor-aa-» armada, com aa outraa na<«ea da ntdenie da Republlca aft declare a rarlflcon qu<! naaenra *l*A. auccum- |.« pramlo:
e. prnvavrlmante. JA flcura na I*- hoja. Aa 17 horaa. no cemllertn dn BntanteT guerra depola da autorlrado peln h,n(,0 darldo a uma aaphlxla por I Reaultados apuradoa bontem: rERlT'  60578

glfm da Hinra, pr.ra n »|iial fol pro- Arai^l. rnhlndo o aniarro da rua 13 Wle o qua penaa a aaaa reapelto Comrreaao tart. 41, a. 7). anffbcacAo. I

pontn ha c-rt-a dn uin maa:. da Main. n. 27*. dapbtado Coata Rego: Ha. pnrem, um caao em que a Antonletta acha-ae rellda no posto I Damoi em aegulda aa eatatlatlcas completaa doa reaultado* dan loto-

guerra pftde aer deelarada Immedia- 3anta F.phlgrnla, lando aou paa I
tamenta pelo poder eiecutlvo: n da dcaapparaeldo daade o dla da da tan- I rlaa do Rio • da 8. Paulo durante o mes de Janeiro ultimo:

————————— invaeAn 
ou aggrearto aairangelr* <;An da fllha. ,

(art, 4*. n. S). o qua prenuppfe. da Qg autoa do Inq'iarlto aerAo remet |\^OVIPH0HtO Q6 JSnOITO
parte do Inlmlgo, um actn de hoatl- tldoa hoje ao Julio criminal com o . .
lldade de natureaa mllliar. Mae, nan 

p^jido dn prlaAo prerentlva de Anto UPnPRAI
rhrrumatanelnn oecorrentea. nAn aft nletta Peeora. HwrilAHl*

sa , MA NO,TB KM F,/(mI!N?A 
... "*« 

•"«* » invito «U a HPt*. ___ ral.—n hontem. mvaterlona-
a 

J.u;r™ „,mrn rrlnr manta. o Jovan Fellelo Benjamin ¦¦ '1 -

gtintou Kor«nr.lno, moatrando-8o ad. no?... perguntou Mlehele. Sria 
IIILcle auJelto ao exame do po- Chrlaplm Fllho. de annoa de eda 1 DlXs Bk-h.« Miihar a. prom a- *¦ «•

mlrado. - EuT... Nunc! . . reapondou £££ 
daTa^o. Baeea modo. do morador A rua Marque, de Itu . 

I'elo manoa, Jurol que elle o mance'.io com to* frla o acerada. h»*andn 
aanra aa fArlaa parlamenta- »• 8J- . I

moprerla fta minhas mioa. — Tola ou amel; commettl eaaa h»r " * 
mternaclonal do pan 

Hiogando hontem A sua eaaa, Aa 1* I t | |
Multo hem!. . . Iaao agora velu loucura! Tu nfto aabea o quo 6 rl- ITfilLH. 

al.m iTeon.reUo foaaa horaa, dlrlglu-ae o uma 4aa suaa lr-1 a Cobra 63535 064 946 639 ( 485

mmlar complotamento a altuacio! rer laolado, banldo. deaprexado co- m«a, pedlndo-lhe pagar ao "chaut- I 3 Touro 41681 926 160 #73 275

acudlu I^rcnxlno. larsando o aou mo um infellx Jogral quo tem por eonr 
o. 

„ /1. n.nni.lirn feur" quo o tranaportara e que aa- I 4 Burro 373U 596 193 090 7#7

iidvcrHarlo. o ersuendo-ae. Lovanla- obrlgacSo diatrnhlr um Prlnclpd. O que o PMrtdenta da nepumica 
p„rRTa k porU. Em aeinilda. cahlu I 6 j„car6 58660 157 664 207 7f.3

to do clifto, senta-tc. o cohta-mo oa- quo e»to abandona depola aoa aeua a o aau mlnlatro do Exterior poaam numa poitrona, fallecendo Inatanta- I 
6 Peru- 77070 452 338 863 430

ra lilstorta. Estou prompto a ourlr. cortaxilo. para ol dlatrahlr tarn- por •"««»*«'»»* * ™'jp„ 
neamenta. 7

te bem! Nfio aabea o qtJ 4 deliar da pr«Haato cantra a nola aiiema, um 
A poiicla fol arlaada do caao, com- I g Peru* 43380 063 061 035 533

O cablrro levantou-Be aobre um aer um lioincm para aer uma couaa trabalhn emflm.de pura • qui.« h 
_aroc(,ndo 0 dr. Octarlo For ral r a Al- I » Porco 25270 545 311 9S1 18"

Jo. Ilio, 0 num torn (le voz 'om 
que ao que rl, quo chora. que geatlcula. .. luaorla dllaqao aipiomauoa. 

Tet quo oaclgrecdH 0 caao, ourlndo o I 10 Carnelro 3525 146 473 491 031
confundlam a vcrgonha e o dosespe. uma coma aobro a qual cada um Tambem t abaurdo auppor quo, .cj,BUffeur« c rarlaa outraa poaaoan. I xi Urao 3392 294 899 361 772
'o exclamou: bate para dolla tlrar o aom que mala deelarada palo Braall a uuerra a 

c«rca dnn 17 horaa, Follclo oatlte-I 12 Cobra 8436 140 644 091 551
I.orenxlno, n8o abuses da ml- llio convom, um bonoco com 0 qual Allemanha. poeeamoa remoter tropaa 

fa na caRU dR Rina Velpe, A rua do* I 18 porco 20770 091 4S1 699 3S!

ulia poslI'fio. Quiz matar-te, 0 nAo toilos brincam . . . l'ola cu ere tudo l.raellelraa pnra auxlllar a acgAo ml- 
Tylnbiras, n. 37, mostrando-eo fdra do I 14

(I concegiil. porquo (•« mals forto do Uto! . . . E no jnolo deste trlate aril- Utar don palxae da Hntente. Kwa 
gcu 0Stado, e lerando aompro ao I 15 Cavallo 12343 008 336 940 0:is

que eu. Cliarnn os tnus crladoe, man- tamento. no melo desaa nolte eacu- provldenola aerla contrarla ao textu 
narix um lonco. A mulher perguntou- I j6 Cabra 25124 629 740 917 815

da-nio enforcar, e acabaremos com ra. chegou um dla em quo y! brilhar i»xprcfmo da Conntituiqfio, ondo »e 
0 que ora qU0 tinha, renponden- I if pavfto 37174 966 020 0*9 447

Into! um ralo da aol; ful amudo por uma retabnlece que o Braall, "em eaao 
^ p.o|icj0 tratar-ae de aocalna, quel jg uri0 64189 465 086 534 616

i — Ton» graqa!... ErU« falando mulher rnelRa e gontll; um anjo da allium" ee empenharA em guerra de ac0atuu>ado a resplrar. I u Veado 63396 583 368 721 951

cotno »1 fosses o sonhor o ou o (sacra. candura c lnnocencla! nonqulata "dlrecta ou lndlrectainon- jjandou depola chamar um auto, I .Jo

vo p ira te obedocer! acudlu I.oron- "Ful amado por ella!.. . compre- l# por §) 011 „m ain0nqa con? outra 
gegu|n(j0 pura a Bua realdencla. on-1 21

zlnu coin a Iroula do quo habitual- henda, monsenhor?. . Ful ama- naqlo" fart. Its). vclu a tsllecw. 
" 

! 22 Macacg 09C7 765 JOS 709 IS*

1' 

mantc cram repassadas aa auas pa- 
"do... 

eu. . . pobre Jogral. . . pobre A 
Buarrn A. pole, pala no«« l»l Hojo, o cadarer earft autopalado I 23 Touro 33081 963 232 297 004

lavraa. coracAo laolado. . . pobre cabe«a #,.«d»m«nial. uma anormalidade que iiiiMpI 24 Cabra 22B21 068 708 0»» 685
E dcpola de uma lere pausa, ac- flea! .. . Tire entao toaaa aa *ape- ^ 

defrao da aoberanla nech.nol 11 ¦ T .. ... I 25 Cachorro 52219 97t 720 519 399
crescentou: ranqaa doa outros homens, aonhel axpllca 

e Juntlflca; e- uma doelara- AlUttlKBI* (IHllrW I 26 Urao 48189 069 132 917 151
E si eu tlvesse o caprlcho de oa tranaporMa do amon aaimiM dA 

Buerra, quando nAo occorram —)a(— I 27 j Urao 134692 932 611 114 | 8:58
te dolxar vlver, quem poderla op- aa alegrlaa da famllla. Procurel ^ 

faetoa ponltlvon da aguraonAo ou . _ I 28 | i

por-ae A mlnh.i vontade?. . . Dlxe. . i^2U®L! '"I!"1^ 
ILm'S^Va'rMnlal da InvanAn metarlal. » o problama gannfM' HA, 

]nQDIlflfSlfflfl I 
29 Carne,ro 29828 441 704 036 298

Delxar-me vlyer!... exclamou Keapondeu-me com uma gargalha porventura mala complexo quenH COIUIIH HU IHV|l||m(|igg 30 |vacca 23400 043 853 935 585
o eablrro, extendendo ao mesmo da, e acereacentou. pala 

A ehamedo a eatudar entre a- 0VlVMl« 31 | cabra 48823 099 695 764 827
tempo os bragos para o mancebo. "Caaar... tu?... Mas estAs real- mmllwi 

que »• retndonam com a «ua —)o(^- I | j
roderias delxar-me vlver?... mente louco. inou pobf politic* externa. gpr3o charaado« k identlficacfto ^hhmhmhhmi

norT,;rpo„Mdeuhe^?:n.TaCcen: Lua^Vd^e^Ta^mullo ^ PAUL°

co^antea*tentAra^assaiwIn'al-o!10 

P°U" hi??* 
^S^OMAr^'gm 

™» l^JTSSSSlw qS'K 

"on- 

Jal^.^eKUlnte-' 

" ° ^ " 

""

comntt^o^ ™ 
^ 

a" Z'." S 111! IS!' « 4P? 
"5 I ?" So» »«

 Sel 0 talvez tambem aallia Apenm caaarea, nunc* mala aerAa hoatllldadee. Daa 9 Aa 10 horaa Na. 651 a 680. j Oachorro <1020 808 927 105 1!(«

tua hlBtorla, meu pobro Scoroncon- capaa de me faxcr rlr! Ora vamoa. «BBBBS»=SsraSBBSSP^S==S Daa 10 Aa 11 bora* — N». «81 a 710. 12 | Cachorro 35318 748 074 688 I 232

colo! Jogral, nfio voltea a falar-mo em ae- rnenvini 
no cht\DO Daa 11 As 12 horaa — Ni. 711 a 740. 1# | V, 

45574 802 455 
046 | B"!

Nrsse caso, dovea comprehen- melhante eouaa, aliAa ?»ando dar-ti CORREIOB DO |,'BTX A 
cntreca de carteiraa tem aldo 52 J1"0 

1»»® 043 158 93B I 307

der que ton ho motlvoa para odlar vlnte ehtbatadaa! VAo aer feltaa as aegulntea no A entrega ae carteiraa «m aiao „ 
jacar< B3i(57

I dunue Alexandre No dla aegulnte, relterel o meu meacflea: felta normalmente, de accflrdo com 26 Urao 64389 805 | 742 313 319

81m, quando'estava em Roma pcdldo e elle cumprlu a auapromea. ,, franciaca de Andrade, p«ra ag dataa marcadaa no* "valea do 30 | Coelho 66637 936 | 420 |« 889 | 384
..nvi fnioi vniramnnte numa hlato- aa!. . . Put (uatlgadn por Jacopo aludante da agenda do correlo de .^n,r photograplilco.. Oa allatadoa I i
rla... Vejamos; conta-me o que ae I pelo liungaro Monto Alto: ,A identlflcadoa poder&o procural- "

pastjou. c°>"P? 
a verter aangue. \ inte e qua- «, Benedlcta Machado Rlbelro dlarlamente, 

A rua do Carmo, 8. PAU1.0 ii nremlo-
Mas si mo roconheccste, acudlu tro horas dopola. ro jon4 

Rlbelro, reapectlvamenle, para • hoeair 1 • BORBOLFTA 14611
Mlchelo. sabea quem eu era. do meamo asaumpto, a fol enUo que a^nt. 

po(lta, e e.tafeta da Fraguexla n. U, daa 13 Aa 16 hora.r 1,' »rem la: BORBOLETA  1461:1

Sel multo bem; eras o Jogral elle me dlase: ln de N. H. do n\ munlclplo dasti aa- =——s=—l , i ¦ , , j II y CACTTORnO  28119 rionl[i

SsSS: raaSsjrsa'Kn r£--rfT«frM- irrssrSsrSS fSr T

la ouv curar." P°»tal 
de Bauru 4 Aw" 

natural do Rio Grande do Sul. POP.CO 45o69 
te«.a« 939 o 119 respectlvam.nte

JA amaste alguem, Lorenxl- "Depots com a autorldade do »e- tuba. i5-8» doa prlmelroa premlos do Rio e .s
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Ouarda roupea, eaitlo moderna . . 4IIHI MIM# i
i'in;nn |»*m caiidua, Mt>io moderno MIHI 1
rimni i*vr« mlitlro ....... a tMOOl 1®I0W 1

Toliettas <le mnellt  lOOlOOt I
Cilidna-tniulm IntHrlçoa  lOtOOO llfftftt 1

Idem de coltimnas  , A|*0t 1
Buffit, canclla, rntvlo mmlerno . . l2A|eat 1
Buffei, iiiveraoa • ntyloe ...... 70(000 4
Ouarda-loucaa. dlvi-raoa ...... |n|nn« llleae 1

Uuarda-cnmldM, Idem ....... MM09 IIMM 1
Cnmnio«faa |0|0M i
M.laa commodne MIM9 ]
LA.atorloa a fogAo com pedra mar mora ]

a eepelho  MMM MIM* 
j

Meia mobília com 9 peça*, de 95$ a 160$
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A campanha submarina allemã

e a attítude do Brasil

É ANOOSAMENTE ESPERADA A

NOTA DO ITAMARATY

O Braall podérái agora deolarar

guerra 6 Allemanha?

O dia de honiem

Telephone 1047

RUA DIREITA, n.

Caixa postal, 
6O0

S. PAULO<> Itamaraty expediu honiem. â

lega^Ao liraallelra da llerl|m. a noU

do governo da Republica a reapaltu
do ItlirtjuHo.

H' provável que o noeeo mlnlatro

naquella caplul entregue tu do-
c-u*'i*nl*i h«ije (k chancellar.a nerme-
nleat.

A n«>ta a'> nerA puldlcada aqui de-

inti que o governo for «cientificado

do nu recwblrnento pela Allemanha.

O «r I«uru Mull.r, mlnlatru do

Kxterlur, logo que ch.gou A Tetro-

polia ronferenclou, durante algumaa

lioraa, aom o er. Wenceelau Braa.

pr«<nlilente da Hepubllca.
O mlnlatro da Allemanha Junto ao

nonao Rowno Jft eatA Informado don

tormoe da nota do Rraall.
<i gabinete do Itamaraty cnntl-

nu'a a funatconar durante a noite,

aob a dlrecçlo de ar. Hjivlo Romero.

o a-u enterro daree-â hoje, A« H

hor?«.«, iciliindo o corpo da rua Duur-
t. d. Aaevedo n. 41 IHanfAnna)

para o cumtterlo da Conaolugfto.
lVamcs A esma. família.

 A". 17 horaa e mala de
honl«*m fal!«*c«>u neata m pilai o er.

Ptllclj Cbr nplm Junb.r, flllio do er.
Kallcli, li. Chrlaplni, aqui realdaute

í> entnrro aahiu lioje. Aa 11 ho-

ms, dn rua Marques d«» Itu', 31» para
o cemitério da PonaolacAo.

- Kerta capital fallrceu hon-

lem, An -3 horaa a e*rna. era d. Ale-

xfiudriüA do Airci**-r Hrllo, e^pnaa do

dr. tíuilherme Xavier de Rrlto,
i-n^enholro da aecretrirta da Agrl-

eulturr».
A flnndu er.i nntural ila Ceaa

Branca a contava *qul multae ami*

tider Deixa on erRuInfn f.lhon:

Guilherme X. de fcrltn. Jon* Xavier

d<« Brito e Marli Thar>'X;i Xavier de

Rrlto.
O eeu eepultamento renli*nr-ae-A

hoje, fin 17 horna. no cemlterln do

Aruçrt, •nhlndo o enterro de rua 13

da Maio. n. 27*.

Contando <ü annoa de el.ide, fal-

lec u hontetn, nteta, capital un. doe

mais antlKoi* v com.*• * ua Io* c^mnivr*

cianti» dieta pruçn. o ar. Ài»dr4

Ilourdelot. de« mo d.i colônia fran-

cexa aqui tlomUdllada.
O finado ara veterano da guorr.

franco-pruMKlana, tendo emigrado

pura o Hrasil ai^um lempo depob* de

terminndn a campanha do 7a.

lira i *»tifi»edt»Hlmo »x.i eocledade

paulieta e venerado entre os e«ue

compatrloía*. que hoje lho i>rc3iar^o
a ultima hom«-naiç»si«i.

() er. Andrí1 Hourdelot deixa viu-

%*s a ejma. era. d. Nelly Bourdeloi

e quatro filhas: a eenh<»rlta .íulletta

Hourdelot. «e menores Martha e An-

drf-a, <¦ o rr nmtlio Bourdalot,

aCtualment'* pr -tando nr?".lgnaladoa

serviços A Franca, como tenente, pe-

lon qunrn J.'i recebeu n aru* da «uar-

ra com palma, a de mérito militar

e. provavrlmente, JA figura na Le-

glAo da Honra, pnra n 'iiial foi pro-

poeto ha c**rea de um mez.

Si é pok* ium purl *I#

Sé Um eaittvtm os Mil ^^ho  
B»»«

Só m matam o» tmbecisl ,. 
trMlla;

Porqnt o Mkto éo melhor anM-

Joto it iodo» os males, coelho  «si

HABOJTAJS-VOWHABIUTAS-VOS1 
*'££*';  

17468

j_. prêmio:
Resultados apurados hontem: PERIT'  60578

Damos em seguida aa estatísticas completas dos resultados das loto-

riaa do Rio e de S. Taulo durante o mez de Janeiro ultimo:

Movimento da janeiro

FEDERAL

Kin caao de eompllaar-ee a noaea

eiiua<;fto Internaalnnal, em conae-

queneia das reelama^^es que, por-
ventura, flaermoe contra a nova

phnjie da campanha submsrlna pAd#
o soverno do Brasil declarar guerra
A Allemanha e participar na lueta

armada, com aa outraa na<8ea da

F3n tente?
Kle n que pensa a esee respeita o

deputado Costa Rego:

1MA NOITR KM FI/ORRNÇA

no?... perguntou Mlchele.
Eu?... Nunca!.. . respondeu

o maneei» com toz frio e acerada.
Pois ou amei; commettl eaaa

loucura! Tu nfto sabes o que é vl-

ver isolado, banido, desprezado co-

mo um Infellx Jogral que tem por
obrigação dlstrr.hlr um prlnclp^ o

que este abandona depois aoa seus

cortexfios para oi dlatrahlr tam-

bom! Nfto sabes o qu) ê deixar da

eer um homem para ser uma cousa

que rl, que chora, que geatleula. . .

uma cousa sobro a qual cada um

bate para delia tirar o aom que mal.-t

lho convém, um boneco com o qual
todos brincam. . . l'ola eu era tudo

Uto!... E no jnolo deste trlate avll-

tamento. no melo dessa noite escu-

ra. chegou um dia em quo y| brilhar

um ralo de sol; fui amado por uma

mulher meiga e gentil; um anjo da

candura c Innocencla!
"Fui amado por ella!. . . compre-

hende, monsenhor? Fui ama-
'do... 

eu... pobre Jogral... pobre
coraçfio Isolado. . . pobre cahoça

Oca!. .. Tive entfio todas as «spe-

ranças do» outros homens; sonhei

os transportas do amor, adivinhei

as alegrias da família. Procurei o

duque, e pedi-lhe licença para casar.

Reapondeu-me com uma gargalha-
da, e accrescentou:

"Casnr. . . tu?... Mas estAs reBl-

mente louco, mou pobre Jogral!
Nfto sabes o que A o casamento? NAo

notaate que desde qua casei multo

mala dlfflcllmente me. posao dlstra-

hlr? . . . Apenas caseres, meu InfAi

lis Scoronconcqlo, tornar-te-A« trls-

te, pcnsstlvo e até. Importuno!. . .

Apenas casares, nunca mala seria

capas de mo faxer rir! Ora vamoa.

Jogral, nfto voltes a falar-mo em se-

melhante eouaa, alIAs pando dar-te

vinte chibatadas!
No dia seguinte, reiterei o meu

pedido e elle cumpriu a sua promes.
sa!. . . Pul fustigado por Jacopo a

pelo húngaro até me deixarem o

corpo a verter sangue. Vinte e qua-

tro horas depois, voltei a falar-lhe

do mesmo assumplo, a foi entfto qua

elle me disse:
"Vejo 

quo a tua doença estA in-

voterada, a quo é nocessarlo recorrer

a medicamentos energlcos para a

curar."
"Depois com a autoridade do se-

guutou Kuranr.lno, mostrando-se ad.

mirado.
Pelo menoa, Jurei que elle

morreria minhas mftoB.
Multo bem!. . . Isso agora velu

mudar eompletaniento a Mtuaçüo!

neudiu I^irenzlno, largando o sou

ndverHario, o ersuendo-se. Levanta-

to do clifto, senta-te. e cohta-me o»-

rH historia. Estou prompto a ouvir-

te.
O csblrro levantou-se sobre um

joelho, e num tom de voz 'cm 
que se

confundiam n vergonha e o desespe.

ro, exclamou:
I.orenzlno, nfto abuses da ml-

nlia poslç&o. Qulz matar-te, e nfto

o consegui, porque ís mais forto do

que eu. Cliamn os teus criados, man-

da-me cnforcar, e acabaremos com

Isto!
Tens graça!. . . EstAs falando

como ul fosses o senhor o eu o escra.

vo pura te obedecer! actidiu I.oren-

zlnu coin a Ironia do quo habl:ual-
mente eram repassadas as suas pa-
lavras.

R dcpola de uma leve pausa, ac-

cresccntou:
E sl eu tivesse o capricho de

te deixar viver, quem poderia op-

por-se A mlnh.i vontade?. . . Dlze. . .
Deixar-me viver!. .. exclamou

o esblrro, extendendo ao mesmo

tempo os braços para o maneebo.

Potlerlas delxar-me viver?...

Talvez, Mlchele de Tavalacci-

no!. . . respondeu Lorenzo, ancen-

tuando o nomo do homem que pou-

co antes tentArs assasslnal-o.
Sabea o meu nome? bradou

com ndmlraçSo o esblrro.
Sei, o talvez também saiba a

tua historia, meu pobre Scoroncon-

colo!
Nesse caso, deves comprehen-

der que tenho motivos para odiar o

duque Alexandre.
Sim, quando 

'estava em Roma

ouvi falar vagamente numa hlsto-

ria. . . Vejamos; conta-me o que se

passou.
Mas sl me roconheeeste, acudlu

Mlchelo, sabes qttem eu era.
Sei multo bem; eras o Jogral

do duque! volveu I.orenzlno, son-

tando-so commpdamento como rI nfto

qulzosse perder uma palavra do que
la ouvir.

Já amaste alguém, Lorcnzi-

Macaco
Touro
Cabra
Cachorro
Urso

| Urso

09C7
3.10HI
221)21
52219
48289

134692
AlIitanHt* eleitoral

—)a(—

Carneiro

j Vacca

I Cabra

29826
23400
46822

—>o(—

Serio chamados á ldentlficaç»o

amanha os alistados cujos números

de ordem na lnscrlpçâo constam da

relaçfto seguinte:

Das 8 Aa 9 horas — Ns. 621 a 660.

Das 9 As 10 horas — Ns. 651 a 680.

Das 10 As 11 horas — Ns. 681 a 710.

Das 11 As 12 horas — N». 711 a 740.

A entrega de carteiras tem sido

feita normalmente, de accftrdo com

as datas marcadas no* "vales" do

atéller photograpliico.. Os alistados

JA Identificados poder&o procurai-

as, diariamente, A rua do Carmo,

n. 11, das 13 As 16 horasr

I Vr30

| Jacaré

j Cachorro

j Cachorro

| Pavão

I Urso

| Jacaré
I Urso

| Coelho

3292
14367

*020
35318
46574

1090
53367
64389
66537

CORREIOR DO KBTADO

Vfto ser feitas as seguintes no

ineaçOes:

d. Francisca de Andrade, P«ra

ajudante da agencia do corrolo de

Monto Alto;

d. Benedlcta Machado Itlbelro e

•Tos» Ribeiro, respectivamente, para
agente postal, e astafeta dn Freguezla

de N. S. do O", município danti ca-

pitai;

Marclllano de Sousa Ollvclri. para
estatela postal de Bauru' A Araça

tuba.

B. PAULO 4.* prêmio:
BORBOLETA
6.* prsmlo:
BORBOLETA

1,* premi*:

CACHORRO
2." prêmio:
CARNEIRO
*.• nremlo:
POP.CO . .

2811»

do a atraso» financeiros, o antigo ne-

goclanto Ifidward Felleiano Laplace,

natural do Rio Grande do 8ul.

24427 Cav. uff. llllarlo acertou na» ee11-
tenas 939 o 119 respectlvatn»nt''
dos primeiros prêmios do Rio e S.45269

Hmistepii p lift i eeM [fa

CR5H de maueia

A.v. Celso Garcia, GO

Var para orar

Ouarda roup.*, catvlo mod.rno . 41(000 A HIM#
Can:aa par. caeadua, astvlu mod.rno MISOI
rimu p*vra solt.lro HIKI A HUM

1 Toilette* d. canalla 1101004

| 
Ci-ladoa-mudo. Inlelrlcoa lOI'm# A ll|*M

1 Idem d. eoltimnas  l|S0t
1 Buff> I, itstlli, rntylo moilerno . IXA|set
1 Buffai, iiiversue .atyloa ...... 70|nii0

| Guarda-loucae, dlvi-rsos ...... |n|neo a IMOM

1 Uuarda-comldM, Idem ....... 191000 A IIIMI
1 Conimodaa 40$0*S 

j' M.taa commodes 40IM9

1 Lar.lorloa a trglo com pad ra mar mors
• sepalho IIIM* A 40MM 

j

| 
Mela mobilia com 0 pogat, de 95$ a 160$

Mcnadorta enircgoe a domldllo ]

Todo» as uv**ls sto oHustraldi* m sssdHia <r let j

L«L15L•* 
¦ 
l"* 

¦ * ¦ 
*1 

"L

Kua j

m

Si

m
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Toda a tt>rrt«Bmawtto I
B*r dtrtcMaaat** t*o(tti «•«* i

MtaOftaVAUtO

Ai Bato Prato
MA MMITA, I. Wt

trNttmta t aamta «a taam Aataa

¦Tatataltma, «at» — W Patta

CENTRO DO BMZ
A«rs«M ie ItltrtM

PASCHOAL CORZO
AVaWlUA ltANU.it. rWTANA. II

Tal*v»»** a. 171

Cf»*»****! « itsmmtieê

A sbbb a*» «*''• laalMBB* olía-rte»

Casa Amando
aVCaama ta L> tartm O. HeeOo a

C — Maa 0tateai Caraatro a. X Ira»

UettU aot Borrtioa) Cais*. 171 — T-

Ib»U»m 717 - a raata

a. Patlo * < *»4UI rsatral

vnui Nuvuuuaa

Labanca&C.
4 tm aAa laatorm taauaaaa aa*

¦ttaitm ta Ma a 8. Fatio, am

rituo aro»nvA

¦ PAI'IA) St RIO

ama 16 ta Nontattro, IT-A

A PREFERIDA
A( «:xcia DU UrtaUtlA»

LOPES & FERNANDES
CbaataBtt* a Ml

Ml*» aam tialtar

«bb — d# ;*«<• i**»
atriBS f satatal • «ao oOtroao

Rm 18 «W N^ambro, 80

r«i*>*»mt, «t-N - a. PAtvto

Sabão Russo
MAIUVll.HOaU K8HENC1A -- PRE ."AltAUO DR JATMB PAnADEDA

ruuiadn tat 1130 ¦» ipptuvaJo ptU ií)**ta 4* llgglrne ieste t aptlal

N nutro*»,» t«rllfli»J..» «Ia bunIIlu* d latir» lu* » d* ptattM d« totii

arlttrle atittutu *¦ pri-coutsata u «uM» Mui* < bbjbJ cume ajfpamttatamt,

.Vtvralaki. f«.sl»»u««. Ihsrlhrve. «,'ai* .afcai. Pannui, Caipqs. in,,, * n a»

rtt *> 1'aatv*. f irla»«*|.>i. êeriiis. Chegai , Matai, li nutre («It». 4,

KurdiilariM <l> marifus arsatua.» utt

EittlUntt para banho*, a anlcs * atalhar agaa «

ta tm ai toam aa bau uuaJliUdss ata atai* *f*a»a*aa

«a* aa drogarlaB. pbarnatclaa t loja* A* por/utuarlaa.

rabrtca • dassualto t rua D. MA UIA. a lv7 lAItala CotBpUtt)

Cala* ao Consto a 1144 - Rio ta Janalru.

Em tato Patlo: — BARlTBL é COMP

Cl.' 1.1

TAPEÇARIA E NOTEIS
. 

'.,'=:—

ALMEIDA GUEDES
CASA FUNDADA'EM 1893

ESPECIALIDADE EM MOBÍLIA DEj
LUXO - CORTINAS, TAPETES E ê

DECORAÇÃO COMPLETA
Otftcmaa de armador e etlotadov

KtmGOB -r\ü»0S de \mpov-
tação dYvecia

Rua Barão de Ifapefinin&, 41
TÈLt?í>OT>t ,57Q:

KIIVbbM*^ jul 4P: JtVBSBttU&fjK. È ¦ a**H smI Llfl ¦¦¦ ******ti\AXi?v]
Ih immÉilU! BaaB''llfTf|| IPV

nM 1-iK/ wc;'A1 --''-^l míÊB BjmmQiB

•^*>> j^>\«iiirv jf^Tr 
^ ^vãn

SBli 
** ^iMI U I £ • sàw 

"'.'""•'' 
**fà'$- &VW

"¦W^lmiJbBiV ÍMmlia4i Ímmta~~ 
'J 

I
Bm^ .átMÉ HP^Safi9i1B*sTi8«tjl iBaBaBaBaBaBarB^I iMba». 
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Previdência
CAIXA PAULISTA OR PRPÍSÔK®

l^it ia ciada ©nem 1906 - Deposito d© Garantia no Thesouro

SÃO PAULO 
L^pQQ Q/\ . $£' 3 

EDIFÍCIO PBOPBIO

Caixa étmtZmS - Bnd. teJU "JPf^vidLenoia"

SECÇÃO DE PENSÕES: S\*t,ua(}8io ©tn noMerotovo de \9\6

SÓCIOS INSCRIPTOS , • 91.794

CAPITAL REALIZADO ii:. 12.564:043$281

Venaõe» \VV,a\\c\aa Aepo\« àô \0 e \b a\wo%, meàVanle

coTv\.YVb\i\c}Ôe» àe *ó$000 e ^bOO meniae*.

SECÇÃO DE PECÚLIOS: Yee\i\vo* e iunerae» paejo* 2.474:072$600

k'#^-;!W'-,!''«V-..j'"''"'" í| ¦ ¦ ..«•.'-'•'itf^íí i!'-!'' 
(''
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"ffi MAVAS 
Ê'amI£Í5&AE

A GUERRA EUROPÉA

I InsH repito cm flpiMU nota

 •

A M, amplo retirar a ussa

rqreseitacft diplooatica ei Mi

O governo 
allemão vai reter o embaixador dos Estados Unidos, em-

quanto 
nlo souber como foi tratado em Washington o

conde von Bernstorff 
- Os marujos teutonicos

praticam 
a sabbotage nos navios in-

ternados nos portos 
neutros

A altitude da America!Oônhecem-s© as cifra» O afundamento do

 - - ,Q folr f 1

em tece das ameaças

da Allemanba oonti-

núa a ser objeeto de

IVa frcnto belga

PAIIIH. 7 O
IIII Mi \ *ssU,s\|.A l»l M.M* O*

«i:tii.iii.in\ \o M»nji \n» i»%

HtKvrt: im» i:\i iu rw»

\SH|AI COROAI* A I.IIT* *

I IIOMII ts lll: MU» * A anui >«• Dl.

I sUINsTIt V\TK
(4^kM liava*)

mmm 0*

[A 
navegação

paralyia-s»
1 NOVA VOIIK. 7 TOIMW rn

NWIosDA STANDARD Oll,« OM-

P\N* III K EAXUM D HKHVII1»

nitHTN im» in-eam» ni,*\.

III I» MI AIUM MH.U1VKU*IH
MM roltl o* DA I \lll» ATE* Sil»*

AO \\ ISO.
( A orIlavOl)

———

|0s 
russos alcançam

successos contrai

os allemães

discussão

PAItlH. 7 — KO KEF MAURO

111 ||I»JE. «» "Joi RN Al. DK* DK'-

HATS". lilMMi I M III l.l A o •>

DESEJO «•!-:¦( II. IM»*. m itiiih

si: \nmm i\hi m \* « ampa-

mm im» phkmidi- ntk axooimioav

wii.min i m fa\«»r im» i*iki no

im:R!I.UKMtl< M Dos PRIN-

«iritts in. iicwamdadi: no

MAU. M<»sTll % QFE <»S IN»V«»H

M Ms \F\ST%D«»N DA Kl BOPA

ESTÃO MAIS PERTO «IM» MtfSO

«'Oll•»!;*«»". HINII •» HBASII.. MA-

mriXTAüiHi o si:r kstiii kuv

MO PEI.A Kl v IM< IVI IV A l»l

PIIECERENTE AMERICANO.

(Serviço dlrerto d4 "Gazeta9)

O drt Paulo Bio Bran-

co quer o intorcam-

do de estudantes

brasileiros e francezes

1'AltlS, 7 — I» DR. FAI I O mo

RKVNCO DEMENVOl.A EC, AIHH A-

IM» l'KM» PROCI-'ssiill IH-a-

<11 Mil). NO omiTK' KBAXI'1: I:

ameihqi i. i.atinF, \ thi:sk

REIjATIAA A* NECESSIDADE I»\

REMESSA DE ESTIDANTES lllt \-

SII.EIKOS A'K FACCMl ADIS I) \

FRANCA.
PRF.ÍMNI/XM*. I-AR\ KSSf, FIAI

«>S MEIOS APROPRIADOS.

os sus. r\u< i.efaivke. «i.c-

NET. HKRSKKT. RONDEI SAÍ.NT

E Cl,ACRE FEI.HÍTARAAI O l»R.

PAI'IXI RIO BRANCO IM I.A SI \

1DK'A.
(Serviro dirccto da "Gazeta )

m ++

Um naufrago

norueguez
¦MADUin. 7 — COMMrNICAM

RIO CAItTHAOENA Ql K «> CAPI-

TAO DO N AVIO NORI EOCK7.
"TDEREND A", TORPEDEADO I.

jimiiKi A i-iyri: por I M SCB-

MABINO AM.KSUO NO l»l * IM>

I» ASSADO Ml"/. I)K JANEIRO, A-

«•HA-SK ENIT RMO NO HOSPITAI,

PARA ONDE I1II C(»MH7.II)0.

TKNDO PKDIDO QFK 1'AHTWI"

passem o SKir estado \ sr\

famii.ia k as si as memiobas.

(Serviço dirccto da "Ouseta")

O trigo e as colheitas

de batatas na Áustria

AM8TKBDAM, A "NEFF.

FRKIK PRKSS", AQt'1 l'lll".«i\l>A.

l»l/i gi'K A AI STIIIA ACAIIA Dl

CONSI .MItl o TRIOO DA t l.TIMA

COIiHKITA.
TMBKM A COI.IH--.ITA DA BA"

TATA KSTA' RKTARDADA KM

CONHKQIKNCIA DO INTKNSO

IWO UUK RIÍINA.
(Serviço dlrecto da "Gazeta")

,

Ib aBnãu naticao a saMota-

lie aos m aaiiu

WAHHINOTON, 7 — R1-'.FF.RI".M

DR MANIM.A yl K AS AlACBINAS

DE DKKKSKTIC VAIH»ri:S M.I.K-

MAKS INTERNADOS NAS IMIIIJI'-

1'INAS BE ACIIAM TAO AVARIA-

DAS <JI'K A SI A RKDARAI. AO

NECESSITARA' PEM» MENOS

SEIS MKSSKS.
o riovi-:RNO amkricano. nao

TKNCIONANDO DE lon»n Al.-

«DMA CONFISCAR TA ES NAVIOS

RESPECTIVOS PBOPBIF.TA-

l SEl>AO (IS 1'NICOS l,ES\-

PORtJl'1-: NA«» PODKIlAO A-

PROV KITAR-SE DA IMMENSX

ACTIVIUADK M ARITIM \ ESI'l->

RADA IXJCiO EM SEOCIDA A

(1HERRA. E DE 01 E SE APRO

VKITAHAO 1MMEIJIATAMENTI

OS JAPONE/.ES.
(Serviço dirccto da "(lazcta )

Os teutões naturali

zam-se na Amerioa

NOVA YOItK, 7 — CIIKCA l>l

V • '' T.EAÍAICS E AUSTRÍACOS
< • • UITAM NESTA CIDADE,

' T HOJE A Sl!A NATllRA

LI', v 1 ')»

. ,1 (Agenda Havaí)

do commeroio francez

em 1916

PAIIIC. 7 \s I'11*11 \s um-

CIU S |>(» I IlUMI IICH» I IUM I*

Ml \\\<t l»l. 1'ilU MIK1II\M

Ql K VI IMI1»HT\«.-«->EJ» Vi riNOl-

II\M X IA IM» IHMI IMHI lll I II \\-

COM r: \s 1'AIIIHTV.Al S 

5 II.VIMO OOO.

(Servido dlrerto il-i "Gityta")

cHaJ>íos postos 
ã 

pi-

que pelos 
submârí-

nos âílemàes

I/INDIIRR, 7 — OS .IORX \ES

Itl/.I M OCK <»S VAINIRKS IN-

UI.I2M "P\I.M" E «CMI.TONI W

E O NORrKKI 17. "TIIOR" CO

RAM l»«»STf»S \ PH/CE Pllll HCB

M\RINOH \I.I,EM\KK. TI .MM» sl

IM» SM.V\S AS bi:spi ctiv*s

TICIi*i i. \| õrs.

r.* cri:nh;A oi.R \r. qce tam

BEM O VAI1»R l»i: N\( |<»\\l.l

DA DE RimtiA "1'KRKRA" M»l \-

FCNIIMIO I»i:i,»»s M.I.EMAEH.

(Serviço áiiccto «Ia *6'nartn")

"Larskrusc''

UiJfflIllX 7 O %I.MIRANT%-

IM» IIRIT\NNICO DECl.\R\ «li"K

SOMhNTF. CM M\RINHI.IBO I s-

IWPOC MIUITI M» TimP».-

lll \MENTO IM» \\\IO l.\IIS.

KR«'SE*.
O RI>TO D* SCA KQIICWFM

IX HAPPARKCEI .
i A gem ia liava»)

A Argentina e a

Allemanha

Ill'KNOfl AillF.f., 7 — Afflruui

f|U« <» Kov«-rno fará publicar udki no*

Ia, officiosji hiformufiuii •» crlifrio <«nn

um* íiirnra ob trui.¦*«»«• il«»s i»rin

(¦.lliiii! lntsrhaclonni'M c«ni .-niilan

p< lii Allciuanha cnm o auKii<..|ito <l<

viol< iici:i*dos ataqiK » don ; iii»inariii«K

Nnu nota, farsi-á »«nllr n <s-

Irrita união ixptrltaal e fconomlca

da Atk< ntiaii com os Kklados Uni»

doa.
(Agencia Americana)

Approvaç&o de um

grande credito

NOVA YOIlK, 7 DE WA.slllN"

«iTON BEFI.IIEM TER * CAMA

RA APPROVADO I» «-REI»ITO IM

ItlllO PEI,0 PRESIDENTE Wll,-

S<»N DE #.-»2 MII.IIÕES l'E l»OI.-

I.\RS i: \i;TOBI/,ANI»O-O \ EM

PRi:«;\lt AlíCI.I.I.V oi ANTIA NA

\COClSl<Al> DE ESTAI.ElItOS.

FABRICAS, F NA TERMINAÇÃO

l».\ CONSTRl CÇAO !»!•: NAVIOS.

(Agencia Americana)

Allem&es quo se natu-

ralizam norte-ame-

ricanos

NOVA VnnK, 7 — CERCA DK

l'M Mil.IIAO DE Al.I.EW\E.«. IlE

SIDF.NTES NOS VAIHOS ESTADOS,

SI»I,1« ITAUAM \ SI A NATCKAI.I

y, V.- AO COMO «TDADAOS NORTK-

americanos.

(Agencia Americana)

Foi afundado um

navio inglez

I/»NDBKH. 7 O l.l.«»*'D BC."

«ilsl'1 II \NNI NCI\ OI I MM X-

El \'I»MM> O NAVIO IX.I ' '

"|1H»T\I>EI.AINE-. DE 7.IMI TU-

XKI XDAS, COM P\KS\lil IR«»S \

IIORIM». .....
FOItXM RECOI.IIIIMIS NO MMI

1>« P\s>V.Ein«»s I Ml MBBOS l»\

FOI IPAOEM IM» ••|H»KT\DEI.\I-

"'o 
CVPITVO FOI I FITO PBISlO-

NE1BO PEI4IS \I.I.EMAI S.

(Agencia liavaê)

A Suissa o a Hespanha

mantôm-so neutras

NOVA YoIlK. SAIlIvSI".

DE \VASIIIN«lTO\ TKIIEM OS (io-

VI IINOS DA SI |SS \ MhH-

PA MI A BESPOMIIIM» A* NOTA

COXhll.TA IM» PRESIDENTE

WII.SON OI E SK M.\_NjrKBAO

I/INDIIKS. 7 Ciunmunlcin.ii"

rt<iiil r«r» l»lilii i|i* r« lrofn»Uo, illi qm*

na In til)' il» Ha I» 'k. nnd.- in auxlrn

ali* mã« h i Ifio alaiamlo lnrl«» .um nii*

a ral»«i;a dn |i«»!ilí% alli ••*Ul«*iil i.

ou rttiMuifi raliiruiii il" nurjH««a

|ir«* i» iiilniln». apaiilianil«i «• «I* fiai»

ii» •• ubrluainlo-o a n-triMiiliT tom

| xranitm |m rdu.

(.1 genrkt .\nfil«dfial

|0 
conde de Bernstorff

foi condecorado

NOVA YORK. 7 — o Imperador

ílullhfrnu' II emid«w«u o rondo

IWnulorfl. •inbaixailor mm K«la

dos 1" ii l«l« • 4.

o diplouiiiln alli-ato ptirllr.1 d< 'a

| ridadr um «II i 13, a Ixinl.i do t.i|N>r

| dln:iiiiar<|il.'X h i< ./•, i- *.

(Agenda Americana)

Os submarinos prati-

cam violências

EONDItKS. 7 — O NAVIO SI E-

«H» "BBAVAI.IIA" FOI \I I NI»A-

IM» poli IM HIBMABINO, yl I.

C\M|6nEOC A KOI IPUiKM.
1,1 «MM» I .ST A Fl OI A CM CA.

.NOAS NA I»IBM-«.AO l»A IKSTA.

• (Agencia Uavas)

A mia is BiasQ â Mie-

mu 

- 

o ra mii

m Éiá Mel

majmei 
ado mhau

um une levem m

saMiia

lllo, 7 ¦ NA RKNpONT\ OI'E I V-

\BH* I sT \ MADBI«iAI»% A* Al.-

I.»M\NII\. O «iO\ KIINO F\*

M ATtB OI F. I * IMI*OH«VI I. FC-

i,|R \l» «1 MPRIMI NTO l»W

<t)N\ C'|4.AKM I rit\T\l»OS I

UMI \ r* oi F, A AI.I.I MXNII»

PBI TCM»\ Fl BIR TAO FI NDO

\ SOBFBANI\ »»E PM/.I s Ol'E

Vf M MANTENDO \ M MS CSTIII-

4-T\ F MOIH I.MI Ml TR\1.ll>\*

l»l. BMORIIA OI E Ml» NOS

movem interros nn.i.in>s<»

E \FFIBM A OCE O RBASll, N io

POItl IH \ \SWSTIR IMP *s>H I I,

\ «jc\m;i i ii wtii de novni.i-

l»\l»F FR \T»I \IM» IM I o IMPE-

lllo \M.EMAO CONTIIX NAVIOS

«|I K I.EAI M \ KOWH BANIU I-

BA. ATTENTANIM» IOMII* \ \ I"

| ba f pbopbieo vde n\mo-

\ ux

POItl -SE M»l. \NTMt 01 F. Si

o l.l»\ I UNO Al.l.l M io \ \«» ItMI

|i| MONSTR'.«'.'AKS CABAFJ* E si*

«JI BAM. A DE E O BB \SII>

ViO SI BA* AFIWTAIK1 NA S|'A

A osmpanha dos sub-

marinos prooccupa 
os|

reinos soandinavos

M s| * « Ali"
i.. isioii:*.

| INDEPENDEM IA. «» «ÍOAI RNO

| FEDI RAI, TOMARA* A l.\IHI-

M\ RI Mil.l «. Ao HI-: IN 1'FRROM-

I P| II AMISTOSAS KKI.AÇÍ1FS

ATE* A«/l I MANTIDAS ENTRE Os

| |»OIS PAI/.EH.

V\o SERÁ* NI NIICMA RFR-

i pri s\ si \oss\ i;» ri*' •' %r\-

|«;AO l»IPI.OM ATIC A NA Al.l.l MA-

MIA TINIU ORDEM RETI

IrAR-SF. IM» IMPÉRIO M.l.i MAO.

TAI, DI/.-sK OI l; * AIAi.l M IM»

RI I OIMTAAO A. I»A I • IA. V

«OI I NHAME FOI Dirri ISMI«

N AI»A I M'1.1 'IA AMEN I I IM I A

, AMPANHA. s| M BI>.TBI« s.

IMIS kIBMAIIINOS Al.l.l M Ms.

I % AIAI.IM DEM«»SHTR%

OI E DESAFI AREI CBAM As lll-

VERO EM lAs I Al»ri NTI.s I N-

TRI A sl M l A. A NOIICFOA I A

| IHN AM AH< A. WHIRK A Al ANI lll A

|»| |M ABAR A-. li 1.1 li Al.ll» A*

|»I H Al.l.l MAS. | s. I.AIIM I NIM».

SE AOOllA A SITI Al W». OI Kl.'

ItE COMPI.IIO ENTENDIMENTO

(MM PAIXM M4*\NIIIN AA os CON-

TI» A AS AMEAÇAS AM.EM IS.

(|C ANTO A' SITI «I «o NA A*

MEIÜCA IM» sl I. F l»II • II II.

VI Al,OI I « PRI Ais.o AM CS IM»

«¦OMIUIMENTO I.A ATTITCDF.

|m» BB Asll.

Al IH-.DIT A-Si: 01 E O A. II. C

> VO AI.IIIA" I1»NJ! NITAMKNTE.

MAS 'IM |SOl.AI»AMI NTI . A IsTO

lltMAB-s|: Dl 1*1 W®*"11

1)1. POI.ITK-A l.l liopi:' A. SOBRI

A Ql Al, A«|l El,l.l* P Al.'I s BI 
"

NEltt ABAM A SC A Al Ç VO.

AH SUO SMH.NIMI-SE 01 F ^

IIOl.l.ANHA, A SCI^SA E A III 1-

¦•ANUA. VI SCI s PHOTE-TO»

FEITOS FM BElUílM. EAITARAM

i \i \ \41, io nrti^ii i. viu i'i

r\.si: l.l II Al.MENTE «ME. IM

I.AS AMI AI.-AS «(INSTANTES DK

VIOl.l NCIAS IM>S SI BMABINOS.

OI AIXíCI II Dl ssl>. FAI/.I S IM»-

DK. Dl: I M HOMENTO FARA lll"

Tlio. v EB-SI * «-OMO OS I vrAIM»s

rNUMM. NA I ONTINI.IOM 1 A Dl".

ROMPER COAI A Al.l.l MAMIA.

ASSIM, A .SOI.CI. \l» IlA CRISE

N\l» E* Dl.Fl NI TI A A. SCIIslH-

ri\|M» TOIMIS OS PI BIIÍOS AN-

ri itioiti -i.

(Htpccial. vii flmni.i A im)

Kiu (»rttii<U* il<» Sul

—— O ¦ 

PORTO AI.KOIIK. 7 A rr+i»

rdo dia qai> a r<-uda il- ;• .'Miui.

,,m o |(|o lir.iioli ilo Sul

riu l-.Hi. a maior al< h„J. .viul u.

Ungida.

Dia i|U" o fada. aluni.-i.'. imIm^

qan |iu> ü» a aH»l»tiiular. |*ir »l -Vi

lua a • «iruordiuitria •• ir -r.nu ^

pan«A* liKlu-irlnl <• ronim.n-l .1 .|«r ^

11 IA <•!»• raudo M Kalado.

A r« tola Uiulor al«' )ioJ« i» »\|il4 n

orr«i'i»ila»;âii f«*lli» |»«'lo K lado do hki

Ora mil* Uo ^"'il f1»' •''' '¦'

na MimlMltlra.Ao do .r Ifc.rr.» 4.

\i d.-lr'.', duranln « Mn-rrlri» 4.

I*it3, ii |»rlnu*lro antic» do .» «mi

q««unlo pri-vld. nrlul

|*®wh|| ib !»••!» o J«»ruul :i r« í rir -- k\

fiiiMiiH i|U<* iMiTiiiluan*'» • 41 ia>

Kin« olo. pri'V<'iMl<i alinha miior 4«-v^>

voiTlwralo.

FORTO AI.KOItK. 7 Kall.-

ra. d Alarde dl' M<-W|«ti . \ atu,

filha do Bi-noral M> «»iulu <•

do *r. rrota*lo Varctin.

IHUlTO AI.KOIIK. 7 K* »iul a-

rlwamuili' ,- |i-mla a d<Tlar».-i« <¦

im 10 Kovirrno Knlir' a allHad" a u-

| Mtintlr ¦•111 f i" • d.i aci,.io d KUbiavt-

lliH alli lllúi H.
(Agenela 4m.ili.iMl

lialila

Houve algumas acçoes o protesto 
dos tres

nas linhas inglezas

N ECTB.AH
CTO.

NO ACTFAI, CON EU-

(Agencia Americana)

Os navios .hollandezes

evitarfto a Inglaterra

NOV \ VORK, 7 10MMI NI-

CAM l»E IIA A A QI'K OS NAVIOS

MKIM' ANTKH I-'. DK «'AIM1A IIOL-

Í,ANIIE/.ES NAO TI M" AR AO NOS

PORTOS INI.I.E/.ES, ATIC BB-

«>l NI»A ORDEM.
(Agenela Americana)

l/»N'l)KKS, 7- <> rtmiinunicado do

Ki'n» ral DoukI.u IlaiK, ilii.:

Na fwsnto do 8001 uh\ p«Tto d°

CJraridoourl, as nossas tropas fiwram

progri 
• ocrupaudo :i m oppo^!<;fio,

um kiloim iro ti»» trhicli ira:> iiilnilKaK.

A lexta dü Ilraucourt. ro|rt*trou-*«!

actlvidailo riTlprocft da artilhcrln

A» noHsaM !»•¦< :ih Itombardfaram nu-

merosos pontos da ín uO' iiiimliía.

Os nossos avirH*s lHinil»ardi?arain uni

I acrodromo íiiIiiiíko, ondo causaram

| conHid.-ravola pr.-Julíos

Abatnmmi drr. aviõoa inimigos c per-

dMiios dois.
(Agenda liavaD

roinos scandinavos

NOVA VOiíK. 7 O CORRES.

PONDKNTK IM» "TIMES" KM CO.

PENBAOI E lll/. OI 0 FROTKrt-

TO COI.I.Kl TIAO HA Sl F.Cl A,

MIRI CO.A E 1*1 N AM UíCA A* NO-

TA Al.I.EMA K' ENEIIOR O E Flll-

ME. NAO AMIvAi A: MAS DKCI.A.

íl.A OI K OS PA 158KM S' ANDINA-

\iis'nvo iddkbao manteb-

«E isoi.ados poitgi E isso i;E-

DCNDAItlA PREMI/OS INI' Al».

Cl I.AVEIM.

(Ktpecial, ria t!ueiroi A Ire»)

De Nova York partiu

um navio armado

para o Mediterrâneo!A artilberia troou na

NOVA YORK, 7 - O NAVIO
"CREDITO", DA AVIIITE STAR.

|,lNE. COM CENTO K SEi K IVAS.

SACEIROM. DOS l|l'A ES SEIS

\ORTK-AMERICANOS, PARTH

jlo.ll-: DAO» 1 1'AKA OS PORTOS

DO MEDITERRÂNEO, COM CM

I AN'HAO DE TRES POl.l.KOADAS

MONTAIM» NA POPA.

(.lgeneia Ilavatl *

|A 
mobilização da

Guarda Nacional

NOVA VORK, 7 O «OVKRNO

ADMITK A POSSIHII,IDAHK DA

immeiiiata mihhi.i/avao das

TBOPAS DA «FARDA NACIONAI,

I NOS ESTADOS IM» I.HT«JitAI. IM»

linha franceza ati.antbi».

OS
RIOS
DOS,

• ++ m ++

>rotesto 
da Hespanha mm 

submarino é escol-

contra a Allemanha 
ta(j0 para 

Gílbraltar

vniít.' 7 - . TM,n;n\- ... ..im#> 11

Algumas usinas alie-

mãs foram destruidas

AMSTKIinAM, 7 — O "IlAN-

UKI.H lll.Al>" ANNl NCIAM Ql K

AS ORANDES CHINAS «'HIMICAH

DK BAVKR K I.KVERKl SEN, NA

PRFSSIA RIIKNANA, FORAM

DKHTRI IDAH POR 1 MA KXPIJO-

H.IO.

IlA NCMEIIOHAS VKTIMA8 A

LAMENTAR.

(Agenda Bavat)

NOVA YORK, 7 — TKI.EOUA

1MIA.M l»K IX>NDRE8 OI'E A IIES
•ANU A ENVIOl! A' AI.I.EM ANII A

CM PROTESTO CONTRA A NOVA

CAMPANHA SCBMABINA. AAIEA-

ANDO ROMPER AS IO I.AÇòl S

C ASO VENHAM A SER AFFKCTA

DOS O COMMERCIO E OS SCI»

DITOS RK8PANBOi:8.
(Agencia Americana)

Os paizes soandinavos

protestaram 
contra al hrawar,

guerra de submarinos

I.ONnnES, 7 — COMMCNICA-

<f,i:s CHEOADAS DA IIOMjANDA

DI/.ENI yilK OS OOVKRNOS l)\

SFECIA, NORCEOA E DINAMAR-

CA DIllIOIRAM CM ENEROICO

PROTESTO CONTRA A CAMPA"

NUA SUBMARINA.

(Agenda Americana).

MADHID, 7 — 0 CAPITAO DO

NAVIO "RCKNOH AIRES", 01 I')

OHEOOF ESTA MANIIA AO POR-

TO Di'J RARCEI.ONA, í'ONTA OUK.

N.AM PROXIMIDADES DO CABO

MANTO ANTONIO, ENCONTROU

um subMabino, quk navkoa

VA RKBOCADO POR I'A1 VAPOR

E IA ESCOLTADO POR UM VAHO

DE OU ERRA.
SCPPOE QUK KKSK HIRMARI-

NO TENHA SIDO CAPTURADO,

INDO A REBOQUE PARA OI

PARIS. 7 (Official Nii lifluicu,

no soctor do caunl d»' PascliMídai'!*',

| á niarK«*m direita do i ntn

Iy>uvomont c Ira Chambr«tto*, '' 1111

Lori-na, na rPKiiio do Kral*,rui<,nil, as

slRnalarani-sf» luctas do artllhorla.

Km Le* E'parg"*, as noss.i'i l.at"rla:t

(iicram disparos do d«'Htnii':ão offl-

cazi s contra as orsaniüaçSfS dos ali»'-

(Agencia 
naval)

I llltaanba piouua una

nona (i

NOTA DE rARAITKI Ii-f »

«! OOVERNO MUMIRIU.

CI SARA' A CONCI DER I. 
Ç.KNI. 

A

PARA O MR. J A Al EM I.MIARD,

KMRAIXAIMIR AMERICANO, DEI-

VIR A AIíI.KMANHA, EMQl AN-

TO NAO SOUBER COMO FOI TR A-

TAIIO EM WASIIINOTON O CON-

1»E VON llERNHTORl i'.

(Agenda Ilavat)

i« m ¦*

Os inglezes batem os

allemães

i.ONDitKS. 7 NotlrlM do Paris

informam qun cm Ypn-s as tropas cx

ppdtclonarlas briUnnicHS ntac.arair

fortemente as posii;õoR .ilionias cm

BaoalnK, conufKuInilo aiKinua 
yatitn

Kom tumbom 110 Som mo, p<Tto un

Urandcourt.
Os InKlezos obtiveram ainda !Jovorf

snccoasos sobro os ulloiiifioa, inillK»11"

do-ihci urandi-s pcrtl.is.

(Especial, via Jiuenol Al rei)

Porque a Suissa não

protestou

BRUNA. 7 O "RKRNEIt TA-

C1EBI. ATT" DI/< Ql K A Sl IsSA

i:i;ci:iiEi im» ooverno ai.i.e-

Al AO POSITIV AM OAIIAN I IAS DK

Ql K AS SUAS MKBCAINIRIAH,

IMPORTADAS OU EXPORTADAS,

TERIAM I.IARK TR ANSI IO PK-

I.O PORTO I IIANI E/. I»K CKT-

TE, MOTIVO PEI.O QUAI, A CON-

lEIlERACAO HKI.VETICA NAO

PROTESTOU CONTRA A NOTA

AIJiEAIA.
(Especial, via Buenos Ai rei)

(Agencia Havaí)

Foi reaberta a Bolsa

de Potrograd

T'ETIlOCiRAD, 7 — FOI RE.

AIIKRTA IIONTEM A IIOI.SA

DESTA CAPITAI,, QUE ESTKVK

FECHADA DESDE O INICIO DA

aUEItRA.

f.Agcncia Havaí)

À Hollanda nfto está.

mobilizando os seus

reservistas

TIAYA, 7 — o ministro i!»s Ncpd

rocIos KxtranKrlros desmonto qun tr

nha dado inatrucijõos á icgacilo dos

PbIüps liaixos om 1'aris, pnra convo-

oar os UollandewH moldliiwivi».

(Agenda Havaí)

RIO, 7 — A NOT A lio íill\ ERNO

DO HRASIU l-:.M IO SPOST.A A' l) \

AMiEAIANIlA, FOI ENVIADA I S-

TA MADRI CiADA A' NOSSA I.E-

O.N*'AO EM IIAVA AFIM DE SER

TRÂNSMITTIDA AO .MINISTRO l>(>

1IR ASII. EM lll lll.IM. SU. SU AI-

NO (il'ROi:ii DO AM ARAI,, QUE A

FNTRIKiARA' ao cii anckm.KR

bi:tiimann-hoi iaveij.

A NOSSA CII \NCKIj1JARIA I.O.

no OCE RECEBA COVMIMCX

1 AO l>A entrei: a da nota ao

OOVERNO AI.DEMAO DAR-I.IIE-

PI DI.1CIDADE .O QUE TAI,-

VI /, SCC« EDA A1N DA II.).IE.

Ainda não se resolverá

a crise universal

nova'VORK, 7 O SR. HEM,

CORRESPONDENTE EM I.O.V

1>R[ S DA "UNITED PRESS" Dl/.

yl'E NOS CIIK II,OS BEM IN FOR.

M A DOS SK AíTlKDITA IJIE A SO

1/llilAO DA CRISE I N1VERSAI,

provocada im:i,\s amf.ai/as

l>\ ADDEMANHA NO MAR, AINDA

NAO SEIIV DEFINITIVA. POR

QUK O PROTENTO DOS PAI7,E<*

SCI,-AMI RH ANOS E SCANDINA.

VOS PODE TR V/.ER NOVAS COM

PMCAM Afs INTERNACION AES.

(Kspceiai, via JJuenos Aires)

Vapites lc gauaiflin

paia a Em

NOVA VORK, 7 PIRTIKAAI

HOJE FARA A EUIIOPA IM»IM

\ \Poltl S INOI.EZES E I Al FBAN.

CKX. I.I VANIM» crescido nu-

ImEIIO Dl. PAMMAOKIIHIM.

(Eipecial, ria fíxenoi A irei)

| A uvieatão liaüedeza eitá bb-|

Ifi

AMRTKRDAM, 7 •— A A l.l,EMA-

NHA MODIFICOU A 580NA IM»

RI.IM^I EIO HA INIil.ATERRA, NA

l-ARTE ORIENTAI. DAS AOI AS

DA ORAN BRETANHA, DEIXAM

DO l,IVRK I MÃ ROTA PARA A

IIOI.I.ANDA, MAS OS NAVIOS IMIS

PAIZES BAIXOS QUK ATRAÍ KS-

sAREAI A S80NA IM» RI.OQI KIO

NAO MI RAI» RKSPKITAIMM.

« BKSCEM, K.NTRKTANTO, AS

DIFFRTJIiDADKS PARA A NAVK.

OAÇAO, DKVIDO A' FAI.TA DK

CARVAO.

(Especial, via Buenos A Irei)

|0s bancos e as

casas aliem às

NOVA YORK. 7 — OS RANÇOS

DESTA PRAÇA RESTRINGIRAM

AS MI AS IIPKKAÇõES COM AS

| CAMAS A 1,1.K.Al AS.

(Especial, via Bucnot Alm)

A situação do mercado

NOVA YOUK, 7 — Vai-se normnli-
zando a situac.do do mercado d" ai

godAo.

Também o morcado do coroacs rc-
toma a Hiia marcha normal.

O café, no cm tanto, ainda continua
rtn baixa.

S KAI.VAHOR. 7 O ".eMarl»

da Aicrlrullura d,.«lrnou o dl:i ;i .n

| nirrenti* par:i • r- allwir i Inain

r;»« ão da ponte coii.urulda ¦ *l*r- o ri*

E.i-uliyp.'.
( Agencia Am. ri,.im)

- 
Santa Catliarina

Fl/)R!ANOl*Oi.iS,7 •» s.nlw+

Iro Olynpio IlurlHma IWtlW '» >*

[taên para a construrrã.i d i . Mfe

do Riu Morto, a ao Iniciar t-m breie.

FMIRl ANOPOEIM. 7 Conx^iri

I li-ij» ii «MMBM Para pr.- mMmMI

I «Ijs vafas d - alf« r« s d:« I- •»rra 1*1*

I lilim d<> Khtado, te»du : |n«cripM

( uai rc» s rüonte*.

O concurso presidido pi-Io rh'*-

I fi» ile policia.
(AgcneUi AiifrIfflMl

Noticias

(Especial, via Buenos Alrc»)

Uma conterencia sobre

a situação

WASHINGTON, 7 - O proBldontf
da Republica, o sccrotarlo de Kstndo,
sr. Lanslng, f.s ministro» da Marinha i
da Guerra o oti das Finanças, ostlvo-
ram durante duas horas cm confomn-
cia, tratando da sltua(;fio o concertan
do a acçfto dos Kstados Unidos 110 ca-
so do ser declarada a guerra.

(Especial, via Buenos Aires)

Protesto do Japão con-

tra a lei de immigraçfio

NOVA YORK, 7 - l)|7. „ New.York
llcrnld acreditar que o Japu0 ap-ogen-
tarft aos Eitadni Unidos um protesto
contra alei de lijinilKrtn,-!lo, approvada
pelo CongresHo, prohlblndo a Immlgra-
çilo dos nslatlcos.

(Especial! via /turnos Aires)

INSPKAVAl» DK SAI DE

Foi nomeada uma oomnii io»»-

d ira afim de ln»pecclonar o »f-

1 liristtno Auku*Io da Kou • ca, f««f.

ciou.irio «ia Kect»l»edori:i d*4 lliniUi

•la capital, no dia 11! do rinnni''.

1 :i horaa, na Dlreolorla licral I»

Sorvido Sunitario.

SKRVIÇO MANITARIO 
'

Foi cnniractado para o lutar 'I?

ajudante ili* eocliHro da

Ido Serviço Sanitário, o sr Ocüniii*

Itiheiro da Fonseca, na vaija v«TÍft*

cada com o falleciniento do i J(l,w

Alv» do Prado.

FAM.IBO DKSOREDI RN TF,

O curador (iacal da» "»•' ;,s

lidas, dr. Sylvio de ('anipo;,

rcu a prindo do falli<!o concordai*"

rio Antonio Bottn, por i«t il* ixado

do comparecer no Foruni ' iv 1.

I Justificativa, deru»l»edcc» udo 'D*

tlmaeóes judlclaes.

O dr. Oodoy Sobrinho. Jnl* ''J

1." vara eive 1 e commercial, «l«'f»'riu

o reíjuerimcnto, sendo i xp*dnlo ®

reH|»ectlvo mandado d« prisão.

PRISÃO PIIEAINTIVA

An dr. Adolpho M. M". i ,!' ,,rl'

' meira vara, fui requerei unlí1'0

ili» prisão preventiva c«»«**»*1

UiHluri, Hneio ila fino.» '

Companhia, i-stal»'!»' '•

ve»«a do ISraz, n. 3r», eo i. <

vinhoa denominada "Cav ¦ l>

«leosi»" n qual (• accu^i'1" ¦'

Iu.-»iii|| Jtilut.Sull •' ' i

tal>elecldoH no lllo, na o

2U:f>36$000.

HVBEAS-CORPCH

No dia 20 (le Janeiro uHi':'n> #

Álvaro T.-lxelra 1'into.

«Ir. juiz da primeira vira uni'

dern do Mhal>eaR-corpti«" ' pl

do Olymplo do Niiseli".-"'- • n"' -!l

fi'ri,n,'rt
«1«» que o paeionti' o-t.ivi 1 

^
enn»trnng:imento ilb ual 1» '' '*111 

^
policia.

j.i*
Matíi informou quo 

'mvt' n°

,i. prtrf*

inleiit*

nrJ""

ter

•ntivi.

fivor

lll I.48Í

in-

il^

. :rrin-

ll.IV*

íantiâ tl«i

rum Criminal um

preventiva cM»ntr;i o m«"»ui"

Tendo o juiz d«-n«':;aili>

impetrada, apesar de n •

i concedida a. prisflo pr<^

quellí* ndvot;ado impetrou tiiu.i

ordem «Io "habeas-corpn?''

do referido pa«'irnto

FRONCNCIA

O dr, Mullieu» Cli iv'*. i'' ' '

vara. criminal, p ri »n un«• i' • ¦1

Francisco como incurso

'l.l artigo Sol. parnv;rnpb

I ter nB^redido

Tiiilz Hpadonl,

C

,!i'V

IVI- l"•,','

nnlrn. fof

ferido gnivcn»'""' 
'

I avenida Angélica,

m

Olil


